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NO MARACANÃ, JUVENTUDE EMPATA EM 1 A 
1 COM O FLUMINENSE PELO BRASILEIRÃO. 


Após 34 dias sem jogar, o Ju- 
ventude empatou em 1 a 1 com 
o Fluminense na noite desse 
sábado (1º), em partida válida 
pela sétima rodada do Cam- 
peonato Brasileiro. O con- 
fronto foi disputado no Mara- 
canã, no Rio de Janeiro. Jad- 
son marcou o gol Jaconero. 
O próximo compromisso alvi- 
verde é na quarta-feira (5), di- 
ante do Atlético-GO, no Está- 
dio Alfredo Jaconi, em Caxias 
do Sul. 


LIBERADAS TODAS AS SAÍDAS DE 
PORTO ALEGRE PARA LITORAL E 
INTERIOR DO RIO GRANDE DO SUL. 
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Lucas Uebel/Grêmio FBPA 


RE e 
NA RETOMADA DO BRASILEIRÃO, GRÊMIO PERDE 
POR 2 A O PARA O RED BULL BRAGANTINO. 


Na retomada do Campeonato Brasileiro, o Grêmio perdeu de 
2 a 0 para o Bragantino na tarde desse sábado (1º). Válida 
pela sétima rodada, a partida foi disputada no Estádio Couto 
Pereira, em Curitiba (PR). O próximo desafio do Tricolor 
pelo Brasileirão é no dia 13, contra o Flamengo. Antes, os 
gaúchos têm um duelo decisivo pela Libertadores, na terça- 
feira (4), contra o Huachipato, no Chile. Página 58 


NÍVEL DO GUAÍBA FICA ABAIXO DA COTA DE 
INUNDAÇÃO PELA PRIMEIRA VEZ EM UM MES. 
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Chega a 171 o número de 
mortes na catástrofe gaúcha. 


número de mortos 
O em decorrência das 
fortes chuvas, enchentes 
e enxurradas que atin- 
gem o Rio Grande do 
Sul desde o fim de abril 
aumentou para 171, de 
acordo com balanço di- 
vulgado neste sábado (1º) 
pela Defesa Civil gaúcha. 

De acordo com os da- 
dos, o número de desapa- 
recidos caiu para 43, en- 
quanto o de feridos per- 
manece em 806. Outras 
618 mil pessoas seguem 
desalojadas, com 37.812 
em abrigos temporários, 
mais de um mês desde o 
início do mau tempo. Ao 
todo, mais de 2,3 milhões 
de moradores foram afeta- 
dos, em 475 municípios. 

As fortes chuvas que 
atingiram o estado come- 
çaram em 27 de abril, 
tendo avançado na dire- 
ção norte por mais de uma 
semana. O mau tempo 
deixou um rastro de enxur- 
radas e inundações, com 
mortes e destruição ao 
longo de rios como Ta- 
quari, Sinos, Caí, Gravataí, 
Pardo e Jacuí. Um imenso 
volume d'água depois de- 
sembocou no Rio Guaíba, 
que banha a capital Porto 
Alegre. 

O transbordamento do 
Guaíba inundou diversos 
bairros da capital gaúcha, 
provocando mortes e des- 
truindo os bens de mi- 
lhares de famílias. A 
água em seguida conti- 
nuou em direção à La- 
goa dos Patos, provo- 
cando alagamentos em ci- 
dades como Rio Grande e 
Pelotas. 


A infraestrutura em 
todo o Estado também 
ficou fortemente compro- 
metida, com dezenas de 
deslizamentos e pontes 
arrastadas, o que deixou 
milhares de famílias ilha- 
das. Até o momento, 
foram mais de 77 mil 
resgates. A rodoviária 
e o aeroporto da capital 
gaúcha foram alagados e 
pararam de operar. 


Rio Guaíba 


O nível do Rio Guaíba, 
em Porto Alegre, final- 
mente ficou abaixo da 
cota de inundação neste 
sábado (1º), alcançando 
3,58 metros, dois centí- 
metros abaixo do patamar 
de transbordamento (3,6 
metros). Este é o primeiro 
recuo significativo após 
um mês de cheias, mo- 
nitoradas em tempo real 
com lasers na Usina do 
Gasômetro e divulgadas 
pela Agência Nacional 
de Águas (ANA). Com a 
recente diminuição, mui- 
tos moradores de bairros 
como Humaitá e Vila Far- 
rapos retornam às suas 
casas e comércios, após 
mais de 25 dias. 

Cenário 
desolador 

Um mês após o de- 
creto de calamidade pú- 
blica, ainda há 37,8 mil 
pessoas em abrigos e 
mais de 580 mil fora de 
casa. Quem conseguiu 
voltar para casa encontrou 
um cenário de absoluta 
destruição e perdas ines- 
timáveis. 

A catadora de mate- 
rial reciclável Claudia Ro- 


Frquivo a 


pública no RS. 


drigues, 52 anos, que 
mora na região da Vila 
Farrapos, zona norte de 
Porto Alegre, voltou há 
menos de dois dias para 
casa. Antes, ela pas- 
sou quase quatro sema- 
nas acampada à beira 
da rodovia Freeway, que 
corta a cidade pela zona 
norte, em uma cena que 
se tornou comum na re- 
gião metropolitana. A rua 
ainda está alagada na al- 
tura dos calcanhares, mas 
dentro de casa a água bai- 
xou completamente, re- 
velando um ambiente re- 
pleto de lama, ratos mor- 
tos, móveis revirados, ele- 
trodomésticos perdidos. 
No Vale do Taquari, que 
sobreviveu a três enchen- 
tes, sendo a do mês pas- 
sado a pior de todas, o 
momento ainda é de recu- 
peração do básico. Um 
dos epicentros da tragé- 
dia foi o pequeno municí- 
pio de Muçum, com seus 
4,8 mil habitantes. Cerca 
de 80% da área urbana foi 
inundada. A prefeitura cal- 
cula que vai precisar rea- 


Nesse sábado (1º) completou um mês do decreto de calamidade 


locar cerca de 40% dessa 
área para outros locais se- 
guros contra enchentes e 
deslizamentos, que tam- 
bém causaram danos e 
bloqueios de estradas. 


Serra Gaúcha 


Outra região do es- 
tado atingida pelas en- 
chentes também tenta se 
recuperar após um mês 
da tragédia. Gramado, 
na Serra Gaúcha, que re- 
gistrou deslizamentos de 
terra, bloqueio de estra- 
das e mais de 1 mil de- 
sabrigados, retomou a ati- 
vidade turística. A cidade 
é o principal destino turís- 
tico do Rio Grande do Sul. 

“Todos os atrativos rea- 
bertos. Muitos hotéis com 
boa ocupação. Ainda 
não é o normal, estamos 
um pouco longe disso, 
mas é um respiro em 
meio a isso tudo”, disse 
à Agência Brasil o secre- 
tário de Turismo do mu- 
nicípio, Ricardo Bertolucci 
Reginato. 
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RS tem 8 mortes confirmadas por 
leptospirose e outras 12 sob investigação. 


Secretaria da 

Saúde do Rio 
Grande do Sul confir- 
mou, na noite dessa 
sexta-feira (31), a oi- 
tava morte por leptos- 
pirose relacionada às 
enchentes no Estado. 
O registro refere-se a 
um homem de 31 anos, 
morador do município 
de São Leopoldo, na 
região metropolitana de 
Porto Alegre. 

A vítima teria ficado 
muito tempo exposta 
à água contaminada. 
O resultado positivo da 
amostra foi confirmado 
após análise do Labora- 
tório Central do Estado 
(Lacen-RS), em Porto 
Alegre. 

De acordo com in- 
forme epidemiológico 
do Centro Estadual 
de Vigilância Sanitária 
(CEVS), da Secretaria 
Estadual da Saúde, 
mais 12 mortes estão 
em investigação. De- 
vido às enchentes, ao 
todo foram notificados 
2.548 casos da doença, 
sendo que 148 deles 
(5,8%) foram confirma- 
dos. 

Doença bacteriana 
infecciosa aguda, a 
leptospirose é trans- 
mitida a partir da ex- 
posição direta ou in- 
direta à urina de ani- 
mais (principalmente 
ratos) infectados, em 
contato com a pele e 
mucosas. A bactéria 
pode estar presente na 
água contaminada ou 


Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 


Ee. 


Pi r>. 4 P E À + i e HE a STENE T o 
Os sintomas surgem normalmente de cinco a 14 dias após a contaminação. 


lama, e os alagamentos 
aumentam a chance de 
infecção entre a popu- 
lação exposta. A água 
em regiões alagadas 
pode se misturar com 
o esgoto. 

Os sintomas surgem 
normalmente de cinco a 
14 dias após a conta- 
minação, podendo che- 
gar a 30 dias. Os prin- 
cipais são febre, dor de 
cabeça, fraqueza, do- 
res no corpo (em es- 
pecial na panturrilha) e 
calafrios. A orientação 
à população é procu- 
rar um serviço de saúde 
logo nas primeiras ma- 
nifestações. Nos muni- 
cípios sem serviços de 
saúde disponíveis, as 
pessoas devem procu- 
rar qualquer profissio- 
nal de saúde em abri- 
gos, albergues ou giná- 
sios. 

O governo gaúcho 
alerta para outros sinto- 
mas a serem observa- 
dos pelos profissionais 
de saúde, como tosse, 


sensação de falta de 
ar ou respiração acele- 
rada, alterações uriná- 
rias, vômitos frequen- 
tes, icterícia, escarros 
com presença de san- 
gue, arritmias, altera- 
ções no nível de cons- 
ciência. 

A doença apresenta 
elevada incidência em 
determinadas áreas, 
além do risco de letali- 
dade, que pode chegar 
a 40% nos casos mais 
graves. 

O cidadão deve evi- 
tar andar, nadar, tomar 
banho com água de en- 
chentes. Caso seja ine- 
vitável o contato com a 
água, lama das cheias 
e esgoto, que podem 
estar contaminados, a 
pessoa deve usar luvas, 
botas de borracha ou 
sapatos impermeáveis. 
Se não houver dispo- 
nibilidade desses itens, 
usar sacos plásticos du- 
plos sobre os calçados 
e as mãos. 

Ninguém deve inge- 


as 
rir água ou alimentos 
que possam ter sido 
infectados pelas águas 
das cheias. 

Se houver cortes ou 
arranhões na pele, as 
pessoas devem evitar 
o contato com a água 
contaminada e usar 
bandagens nos feri- 
mentos. 

Se tiver contato com 
a água ou lama e apre- 
sentar sintomas como 
dores de cabeça e mus- 
cular, febre, náuseas e 
falta de apetite, deve 
procurar uma unidade 
de saúde. 

Os suspeitos com 
sintomas compatíveis 
com leptospirose e 
que vieram de áreas 
de alagamento devem 
iniciar tratamento medi- 
camentoso imediato e 
ter amostra coletada - a 
partir do 7º dia do início 
dos sintomas. O ma- 
terial deve ser encami- 
nhado exclusivamente 
ao Laboratório Central 
do Estado. 
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Satélites do Inpe ajudam governo 
federal a mapear áreas destruídas 
pelas enchentes no RS. 


atélites do Insti- 

tuto Nacional de 
Pesquisas Espaciais 
(Inpe) vão auxiliar o 
governo federal a de- 
finir os beneficiários do 
Auxílio Reconstrução, 
que começou a ser 
pago aos moradores 
do Rio Grande do Sul 
afetados pelas enchen- 
tes que assolaram o 
Estado. 

Famílias que foram 
atingidas pelas cheias 
vão receber os R$ 5,1 
mil do auxílio. As ima- 
gens de satélite forne- 
cidas pelo Inpe vão au- 
xiliar a definir o tama- 
nho e a área atingida 
pela mancha - nome 
dado para as áreas 
inundadas. 

O governo começou 
a pagar o Auxílio Re- 
construção na quinta- 
feira (30). O benefi- 
cio é pago em parcela 
única de R$ 5,1 mil. O 
primeiro lote do auxílio 
será pago à 34.196 fa- 
mílias que foram atingi- 
das pela tragédia. 

Somente o primeiro 
lote, o Governo Fede- 
ral espera repassar R4 
174 milhões aos mora- 
dores. 

A expectativa é de 
que duas listas com o 
nome de beneficiários 
do programa sejam 
divulgadas semanal- 
mente, à medida que 


Amazônia 1/Inpe 


ER 


os documentos sejam 
processados e as pes- 
soas sejam considera- 
das aptas a receberem 
o valor. 

Inicialmente, as fa- 
mílias haviam sido de- 
finidas como beneficiá- 
rias por meio de uma 
análise de um mapa do 
Exército e da Univer- 
sidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 

Apesar disso, saté- 
lites que fazem parte 
da “Carta Internacio- 
nal de Espaço e Gran- 
des Desastres”, mos- 
traram que a área atin- 
gida pela tragédia foi 
ainda maior. O grupo 
conta com 270 satéli- 
tes de vários países, 
incluindo com equipa- 
mentos do Inpe, repre- 
sentando o Brasil. 

"São 17 agências 
espaciais que, na ocor- 
rência de algum de- 
sastre em qualquer 


das “a Pr, o 
Famílias que foram atingidas pelas cheias vão receber os R$ 5,1 mil do auxílio. 


lugar do mundo, essas 
agências se unem para 
programar seus satéli- 
tes para obter imagens 
dessas regiões afe- 
tadas”, afirma Thales 
Sehn Kórting, pesqui- 
sador do Inpe. 

As imagens obtidas 
com a ajuda do Inpe fa- 
rão com que mais fa- 
mílias sejam beneficia- 
das com o Auxílio Re- 
construção. A ideia é 
mapear todos os bair- 
ros e moradores atingi- 
dos pela enchente por 
meio das imagens de 
satélite. 

"Nosso trabalho 
principal é baseado 
em garantir que as 
famílias que foram atin- 
gidas não deixem de 
receber o dinheiro por 
estarem fora das áreas 
designadas como atin- 
gidas pela inundação”, 
afirma Laércio Nami- 
kawa, tecnologista do 


Inpe. 

Roberto Farina, ca- 
pitão da Defesa Civil 
de São Paulo, que 
tem ajudado no Rio 
Grande do Sul, afirma 
que a tecnologia é fun- 
damental para ajudar 
cada vez mais pes- 
soas. 

“Os analistas conse- 
guem enxergar melhor 
as possibilidades e 
previsões meteoroló- 
gicas. Dessa forma, 
conseguimos agir de 
forma preventiva, emi- 
tindo alertas e orien- 
tando a população, e 
na preparação para 
receber esses fenô- 
menos climáticos que 
estão se tornando cada 
vez mais comuns”, 
avalia Roberto Farina, 
capitão da Defesa Ci- 
vil do Estado de São 
Paulo. 
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Roan Martins | Zeca Filho | Tim Langendorf | Edu Andriotti | Nicolas Córdova | Régis Ramos | Kleriton Vargas | Bruno Abichéquer | Marcinho Black | Guilherme Goulart | Daniel Felix 
Mano Changes | Guto Lopes | Pato Moure | Flávio Dal Pizzol | Jean Soares | Haroldo de Souza | PC Carvalho | Luiz Carlos Reche | Rogério Bohlke | Jr. Ruschel | Jesiel Ellias 


COM UM SUPER TIME DE COMUNICADORES, 
LEVA AOS SEUS OUVINTES TUDO SOBRE 
GRÊMIO E INTER, AO VIVO, 24 HORAS POR DIA. 


qts /radiogrenal (5) @rdgrenal FÌ radiogrenaloficial B @rdgrenal EB radiogrenal.com.br 
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Maioria das cidades do RS não fez 
cadastro de moradores para receber 
Auxílio Reconstrução de R$ 5,1 mil. 


governo federal con- 

firmou na quinta-feira 
(30) os primeiros pagamen- 
tos do Auxílio Reconstrução 
(parcela única de R$ 5,1 mil 
a atingidos pela catástrofe 
climática no Rio Grande do 
Sul), mas quase dois terços 
dos municípios com direito 
ao benefício ainda não ha- 
viam enviado os cadastros 
dos moradores para o pro- 
grama anunciado pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 15 de maio. 

Segundo dados do Mi- 
nistério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
(MIDR), que coordena o 
programa, até a quarta-feira 
(29), dos 369 municípios 
gaúchos habilitados ao pro- 
grama, apenas 134 (36%) 
haviam enviado cadastros 
de famílias. A previsão ini- 
cial é que 240 mil famílias 
possam ser atendidas pela 
verba destinada de R$ 1,2 
bilhão. A pasta afirma que 
não há mudança nesta ex- 
pectativa até aqui. 

Os cálculos de algumas 
das prefeituras, porém, já 
se aproximam das previ- 
sões do ministério de aten- 
der 240 mil famílias. 

No anúncio de 44,5 mil 
cadastros habilitados na 
primeira leva do Auxílio 
Reconstrução, morado- 
res de Canoas, a terceira 
maior cidade do Estado, 
respondiam por 42 mil dos 
registros. Em Porto Alegre, 
a prefeitura estima que 
entre 60 e 70 mil famílias 
estejam elegíveis ao auxílio. 
Na região metropolitana 
da capital, São Leopoldo 
estima ter enviado mais 
de 38 mil cadastros, Novo 
Hamburgo, 12 mil, e Esteio, 
7 mil. No sul do Estado, 
Pelotas, o quarto maior 
município gaúcho, diz ter 


recebido 13 mil interessa- 
dos. 

Os primeiros 34.196 mil 
pagamentos de R$ 5.100 
foram efetuados nesta 
quinta, com auxílio criado 
para ajudar famílias a com- 
prar parte dos itens perdi- 
dos nas enchentes ou em 
deslizamentos de terras. 
Outros 10 mil cadastros 
ainda esperam confirma- 
ção das próprias famílias, 
segundo o governo federal. 

O avanço do programa 
tem dependido ainda de 
protocolos e ritmo adota- 
dos pelas próprias prefeitu- 
ras. Um mês depois do iní- 
cio das chuvas, o Estado 
tem 171 mortes confirma- 
das e 473 dos 497 muni- 
cípios atingidos. Destes, 
78 estão no decreto reco- 
nhecendo estado de cala- 
midade pública. 

“Não precisa a prefeitura 
reunir na planilha informa- 
ções 100% de todos os lo- 
gradouros. À medida que 
vai formando a lista vai ali- 
mentando o sistema”, afir- 
mou o ministro da Integra- 
ção e Desenvolvimento Re- 
gional, Waldez Góes a jor- 
nalistas. 

Cruzamento de 
dados 

O ministério explica que 
os dados enviados pelas 
prefeituras são cruzados 
com bancos de nove ca- 
dastros federais diferentes 
para checar inconsistên- 
cias nas informações, antes 
de serem enviados para 
confirmação final pelas 
famílias. Até aqui, ainda 
de acordo com a pasta, os 
problemas mais recorren- 
tes têm sido com cadastros 
de famílias que dividem o 
mesmo endereço. 

Com cerca de 95% dos 


Alex Rocha/PMPA 


O Centro Estadual de Treinamento Esportivo 


2, 


(Cete) é um dos locais 


disponibilizados pela prefeitura de Porto Alegre para abrigamento. 


primeiros cadastros já no 
primeiro dia, Canoas, mu- 
nicípio na região metropo- 
litana de Porto Alegre que 
tem 347,6 mil habitantes e 
foi um dos mais atingidos 
pela catástrofe, criou um 
sistema próprio com a Ca- 
noastec, a autarquia muni- 
cipal de tecnologia. 

Rogério Alves, presi- 
dente da empresa, explica 
que o programa para ca- 
dastros e cruzamento de 
dados foi desenvolvido em 
cerca de quatro horas. 
“O nosso sistema já bate 
com cadastros da Defesa 
Civil e as áreas dos CEPs 
que estão alagados. Só 
permite o cadastro efeti- 
vamente das pessoas que 
tiveram impacto, um dos 
pré-requisitos do governo 
federal”, explica. 

O sistema, diz Alves, 
ajuda a evitar duplicidade 
de registros e tem filtros 
que enviam somente o que 
pode se encaixar nos crité- 
rios federais para quem tem 
direito ao auxílio. A prefei- 
tura abriu ainda um centro 
de cadastramento no cen- 
tro da cidade, com ope- 
radores a disposição para 


ajudar pessoas com dificul- 
dade de acesso à internet 
ou para mexer com o pró- 
prio sistema. 

Na primeira leva, Ca- 
noas cadastrou 85,5 mil pe- 
didos, mas só 42 mil foram 
processados. 

Em Santa Maria, uma 
das primeiras regiões atin- 
gidas no Estado entre o fim 
de abril e início de maio, a 
prefeitura diz que está re- 
cebendo pessoas desde o 
dia 23 de maio para rea- 
lizar cadastros de pedidos 
de auxílio dos governos fe- 
deral e estadual - a gestão 
Eduardo Leite tem o Volta 
por Cima, reinstituído de- 
pois de atender atingidos 
por enchentes em 2028. 

Até terça, havia cerca 
de 3 mil solicitações para 
os dois benefícios. Ainda 
de acordo com a prefeitura, 
a cidade tem 38 pessoas 
abrigadas no Centro Des- 
portivo Municipal. Outro 1,3 
mil seguia desalojado até 
dia 11 de maio, mas o po- 
der público já não faz mais 
acompanhamento da con- 
tagem. As informações são 
do Valor. 
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Vinte e seis mil clientes ainda estão 
sem luz no de 


aia 


assado um mês 

do início da ca- 
tástrofe climática no 
Estado, pelo 26 mil 
gaúchos seguem 
sem luz. Conforme 
boletim divulgado 
pelo governo do Es- 
tado nesse sábado 
(12), 17.800 (0,58%) 
clientes da RGE Sul 
seguem sem ener- 
gia elétrica. Já a 
CEEE Equatorial in- 
formou que 7,8 mil 
clientes ainda se en- 
contram desligados 
em sua área con- 
cessão por ques- 
tões de segurança 
em áreas alagadas, 
atendendo às soli- 
citações da Defesa 


Civil, do Corpo de 
Bombeiros e das 
prefeituras. Em 
Porto Alegre, há 


1,2 mil clientes sem 
energia que foram 
desligados por mo- 
tivos de segurança. 

Durante esse sá- 
bado, a companhia 
restabeleceu a ilumi- 
nação de um trecho 
da região das Ilhas, 
próximo à ponte do 
Guaíba, além de 
realizar o esgota- 
mento na praça da 
Alfândega, com o 
objetivo de prover 


recurso ao trecho 
dos alimentadores 
na região. A dis- 
tribuidora também 
realizou manobras 
para energização na 
subestação locali- 
zada no bairro São 
Geraldo, em Porto 
Alegre. 


Contas de luz 


A CEEE Equato- 
rial divulgou nota 
informando os pro- 
cedimentos que de- 
cidiu adotar frente à 
situação de catás- 
trofe climática que 
atingiu o Rio Grande 
do Sul nas últimas 
semanas. Segundo 
a nota, “frente à situ- 
ação atípica de cala- 
midade pública que 
assolou o Estado do 
Rio Grande do Sul, a 
CEEE Equatorial es- 
clarece que adotou 


» 


CEEE Equatorial restabeleceu a iluminação de um trecho da região das Ilhas, próximo à ponte do Guaíba. 


medidas de apoio 
aos consumidores 
gaúchos em relação 
a conta de luz”. 

A empresa in- 
forma que, nas 
áreas que não foram 
atingidas de forma 
crítica, o processo 
de leitura e fatura- 
mento continua de 
forma normal. Já 
em locais de difícil 
acesso, a compa- 
nhia diz que está 
seguindo a determi- 
nação da Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) de 
realizar a cobrança 
com o valor da mé- 


dia anual de con- 
sumo. 
Em relação às 


áreas atingidas pela 
calamidade, sem a 
possibilidade de re- 
alizar a medição do 
consumo de ener- 


Grande do Sul. 


gia, a empresa de- 
cidiu não realizar o 
faturamento. “Tão 
logo seja possível 
ter acesso a estas 
áreas, será feita a 
leitura e emitida a 
fatura para estes 
clientes”, assinala a 
nota. E acrescenta: 
“Para garantir que 
nenhum consumi- 
dor fique sem ener- 
gia neste momento 
sensível e crítico, 
a distribuidora re- 
força que não apli- 
cará multas, juros ou 
cortes por inadim- 
plência para faturas 
pagas após o ven- 
cimento nos municí- 
pios que se encon- 
tram em estado de 
calamidade pública, 
aliviando o ônus fi- 
nanceiro sobre os 
consumidores”. 
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Nível do Guaíba fica abaixo da cota de 
inundação pela primeira vez em um mês. 


nível do Rio 
Guaíba, em 
Porto Alegre, ficou 


neste sábado (1º) 
abaixo da cota de 
inundação pela pri- 
meira vez em um 
mês, tendo atingido 
a marca de 3,58 
metros às 5h, dois 
centímetros a me- 
nos que o patamar 
de transbordamento 
(3,6 metros). 

O nível do Rio vem 
sendo monitorado 
em tempo real, com 
o auxílio de lasers, na 
régua instalada na 
Usina do Gasômetro, 
em Porto Alegre. Os 
dados são compi- 
lados e divulgados 
pela Agência Nacio- 
nal de Águas (ANA), 
a partir do trabalho 
de campo da Rede 
Hidrometeorológica 
Nacional e do Ins- 
tituto de Pesquisas 
Hidráulicas da Uni- 
versidade Federal do 
Rio Grande do Sul. 

O Guaíba não fi- 
cava abaixo da cota 
de inundação desde 
as 23h de 2 de maio, 
quando subiu a 3,67 
metros. Com o re- 
cuo do rio, muitas 
pessoas retornam 
a seus lares e co- 
mércios pela pri- 
meira vez em mais 


Cristine Rochol/PMPA 


de 25 dias em bairros 
como Humaitá, onde 
fica o pátio do metrô, 
e na Vila Farrapos, 
onde há muitas resi- 
dências. 

Alteração na 

medição 

Na última terça- 
feira (28), o governo 
do Rio Grande do 
Sul alterou a cota 
de inundação de 3 
metros para 3,6 me- 
tros. A mudança foi 
adotada para refletir 
as medições feitas 
em uma nova régua 
instalada mais ao sul 
do Cais Mauá, onde 
o nível era registrado 
até o início de maio. 

Na prática, a mu- 
dança no nível da 
cota de inundação 
não altera a medi- 
ção da máxima do 
Guaíba, que chegou 
a 5,35 metros em 
5 de maio, maior 


Com o recuo, muito barro ficou acumulado nos es 


dE 


Rc 


qu 


marca da história. 
Isso porque quando 
o nível do rio está a 
3,6 metros no Gasô- 
metro, ele se encon- 
tra a 3 metros no 
Cais Mauá. 

O transborda- 
mento do Guaíba 
inundou diversos 
bairros da capital 
gaúcha, provocando 
mortes e destruindo 
os bens de milhares 
de famílias. A infra- 
estrutura do Estado 
também ficou forte- 
mente comprome- 
tida, com dezenas 
de deslizamentos e 
pontes arrastadas, O 
que deixou milhares 
de famílias ilhadas. 
Até o momento, fo- 
ram mais de 77 mil 
resgates. 

As fortes chuvas 
que atingiram o Es- 
tado começaram a 
cair em 27 de abril, 


E és 
= > 3 
tabelecimentos e residências. 


tendo avançado na 
direção norte por 
mais de uma se- 
mana. O mau tempo 
deixou um rastro de 
enxurradas e inun- 
dações, com mor- 
tes e destruição ao 
longo de rios como 
Taquari, Sinos, Caí, 
Gravataí, Pardo e 
Jacuí. Um imenso 
volume d'água de- 
pois desembocou no 
Guaíba. 

De acordo com 
as informações mais 
recentes da Defesa 
Civil gaúcha, até mo- 
mento foram regis- 
tradas 171 mortes, 
enquanto 43 pes- 
soas seguem desa- 
parecidas. Mais de 
2,3 milhões de pes- 
soas foram afetadas. 
No auge das cheias, 
cerca de 630 mil tive- 
ram que deixar suas 
casas. 
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Liberadas todas as saídas de Porto Alegre 
para litoral e interior do Rio Grande do Sul. 


Empresa Pública 

de Transporte e Cir- 
culação (EPTC) liberou 
neste sábado (19), o 
trânsito nas duas saídas 
de Porto Alegre que 
ainda estavam bloquea- 
das devido ao acúmulo 
de água. Os motoristas 
já podem acessar a 
Castelo Branco pela 
rua Ramiro Barcelos. A 
última saída da cidade, 
que é pela Zaida Jarros 
para a BR-116 e Fre- 
eway, foi liberada em 
conjunto com a Polí- 
cia Rodoviária Federal 
(PRF). 

Além dos dois pon- 
tos que ampliam as saí- 
das da cidade, foi li- 
berado o trânsito para 
acesso local na ave- 
nida Voluntários da Pá- 
tria, entre a rua da Con- 
ceição e a avenida Ser- 
tório. Em relação à en- 
trada da cidade, segue 
o bloqueio no ingresso 
via Sarandi pela As- 
sis Brasil devido a tre- 
chos com acúmulo de 
água. Para esses moto- 
ristas, a recomendação 
é acessar Porto Alegre 
pela Freeway e pegar 
o Corredor Humanitário 
na região central ou via 
BR-116 pelo aeroporto. 

“Nossas equipes es- 
tão analisando a si- 
tuação dos bloqueios 
constantemente. Esta- 
mos com 19 ocorrên- 
cias em aberto, sendo 
que no bloqueio to- 
tal por acúmulo de 


água temos apenas 
12. Mesmo com as 
liberações reforçamos 
o cuidado do motorista, 
pois ainda há pontos 
em que há o trabalho de 
limpeza e um pouco de 
água na via”, destaca 
o diretor-presidente da 
EPTC, Pedro Bisch 
Neto. 

Veja as entradas e 
saídas da cidade 
que estão 
liberadas 


Região central 

Os motoristas que 
vêm no sentido bairro- 
Centro pelo Túnel da 
Conceição poderão 
acessar o Largo Ves- 
pasiano Júlio Veppo e 
entrar na avenida Cas- 
telo Branco. A saída 
pelo corredor huma- 
nitário pode ser feita 
também via Farrapos, 
que está com trânsito 
liberado. No sentido 
inverso, o condutor virá 
pela Castelo Branco e 
acessará o Túnel da 
Conceição via corredor 
humanitário. 

Outra opção de 
saída para a Castelo 
Branco é acessando a 
Ramiro Barcelos. 

Região Norte 

Corredor humanitá- 
rio Assis Brasil (sentido 
Porto Alegre - Interior) 

A avenida Assis Bra- 
sil está liberada no 
sentido Capital-interior. 
Para os motoristas 
acessarem a Freeway, 
foi criado o corredor 


Divulgação/PMPA 
- 


próximo ao número 
8.703 da Assis Bra- 
sil, na altura do posto 
Garoupa. Motoristas 
que queiram acessar 
a Freeway a partir da 
Assis Brasil devem pe- 
gar a faixa da direita via 
corredor humanitário. 
Já aqueles que querem 
seguir para Canoas, 
retornar a Porto Alegre 
ou pegar a ponte de 
Cachoeirinha devem 
acessar a esquerda do 
corredor humanitário. 

Avenida Ernesto 
Neugebauer (Zona 
Norte) para Freeway: 
recomenda-se utilizar 
a 3º Perimetral e a rua 
Dona Teodora para che- 
gar até a via. 

BR-448 - Terceira Pe- 
rimetral, Souza Reis, Vi- 
aduto Leonel Brizola, 
Dona Teodora, à direita 
na AJ. Renner 

Liberada a saída de 
Porto Alegre para a BR- 
116 e Freeway pela 
Zaida Jarros. 

Sentido interior- Ca- 


Ainda há áreas bloqueadas devido ao acúmulo de água. 


pital 

Os motoristas que 
estão entrando em 
Porto Alegre pela BR- 
290 (sentido litoral- 
Capital) podem utilizar 
um retorno emergencial 
que foi criado no Km 98 
após o vão móvel para 
permitir o acesso à ave- 
nida Sertório. Através 
dessa entrada podem 
acessar a Zona Norte 
seguindo pela Sertório 
ou pela Terceira Peri- 
metral para ter acesso 
as demais áreas da 
cidade. 

Avenida Ernesto 
Neugebauer liberada 

BR116/Zaida Jarros 
via Farrapos. 

BR-448: acesso pela 
Arena do Grêmio. Che- 
gar pela avenida A J 
Renner ou José Pedro 
Boéssio 

Região Leste 

Acesso pela RS 118 
por Alvorada e Baltazar 
de Oliveira Garcia e RS- 
040 por Viamão e Bento 
Gonçalves. 
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O comércio em Porto Alegre e 
outras 30 cidades afetadas pelas 
enchentes apresentou sinais de 
melhora na última semana do mês. 


varejo em Porto Ale- 

gre e outras 30 ci- 
dades afetadas pelas en- 
chentes que devastaram o 
Rio Grande do Sul desde 
o início de maio apresen- 
tou sinais de melhora na 
última semana do mês, 
de acordo com o Indice 
Cielo do Varejo Ampliado 
(ICVA). 

Apesar da reação, 
Porto Alegre ainda registra 
volume de vendas abaixo 
do verificado em período 
similar do ano passado. 
Entre os dias 20 e 26 de 
maio, as vendas na capital 
gaúcha caíram 9,7% ante 
período similar de 2023. 

Em comparação ao 
restante do mês de maio, 
o número demonstra rea- 
ção do comércio local. 

Na primeira semana 
analisada pelo ICVA logo 
após o início das enchen- 
tes (29 de abril a 5 de 
maio) em Porto Alegre, 
o varejo caiu 17,4% em 
relação a igual período 
do ano passado. Na se- 
gunda semana (6 a 12 de 
maio), a queda foi ainda 
mais acentuada (-31,1%). 
A reação começou entre 
os dias 13 e 19 (terceira 
semana), com queda de 
21,5%. 

Levando em conta as 
30 cidades mais afeta- 
das pelas enchentes - ex- 
cluindo Porto Alegre -, o 
desempenho consolidado 
do varejo cresceu 12,7% 
entre os dias 20 e 26 de 
maio, em relação ao pe- 
ríodo similar de 2023. 

Na primeira semana de 


maio, houve queda de 
27,8% nas vendas do va- 
rejo nesses municípios. 
Na segunda, de 9,2%. Na 
terceira semana, o setor 
reagiu e cresceu 4,9% em 
relação à mesma semana 
de maio de 2023. 

No Estado todo, as 
vendas cresceram 6% na 
semana de 20 a 26 de 
maio, de acordo com a Ci- 
elo. Na primeira semana, 
houve queda de 15,7%. 
Já na segunda semana, 
o varejo cresceu 2%, e, 
na terceira, a alta foi de 
10,5%. 


Impactos 


Em outra frente, cálcu- 
los divulgados pelo vice- 
presidente e coordenador 
da divisão da Economia 
da Federasul, Fernando 
Marchet, mostraram os 
profundos impactos das 
enchentes no RS. O rela- 
tório foi apresentado em 
reunião de integração da 
entidade, na manhã de 
quarta-feira (28), por vi- 
deoconferência. Os da- 
dos apontam uma neces- 
sidade de R$ 110 a R$ 
176 bi em investimentos 
para reconstruir a infraes- 
trutura perdida devido à 
catástrofe. 

A projeção leva em 
consideração informa- 
ções históricas do Go- 
verno Federal, estimativa 
de mercado com base em 
infraestrutura, além de da- 
dos do Fundo Monetário 
Internacional. Marchet 
também apresentou o 
impacto das enchentes 


Fernando aene ko Brasi 


em todas as áreas da eco- 
nomia — como pecuária e 
agricultura —, mas acredita 
que os prejuízos totais 
ainda não foram total- 
mente contabilizados. “A 
falta de dados não permite 
uma análise mais consis- 
tente em alguns setores. 
Ainda há muitas respostas 
a serem dadas”, explica o 
especialista. 

O relatório apresen- 
tado por Marchet (elabo- 
rado por sua equipe da 
Consultoria Empresarial 
Bateleur) aponta que, nos 
últimos 30 anos, cerca 
20% dos prejuízos nacio- 
nais com desastres climá- 
ticos estão concentrados 
no RS. Isso representaria 
cerca de R$ 100 bi. Ou 
seja, segundo a estimativa 
da Federasul, o custo 
de reconstrução do RS 
após as chuvas deste ano 
ultrapassa o total gasto 
nas últimas três décadas. 

A catástrofe climática, 
explica Marchet, vai frear 
drasticamente o avanço 


Apesar da reação, Porto Alegre ainda registra volume de vendas 
abaixo do verificado em período similar do ano passado. 


“O 
RS vinha crescendo acima 


da economia gaúcha. 


da média do Brasil, com 
uma projeção de 4% neste 
ano”, afirma. No en- 
tanto, após as chuvas, 
a estimativa caiu para - 
0,77%. “Pode parecer 
pouco, mas é uma queda 
de cinco pontos percentu- 
ais de acordo com a nossa 
estimativa. Em um cená- 
rio pessimista, pode ser 
arrastada para pior ainda, 
até -2%”. 

Marchet afirmou que 
o cenário empresarial de 
acesso ao crédito para re- 
construção também é difí- 
cil. “Temos uma realidade 
em que muitas das garan- 
tias que as empresas da- 
vam para os bancos, es- 
tão literalmente embaixo 
d'água”, explica. Ele tam- 
bém apontou uma tendên- 
cia de aumento do endi- 
vidamento das empresas 
afetadas pelas enchentes. 
As informações são jornal 
Valor Econômico e da Fe- 
derasul. 
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Apenas 15 das 23 estações de 
tratamento de água de Porto 
Alegre estão em funcionamento. 


Departamento Municipal 

de Água e Esgotos (Dmae) 
de Porto Alegre registrou na 
sexta-feira (31) a retomada de 
65% das Estações de Bom- 
beamento de Águas Pluviais 
(Ebaps) da cidade. 

Atualmente, são contabiliza- 
das contabilizando 15 operan- 
tes das 23 existentes na capi- 
tal gaúcha. Recentemente, du- 
rante as enchentes que toma- 
ram as ruas de Porto Alegre, 
apenas 17% das casas de bom- 
bas estavam funcionando e 19 
tiveram de ser desligadas por 
falta de energia elétrica ou inun- 
dação. Atualmente, estão liga- 
das as Ebaps 1,3, 4, 5, 6, 7, 
11A, 11B, 12,13, 14, 15, 16, 19 
e 22. 

Cinco das seis Estações de 


Divulgação/PMP, 


Tratamento de Água (ETAs) es- 
palhadas pela cidade estão em 
operação, mas com capacidade 
média de 85%, em razão da 
turbidez da água captada, com 
muito barro, o que demanda 


dig É 
ES ii 

Durante as enchentes que tomaram as ruas de Porto Alegre, apenas 

17% das casas de bombas estavam funcionando. 


um tratamento mais complexo 
e lento. A ETA das Ilhas foi 
destruída pela enchente. Para 
compensar, o Dmae tem envi- 
ado caminhões-pipa para a re- 
gião, conforme a demanda. 


Estão funcionando também 
seis bombas de alta capacidade 
emprestadas pela Companhia 
de Saneamento Básico do Es- 
tado de São Paulo (Sabesp), 
que cedeu profissionais para a 
instalação dos aparelhos. 

Segundo o Dmae, são equi- 
pamentos com alto poder de 
escoamento de água, que pe- 
sam cerca de 10 toneladas, de- 
mandam complexas operações 
para montagem e têm capaci- 
dade para drenar 7,2 milhões de 
litros por hora. 

Três dessas máquinas estão 
no bairro Sarandi, uma no Hu- 
maitá e outras duas na área do 
aeroporto Salgado Filho. Ou- 
tras sete bombas-trator tam- 
bém auxiliam no escoamento de 
água do terminal aéreo. 


Iniciada limpeza dos centros de saúde 
Santa Marta e Navegantes, em Porto Alegre. 


pós análise preliminar, a 

SMS (Secretaria Municipal 
de Saúde) de Porto Alegre deu 
início, na sexta-feira (31), com 
apoio de militares do Exército 
Brasileiro, à limpeza dos centros 
de saúde Santa Marta, no Cen- 
tro Histórico, e Navegantes, na 
Zona Norte, que foram inunda- 
dos durante a enchente. Os tra- 
balhos também acontecem nas 
unidades Sarandi, Lami e Morro 
dos Sargentos. 

A primeira visita preliminar à 
Clínica da Família Diretor Pes- 
tana, na Zona Norte de Porto 
Alegre, também foi realizada na 
sexta. O prédio já havia sido 
atingido pelo temporal de 16 de 
janeiro, que danificou telhado, 
mesas, macas, armários e com- 
putadores. 

Também permanecem fe- 
chadas as unidades de saúde 


Asa Branca, Farrapos, Fradi- 
que Vizeu, Ilha da Pintada, Ilha 
do Pavão, Ilha dos Marinhei- 
ros, Nova Brasília, Vila Eliza- 
beth, Mario Quintana, Vila Sa- 
fira, Tijuca e Viçosa e os CAPS 
Pernambuco e Céu Aberto. 

Reabertura — Após o período 
conturbado em que 9% da força 
de trabalho foi prejudicada em 
razão da enchente, o que re- 
presenta cerca de 400 profissio- 
nais (médicos, enfermeiros, téc- 
nicos, serviços e administrati- 
vos), quatro unidades de saúde 
reabrem para atendimento ao 
público. Na Zona Leste funcio- 
nam em horário normal as uni- 
dades Vila Safira, Tijuca e Vi- 
cosa e na Zona Sul reabre a 
unidade Morro dos Sargentos 
após limpeza profunda nesta 
semana. 

Unidades móveis — Cinco 


Cristine Rochol/PMPA 
À 


Militares do Exército Brasileiro ajudam na limpeza dos centros de 


saúde. 


unidades móveis estacionadas 
em vários cantos da cidade são 
alternativas para atendimentos 
em saúde da população. Con- 
fira: 

Shopping Total (avenida 
Cristóvão Colombo, 545) Largo 
Zumbi dos Palmares (avenida 


Loureiro da Silva, 730) Ao lado 
do Cemitério Jardim da Paz 
(rua João de Oliveira Remião, 
1347) Boulevard Assis Brasil 
(avenida Assis Brasil, 4320) 
Ftec Faculdades (avenida Assis 
Brasil, 7765). 
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Santa Casa de Porto Alegre 
retoma cirurgias eletivas. 


Complexo da Santa 

Casa de Porto Alegre, 
que tem oito hospitais, 
retomou nessa semana 
a realização de cirurgias 
eletivas. O serviço estava 
suspenso desde 5 de maio 
devido a catástrofe climática 
que assolou o Estado nas 
últimas semanas. 

A fila de espera para fa- 
zer cirurgia na rede pública, 
em Porto Alegre, passa de 
53 mil pacientes. Mais da 
metade (54%) são morado- 
res do interior gaúcho. 

A Santa Casa programa 
fazer um mutirão de cirur- 
gias aos finais de semana. 
A intenção é zerar a fila de 
espera. O número de proce- 
dimentos caiu 70% durante 
o caos climático. 


Divulgação/ Raul Krebs 


Fila para fazer procedimentos passa de 53 mil pacientes. 


“Também uma otimiza- 
ção do processo das salas 
cirúrgicas, estendendo os 
horários para poder atender 
esses pacientes que even- 
tualmente não tenham con- 


seguido acessar no período 
das enchentes”, afirma Gi- 
sele Bastos, diretora técnica 
do hospital. 

As doações de medica- 
mentos e insumos hospita- 


lares que chegam de todo 
país garantem essa reto- 
mada. 

No centro de distribuição 
da Secretaria da Saúde em 
Gravataí, na região metropo- 
ltana, estão 54 milhões de 
unidades de remédios, soro 
e ampolas para reforçar o 
mutirão. 

“A gente tem a expecta- 
tiva que nos próximos dias, 
próximo mês, a gente tenha 
uma normalidade. Sem- 
pre lembrando que nós te- 
remos, ainda, muitos des- 
dobramentos na assistência 
hospitalar que vai ser um re- 
flexo de tudo que aconte- 
ceu nesse período de en- 
chente”, explica Lisiane Fa- 
gundes, que é diretora de 
gestão da atenção especia- 
lizada. 


Hospitais de campanha já realizaram 
mais de 8 mil atendimentos no RS. 


uatro hospitais de cam- 
panha da Força Naci- 
onal do Sistema Único de 
Saúde (SUS) estão refor- 
çando as estruturas públi- 
cas de Saúde do Rio Grande 
do Sul nas regiões mais afe- 
tadas pelas enchentes. As 
ações da Força Nacional so- 
mam mais de 8,5 mil atendi- 
mentos, conforme balanço 
divulgado pelo Ministério da 
Saúde. 
“Nós damos suporte 
à rede e, com isso, re- 
duzimos a sobrecarga do 
sistema público, que está 
impactado com a situação 
no Rio Grande do Sul, in- 
clusive com unidades de 
saúde fechadas”, explica 
o enfermeiro Adriano de 
Araújo da Silva, que atua 
no Hospital de Campa- 


nha de Novo Hamburgo, 
junto à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Centro. 
O Hospital de Campanha 
de Novo Hamburgo conta 
com seis médicos, cinco 
enfermeiros e oito técnicos 
de enfermagem de diversos 
estados brasileiros. 

Além da atuação nos 
hospitais de campanha, a 
Força Nacional do SUS tam- 
bém realizou atendimentos 
em saúde indígena, remo- 
ções aéreas de pacientes 
e atendimentos com equi- 
pes móveis. O Ministério da 
Defesa mantém outros oito 
hospitais de campanha, vin- 
culados às Forças Armadas, 
no Rio Grande do Sul — tota- 
lizando 12 unidades do tipo 
no Estado. 


Números 


José Luís Zasso/Ascom SES 


Somente em Canoas foram 3.483 atendimentos. 


HCamp de Canoas: 
3.483 HCamp de Porto 
Alegre: 1.519 HCamp de 
São Leopoldo: 458 HCamp 
de Novo Hamburgo: 349 
Atendimentos em saúde in- 


dígena: 260 Equipes móveis 
da FN — SUS: 2.391 Remo- 
ções aéreas: 65 Atendimen- 
tos psicossociais: 247 
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Prefeitura de Porto Alegre avalia situação 
dos espaços culturais após a enchente. 


a sexta-feira (31), o comitê 

de recuperação dos equi- 
pamentos culturais da SMCEC 
(Secretaria Municipal de Cul- 
tura e Economia Criativa), dis- 
cutiu a situação dos espaços 
culturais mantidos pela prefei- 
tura de Porto Alegre e as ações 
a serem realizadas necessárias 
diante dos prejuízos causados 
pela enchente. 

As instituições permanecem 
fechadas e, de acordo com 
o documento, não podem ser 
acessadas por questões de se- 
gurança. Na reunião, foram tra- 
çadas ações necessárias para 
a recuperação dos espaços, 
desde o descarte de materi- 
ais, mobiliários e equipamentos 
avariados; drenagem das estru- 
turas; e até a limpeza pesada 
para remoção de sujeira e lama. 

"Nosso empenho imediato é 
para reerguer e dar vida nova 
a estes espaços históricos que 
representam a cultura de Porto 
Alegre. Já estamos conver- 
sando com representantes de 
eventos importantes na cidade, 
como Rap em Cena, Expofa- 
vela, Bienal do Mercosul, Feira 
do Livro e Acampamento Far- 
roupilha, para buscar modelos 
de cooperação”, comentou o ti- 
tular da SMCEC, Eduardo Paim. 

Centro Municipal de Cultura 
— Pela dimensão dos danos e o 
expressivo público que recebe 
mensalmente, o Centro Munici- 
pal de Cultura (avenida Érico Ve- 
ríssimo, 307 - Menino Deus) é 
o primeiro espaço cultural que 
deverá ser recuperado. 

Construído nos anos 1970, o 
local abriga o Atelier Livre Xico 
Stockinger; a Biblioteca Pública 
Municipal Josué Guimarães; a 
Sala Álvaro Moreyra; o Teatro 
Renascença; as coordenações 
de Dança, Artes Cênicas e Lite- 
ratura, além de um saguão de 
Exposições. 

No Renascença, foram atin- 
gidos palco, cortinas, carpete 
e poltronas, que ficaram prati- 
camente submersas e deverão 
ser substituídas integralmente. 
As tábuas do piso do palco fo- 
ram inundadas e ficaram ondu- 
ladas. Devido à umidade, o pi- 
ano também precisará de repa- 
ros. Após a retirada da água 
de dentro do prédio, a equipe 
técnica dará início à limpeza da 


subestação elétrica, incluindo 
transformadores e quadros de 
luz. 

As bombas de drenagem 
também só serão religadas 
após o ambiente estar seco 
para então ser feita a limpeza 
da caixa d'água. O Teatro 
Renascença recebe um público 
médio superior a 5 mil pessoas 
por mês. Os eventos estão 
sendo transferidos para o Teatro 
de Câmara Túlio Piva. 

Atelier Livre — O subsolo fi- 
cou alagado, com danos às sa- 
las de escultura, cerâmica, xilo- 
gravura, litogravura e biblioteca. 
O acervo histórico, com vídeos e 
fotografias, também sofreu ava- 
rias. A água alcançou as sa- 
las administrativas comprome- 
tendo computadores e arqui- 
vos com documentos diversos. 
Houve a perda total do mobiliá- 
rio e equipamentos e ferramen- 
tas utilizados nos cursos práti- 
cos de cerâmica, escultura e xi- 
logravura. Os 20 cursos regula- 
res e os 12 cursos extras, além 
de palestras, foram cancelados. 

Cerca de 400 alunos foram 
prejudicados e 40% dos livros 
de arte foram perdidos. Será 
feita limpeza e descontamina- 
ção do ambiente e a direção 
busca parcerias para restabele- 
cer os cursos e as demais ne- 
cessidades. Os cursos regula- 
res serão remanejados para ou- 
tras instituições que serão divul- 
gadas em breve. 

Biblioteca Municipal Josué 
Guimarães - O local teve seu 
subsolo, onde estão armazena- 
dos DVDs e cerca de 200 livros, 
completamente inundado. Foi 
tudo perdido, juntamente com 
computadores e mobiliário, as- 
sim como o piso que irá ne- 
cessitar de forte camada de im- 
permeabilizante. Todo material 
do andar térreo e mezanino que 
guardam as fichas de milhares 
de usuários e o acervo de 30 
mil livros foram preservados. No 
entanto, o espaço precisa de 
nova pintura. Na Biblioteca, o 
público é de 200 pessoas men- 
salmente e um total de 20 mil 
empréstimos de livros, anual- 
mente. 

Museu de Arte do Paço Mu- 
nicipal — Localizado no Centro 
Histórico de Porto Alegre, o pré- 
dio foi cercado pela enchente. 


Alex Rocha/PMPA 


lógico afetado pela água 


No local, está situada a Pinaco- 
teca Aldo Locatelli. O porão exi- 
bia a exposição “Veracidade”, 
cujas peças fotográficas foram 
retiradas antes do avanço das 
águas. Permaneceram no es- 
paço do porão esculturas que 
não puderam ser removidas de- 
vido ao peso dos materiais de 
cimento maciço e ferro: ma- 
quete do Monumento aos Aço- 
rianos (Carlos Tenius); Escultura 
de Xico Stockinger (da série Ga- 
birus) e três esculturas de Vasco 
Prado. 

Museu Joaquim José Feli- 
zardo - Localizado no bairro 
Cidade Baixa (rua João Al- 
fredo, 582), o museu teve parte 
do acervo arqueológico afetado 
pela enchente. No térreo, es- 
tavam cerca de 300 mil frag- 
mentos arqueológicos que re- 
montam à história da ocupação 
indígena anterior à colonização 
portuguesa, como louças, ce- 
râmica, vidro, metal, couro e 
pedra. Parte disso ficou sub- 
merso. A direção do museu já 
está em contato com equipes 
da UFRGS (Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do Sul) que 
irão ajudar no processo de res- 
tauração. 

Foram preservadas 12 mil 
fotos e 1,5 mil objetos do 
acervo, que conta com docu- 
mentos, indumentárias e obje- 
tos diversos sobre a história da 
Capital. Somente após o traba- 
lho de limpeza, o museu poderá 
ser reaberto, o que ainda não 
tem data prevista. A limpeza 
teve início neste sábado (1). 


Museu Joaquim José Felizardo teve grande parte 


e 


(0) acervo arqueo- 


Cinemateca Capitólio — Ape- 
sar de não ter sido atingida pela 
inundação, a Cinemateca loca- 
lizada no Centro Histórico teve 
de cancelar as atividades cultu- 
rais e cinematográficas desde o 
dia 3 de maio, seguindo orien- 
tações da Defesa Civil para que 
fosse evitada a circulação na 
região central de Porto Alegre. 
As atividades foram retomadas 
na última quinta-feira (30), com 
apresentação da mostra cine- 
matográfica "Ao Sentido Comu- 
nitário”. 

Casa Torelly — No local, está 
situada a EPAHC (Equipe de Pa- 
trimônio Histórico e Cultural) e 
a Direção de Patrimônio e Me- 
mória do Município de Porto Ale- 
gre. O casarão na avenida Inde- 
pendência foi atingido pela forte 
chuva, com goteiras molhando 
o interior do prédio. Todo o te- 
lhado deverá ser recuperado. 

Casa da Coordenação de 
Música — Teve estragos no piso 
de madeira, armários e demais 
mobiliários, além de geladeira, 
microfones com e sem fio, cai- 
xas de som e ar condicionado. 

Casa D - O local não teve 
prejuízos e abrigou 50 pessoas 
do Quilombo do Areal que fo- 
ram atingidas pela enchente, no 
período de 11 a 22 de maio. 
Na Pinacoteca Aldo Locatelli, Pi- 
nacoteca Rubem Berta, Arquivo 
Histórico Moysés Vellinho, Casa 
de Cultura Plauto Cruz e Sala 
Álvaro Moreyra não foram regis- 
trados quaisquer danos. 
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Médicos Sem Fronteiras oferecem 
cuidados médicos em abrigo de 
área vulnerável de Canoas. 


idade ficou com mais 

da metade da po- 
pulação desabrigada e 
com grande dificuldade 
de acesso a cuidados de 
saúde. O pequeno Joaquim 
corre inquieto entre os brin- 
quedos espalhados pela 
sala de aula. Para chamar 
sua atenção, a avó, Nair, 
pergunta: “Tu é Grêmio 
ou Inter?”. “Guêmio!”, ele 
responde timidamente, mas 
já cantando o hino do time. 

Apesar das brincadeiras, 
dos cartazes coloridos nas 
paredes e dos carrinhos no 
chão, não é um dia de aula 
e o menino não é aluno 
da escola. As carteiras fo- 
ram empilhadas para abrir 
espaço para fileiras de col- 
chões, transformando as sa- 
las em quartos. No lugar 
dos estudantes, há famílias. 
São inúmeras, acolhidas em 
espaços improvisados por 
causa das chuvas extremas 
que inundaram cidades in- 
teiras e desabrigaram cente- 
nas de milhares de pessoas 
no Rio Grande do Sul. 

Os efeitos devastadores 
das chuvas e inundações 
que atingiram o estado a 
partir do final de abril trans- 
formaram o fenômeno na 
maior catástrofe socioambi- 
ental já ocorrida no País. No 
dia 1º de junho, sábado, 
o número de mortos che- 
gavaa 171, com 43 pessoas 
ainda desaparecidas. Mais 
de 600 mil foram desaloja- 
das pelas cheias e 50 mil ti- 
veram que se alojar em abri- 
gos. 

“A gente não tinha ideia 
da dimensão de que seria 
essa tragédia. De repente, 
ficou tudo escuro, a luz foi 
embora, aí deu para perce- 
ber que não era uma en- 
chente como outras. Foi 
quando começaram a che- 


gar mensagens pelo tele- 
fone, as pessoas avisando 
para sair porque ia alagar”, 
conta Ana Célia Alves. Ela 
foi resgatada com sua gati- 
nha, Aruna, por um vizinho 
em um barco a remo. 

Eles estão entre as cerca 
de 400 pessoas alojadas na 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Paulo Freire, 
que tem recebido morado- 
res de diversos bairros da 
cidade de Canoas desde os 
primeiros dias da emergên- 
cia. 

O município é cortado 
por uma rodovia estadual. 
Com as chuvas, um dos 
lados ficou totalmente ala- 
gado, impactando dois de 
seus bairros mais populo- 
sos: Mathias Velho e Rio 
Branco. “Apesar da gente 
ficar no lado que não foi afe- 
tado, estamos recebendo 
moradores de lá. Nossa 
escola fica em uma zona 
com pessoas em situação 
de vulnerabilidade e parte 
dos bairros alagados tam- 
bém. Então, recebemos 
pessoas que já enfrentavam 
muitas dificuldades e de- 
safios, inclusive de saúde, 
mesmo antes de tudo isso”, 
explica a vice-diretora da es- 
cola, Angelita Michelon. 


Atendimento 

médico 

Profissionais de Médicos 
Sem Fronteiras (MSF) es- 
tão no abrigo para oferecer 
atendimento médico e de 
saúde mental e divulgar ori- 
entações sobre cuidados de 
saúde. Médicos, enfermei- 
ros, psicólogos e promoto- 
res de saúde compõem a 
equipe. 

“Estamos trabalhando 
para chegar a pessoas em 
situação de maior vulnerabi- 
lidade e aos locais onde não 


Diego Baravelli/MSF 
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Dona Maria do Carmo de Andrade Silva, de 78 anos, e seu filho, 


Alexsandro de Andrade também se consultaram com os profissionais 


de MSF. 


há equipes de saúde dispo- 
níveis”, afirma a coordena- 
dora do projeto de MSF no 
Rio Grande do Sul, Alessan- 
dra Luz. “Sabemos que em 
situações de emergência há 
diversas necessidades de 
saúde que vão mudando 
rapidamente. Num contexto 
assim, é muito importante 
que consigamos entender 
onde podemos ser mais 
relevantes sem duplicar 
esforços”, explica ela. Por 
isso, ela ressalta a impor- 
tância de coordenar nossa 
atuação com as autoridades 
municipais, estaduais e 
federais. 

Para Mônica Carvalho, 
uma das médicas da equipe 
de MSF no abrigo, uma 
parte importante da ação é 
o acompanhamento de pa- 
cientes com doenças crôni- 
cas, já que muitos interrom- 
peram o tratamento ou es- 
tavam sem medicação, per- 
dida nas chuvas. “A popu- 
lação abrigada é muito di- 
versa, mas chama a atenção 
o grande número de idosos 
que faz uso de medicação 
controlada”, relata ela. 

“Também temos focado 
bastante em compartilhar 


orientações sobre sintomas 
de leptospirose — que é uma 
grande preocupação neste 
contexto - e de preven- 
ção de doenças respirató- 
rias, que tendem a se agra- 
var com a chegada do frio”, 
ressalta. A doença já provo- 
cou ao menos cinco mortes 
no estado, com mais de 120 
casos confirmados. 

Dona Maria do Carmo de 
Andrade Silva, de 78 anos, e 
seu filho, Alexsandro de An- 
drade também se consulta- 
ram com os profissionais de 
MSF. Ele tratou uma pneu- 
monia agravada pelo clima 
frio. Os dois foram resga- 
tados juntos após esperar 
por quase dois dias na ja- 
nela do segundo andar de 
casa. “Meu filho me disse: 
mãe, acorda, a gente per- 
deu tudo. Mas eu sou 
muito forte. Eu tento re- 
laxar um pouco, eu brinco 
com ele porque ele é colo- 
rado e eu sou gremista, e 
deram um cobertor do Grê- 
mio para ele. Mas a ver- 
dade é que digo que vamos 
ter que nos reerguer nova- 
mente”, afirma ela. 
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Estudantes escrevem cartas 
solidárias e enviam com doações as 
vítimas: "querido Rio Grande do Sul". 


lunos entre 10 e 11 

anos de uma es- 
cola municipal de Cu- 
batão, em São Paulo, 
escreveram cartas de 
solidariedade às víti- 
mas da tragédia do 
Rio Grande do Sule as 
encaminharam junto 
à doações de manti- 
mentos e roupas. Nos 
textos, as crianças 
enviaram palavras de 
incentivo e carinho 
aos afetados pelas 
enchentes. “Estamos 
de joelhos no chão, 
com fé”, escreveu uma 
delas. 

Estudantes do 5º 
ano A e B da Unidade 
Municipal de Ensino 
Jayme João Olcese se 
sensibilizaram com as 
notícias da tragédia 
que deixou mais de 
170 mortos no Estado 
gaúcho. Eles elabo- 
raram junto às profes- 
soras meios para di- 
minuir a necessidade 
e dor das vítimas e, 
além dos mantimentos 
e cartas, produziram 
e venderam adesivos 
e artigos de crochê, 
revertendo o valor em 
doações. 

A professora Glaci- 
ele Pupo explicou que, 
apesar da situação de 
vulnerabilidade finan- 
ceira de alguns desses 


Arquivo Pessoal 


TÃO DE MAIO DEDOS 


SOUF ARU DEC 


KE ds À 


estudantes, a falta de 
recursos não impediu 
o ato de solidariedade. 

"Alguns disseram: 
Professora, não tenho 
alimentos para doar, 
pois na minha casa, in- 
clusive, estão faltando, 
mas posso levar a 
cartinha””, afirmou ela. 
“Eles têm certeza que, 
de alguma forma, po- 
dem contribuir para 
esse momento tão 
difícil e desafiador”. 

Os mantimentos e 
cartas foram entre- 
gues durante uma vi- 
sita dos alunos ao 'Te- 
atro do Kaos’, que fun- 
ciona como um ponto 
de arrecadações na 
cidade em dias de 
espetáculos. 

As doações serão 
enviadas ao Fundo 


Social de Solida- 
riedade (FSS) do 
município, que vai 


”Estamos de joelhos no chão, com fé”, escreveu uma delas”. 


encaminhá-las ao Rio 
Grande do Sul. O 
órgão já recebeu apro- 
ximadamente uma to- 
nelada de alimentos, 
15 mil litros de água e 
10 mil peças roupas. 

Os textos trazem 
palavras de sensibili- 
dade, ajuda e incen- 
tivo às vítimas. “Quem 
protege vocês não 
dorme”, escreveu uma 
estudante. 

“Via situação de vo- 
cês. Fiquei muito triste 
com o que está acon- 
tecendo e espero que 
melhore tudo aí”, pon- 
tuou outro aluno. 

"Vi a tragédia da en- 
chente. Estou orando 
por vocês”, registrou 
uma aluna. 

Segundo a profes- 
sora Stephanie Mon- 
teiro, seja na escrita 
ou confecção de itens 
para a venda, cada 


R 


P j 

aluno “quis usar as 
próprias habilidades 
para um objetivo co- 
mum, ajudar o pró- 
ximo”. 

A educadora se 
emocionou com a ati- 
tude. "Muitas crianças 
estavam dispostas a 
dividir o pouco que 
têm”, desabafou ela. 
"A educação precisa 
de humanidade para 
acontecer”. 

Já o diretor do Tea- 
tro do Kaos, Lourimar 
Vieira, afirmou ter se- 
gurado as lágrimas ao 
ver as cartas em meio 
às doações. 

"Deu um senti- 
mento de tristeza por 
conta das vítimas e, ao 
mesmo tempo, alegria 
por saber que crianças 
estão preocupadas 
com seus semelhan- 


” 


tes”. 
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Correios vão instalar armários para 
moradores receberem encomendas 


no Rio Grande 


s Correios vão 
O instalar, a partir 
da próxima semana, 
dez armários inteli- 
gentes, chamados 
de lockers, para que 
os moradores de 
áreas alagadas ou 
inacessíveis do Rio 
Grande do Sul pos- 


sam receber suas 
encomendas, sem 
custo. 


As áreas que irão 
receber os primeiros 
lockers no Estado 
ainda estão sendo 
definidas e serão di- 
vulgadas no site dos 
Correios. 

Pessoas físicas e 
jurídicas com ou sem 
contrato com os Cor- 
reios poderão usar 
o serviço. A so- 
lução permite a re- 
tirada dos pacotes 
em horário ampliado 
de atendimento, to- 
dos os dias da se- 
mana (inclusive nos 
feriados) e em local 
de fácil acesso, que 
pode ser escolhido 
pelo destinatário, en- 
tre os lockers dispo- 
níveis. Para saber 
onde eles estão ins- 
talados, basta aces- 
sar o site, assim que 
o serviço estiver fun- 
cionando no Estado. 


Tomaz Silva/Agência Brasil 


Correios 


í 
| 
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As áreas que irão receber os primeiros lockers no Estado ainda estão sendo definidas. 


Os terminais de 
autoatendimento se- 
rão instalados em 
um momento em 
que várias áreas 
ainda estão com res- 
trições de entrega, 
devido à situação de 
calamidade pública 
no Rio Grande do 
Sul. Por isso, a pre- 
visão dos Correios 
é que os novos ar- 


mários inteligentes 
sejam instalados em 
pontos considera- 


dos estratégicos e 
com grande fluxo de 


pessoas. 
“Vamos instalar 
nossos lockers em 


locais estratégicos, 
como farmácias e 
shoppings, para que 
as pessoas tenham 
uma forma rápida, 
segura e acessível 
de receber suas en- 


comendas”, desta- 
cou o presidente da 
empresa, Fabiano 


Silva dos Santos. 
Como usar 


O destinatário 
deve fazer o cadas- 
tro no aplicativo Meu 
Correios pelo app ou 
pelo site dos Cor- 
reios. 

Na loja virtual ou 
no ato da postagem 
destinada a um loc- 
ker, é preciso infor- 
mar no endereço de 
entrega o CEP de 
onde está instalado o 
armário inteligente. 

Também é obri- 
gatório incluir o nú- 
mero do Cadastro 
de Pessoa Física 
(CPF) ou Cadastro 
Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) ou 
passaporte do des- 
tinatário no campo 


do Sul. 


|| l 
de complemento do 
endereço; além do 
telefone móvel do 
destinatário. 

O destinatário 
pode acompanhar 
toda a movimenta- 
ção da encomenda 
por meio do aplica- 
tivo dos Correios. 

Quando a enco- 
menda chegar ao 
locker, o destinatário 
receberá uma notifi- 
cação com o código 
de acesso por SMS, 
por e-mail ou pelo 
aplicativo. 

Para retirar a en- 
trega no locker, 
basta apresentar ao 
terminal de autoa- 
tendimento o código 
recebido na notifica- 
ção, que o armário 
liberará o acesso ao 
compartimento onde 
está a encomenda. 
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Enchentes prejudicam produção 
agropecuária no Rio Grande do Sul. 


s perdas sofridas pe- 

los produtores rurais 
gaúchos em virtude das 
enchentes que assolaram 
o Rio Grande do Sul estão 
sendo contabilizadas aos 
poucos. Pomares de laran- 
jas e bergamotas; safras 
de soja, milho, feijão e 
arroz; pastagens e criações 
de bovinos, ovinos, peixes 
e abelhas estão entre as 
perdas de norte a sul do 
Estado. 

E de acordo com o 
Informativo Conjuntural da 
Emater/RS-Ascar, divulgado 
na quinta-feira (30), a alta 
umidade do solo é a prin- 
cipal responsável pelos 
prejuízos, direta e indireta- 
mente. 

Citros 

As plantações de laranja 
e bergamota têm apresen- 
tado frutos pequenos, com 
rachaduras na casca, au- 
mentando as perdas e redu- 
zindo a produtividade. Mui- 
tos frutos também foram afe- 
tados por doenças, que cau- 
saram estragos. Na região 
administrativa da Emater de 
Santa Rosa, há incidência 
de ataques de mosca-das- 
frutas nos pomares. 

As variedades de berga- 
mota Okitsu, Ponkan, Sat- 
suma e comum, que es- 
tão em fase final de ma- 
turação, em plena colheita 
e comercialização, sofrem 
com a praga; as laranjas de 
umbigo, do céu e sanguí- 
nea, também. Já as plan- 
tas novas sofrem ataques de 
pulgão nas brotações e de 
larva-minadora nas folhas. 
O preço para indústria está 
em R$ 6/kg. 

Na região de Frederico 
Westphalen, devido às chu- 
vas excessivas e aos dias 
nublados e de alta umidade, 
está ocorrendo queda de la- 
ranja e bergamota. Estima- 


se redução de produtivi- 
dade entre 30% e 35%. 
Atualmente, os pomares 
encontram-se no estágio 
final de desenvolvimento 
e início de maturação dos 
frutos das variedades de 
ciclo médio e tardio. 

No norte do Estado, as 
perdas foram na cultura da 
laranja, nas áreas inunda- 
das na beira dos rios, prin- 
cipalmente em Itatiba do Sul 
e Erval Grande. Na região, 
ainda resta laranja precoce 
para colher (lapar, Salusti- 
ana, Rubi, Umbigo Navelina 
e Bahia); o preço dessas va- 
riedades está, em média, R$ 
1,50/kg ao produtor. 

Soja 

As áreas remanescentes 
de soja, ainda sujeitas à 
colheita, localizam-se pre- 
dominantemente na metade 
sul do Estado. Porém, o 
período de condições mete- 
orológicas adversas dificul- 
tou a operação e a área co- 
lhida avançou 3% em rela- 
ção à semana anterior, atin- 
gindo 94% no Estado, es- 
tando ainda 6% das lavou- 
ras em maturação. 

No extremo sul, não 
houve a possibilidade de 
colheita da soja em função 
da recorrência de chuvas. 
Já na Região da Campanha, 
os raros períodos de sol 
permitiram que somente 
alguns produtores acessas- 
sem as lavouras de melhor 
drenagem para realizar a 
atividade. Entre as dificul- 
dades, a alta umidade dos 
grãos e a presença de grãos 
avariados, que causam 
obstrução nas máquinas 
colhedoras. 

Além disso, a estatura 
das plantas está baixa, tam- 
bém em decorrência do ex- 
cesso de chuvas durante o 
período de desenvolvimento 


Lauro Alves/Secom 
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A alta umidade do solo é a principal responsável pelos prejuízos, 
direta e indiretamente. 


vegetativo, o que provoca 
a fixação de vagens muito 
próximas ao solo. 


Nas regiões da Serra, 
Campos de Cima da Serra, 
Central e Campanha ocor- 
reram danos qualitativos ex- 
pressivos, que praticamente 
inviabilizam o uso e a co- 
mercialização dos grãos co- 
lhidos: muitas ocorrências 
de fungos, micotoxinas e 
germinação na espiga. Em 
razão das adversidades, a 
colheita de milho avançou 
apenas 1% em relação à se- 
mana anterior e atingiu 93% 
da área cultivada no Estado. 
Restam ainda 6% das lavou- 
ras em maturação e 1% está 
em enchimento de grãos. 

Feijão 2º safra 

O produto colhido apre- 
sentou baixa qualidade, 
causada pelos grãos brota- 
dos e manchados. Estima- 
se que 73% dos grãos cul- 
tivados foram retirados do 
solo. Parte das lavouras 
restantes não apresenta 
perspectivas viáveis de co- 
lheita, devido ao prolon- 
gado período chuvoso, que 
favoreceu o surgimento de 
doenças e resultou em se- 
veras perdas na área foliar. 


Arroz 


A colheita de arroz pros- 
seguiu durante as pequenas 
janelas temporais com me- 
lhores condições meteoro- 
lógicas e se aproxima da 
conclusão. Na região ad- 
ministrativa da Emater/RS- 
Ascar de Bagé, da área to- 
tal cultivada na região, esti- 
mada em 359.115 hectares, 
restam cerca de 9 mil hec- 
tares a serem colhidos, in- 
cluindo algumas áreas com 
possíveis perdas totais. 

Em São Borja, os produ- 
tores se esforçam para reali- 
zar a colheita em áreas com 
risco de novo alagamento 
em razão da elevação do ní- 
vel do Rio Uruguai. Em Ma- 
çambará, a colheita foi con- 
cluída e a produtividade mé- 
dia é de 7.523 kg/ha, apre- 
sentando bons rendimentos 
até meados de abril. Con- 
tudo, em função das chuvas 
constantes e dos ventos for- 
tes, houve queda expressiva 
de 20% a 30% na produtivi- 
dade. 
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Governo gaúcho revela que 85% 
das empresas atingidas pelas 
chuvas não tinham seguro. 


m levantamento parcial da 
Secretaria de Desenvolvi- 
mento Econômico do Rio Grande 
do Sul (Sedec) revela uma reali- 
dade preocupante para a maioria 
das empresas atingidas pelas 
recentes chuvas: a ausência 
de seguro. De acordo com os 
dados, impressionantes 85% das 
empresas afetadas não contavam 
com nenhum tipo de seguro 
contra perdas ou danos. 
Entre os dias 15 e 29 de maio, 
o Gabinete de Apoio ao Empreen- 
dedor do Sedec registrou o pre- 
enchimento de um formulário de 
danos por parte de 15,2 mil em- 
presas. Os números demons- 
tram um cenário onde os peque- 
nos negócios foram os mais dura- 
mente atingidos, com 36,5% das 
empresas enquadradas como mi- 
croempresas. 
Além disso, o levantamento 
revela que 26% são Microem- 
preendedores Individuais (MEI) e 


Julio Ferreria/PMPA 
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Mais de 9 mil empresas relataram um forte impacto causado pelas 
enchentes, com cerca de 5.600 ainda sem operar. 


23% são empresas de pequeno 
porte. Mais de 9 mil empresas 
relataram um forte impacto cau- 
sado pelas enchentes, com cerca 
de 5.600 ainda sem operar. 
Apesar da magnitude desses 
números, o levantamento da Se- 
dec ainda é parcial, visando quan- 


tificar as perdas para orientar a 
implementação de um plano de 
ação mais eficaz para auxiliar os 
negócios afetados. 

Ernani Polo, secretário do De- 
senvolvimento Econômico do RS, 
enfatizou a importância da par- 
ticipação massiva das empresas 


afetadas para uma compreensão 
mais precisa dos prejuízos, cru- 
cial para a formulação de linhas 
de crédito adequadas a cada per- 
fil empresarial. 


Desafios 

A pesquisa aponta que o 
bloqueio das vias se destaca 
como um dos principais obstácu- 
los para as empresas dos setores 
de comércio, indústria e serviços, 
que enfrentam dificuldades para 
escoar ou adquirir produtos. 

Metade das empresas indus- 
triais relata um escoamento grave 
de seus produtos, enquanto 56% 
do setor de serviços identificam 
os danos às vias como principal 
impacto. 

No setor agropecuário, as 
principais consequências foram 
as perdas na produção e da- 
nos à infraestrutura, evidenciando 
os múltiplos desafios enfrentados 
pelas empresas frente às intem- 
péries climáticas. 


Saque-calamidade do FGTS está 
disponível em mais 38 cidades gaúchas. 


s trabalhadores residentes 
O em mais 38 municípios do 
Rio Grande do Sul impactados 
pelas enchentes de abril e maio 
podem solicitar, a partir deste sá- 
bado (1º), o saque do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser- 
viço (FGTS) na modalidade cala- 
midade, sem qualquer custo. A 
lista dos novos municípios habili- 
tados e dos prazos até o mês de 
agosto para solicitação do saque 
podem ser conferidos no site da 
Caixa Econômica Federal. 

A liberação do saldo decor- 
rente das enchentes nas cidades 
pode ser solicitada à Caixa por 
meio do aplicativo FGTS, dispo- 
nível para smartphones nos sis- 
temas Android e iOS, portanto, 
a necessidade de comparecer a 
uma agência bancária e sem pes- 
soas intermediárias. 

O valor máximo para retirada 
é de R$6.220 por conta do fundo 


de garantia, limitado ao saldo dis- 
ponível na conta. 
Critérios 

Ao todo, trabalhadores resi- 
dentes em 411 cidades gaúchas 
já estão autorizados a solicitar o 
saque-calamidade pelo aplicativo 
FGTS. 

Todas essas cidades afetadas 
por desastres naturais têm até 50 
mil habitantes e foram indicadas 
pelas secretarias de Defesa Civil 
dos municípios. A liberação do 
saque é autorizada após o Minis- 
tério da Integração e do Desen- 
volvimento Regional (MIDR) reco- 
nhecer, por meio de portaria, o 
estado de calamidade pública ou 
situação de emergência daquela 
localidade. 

A solicitação desse tipo de sa- 
que poderá ser realizada até 90 
dias depois da publicação da res- 
pectiva portaria do Ministério da 
Integração e do Desenvolvimento 


Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 


Valor máximo para retirada é de R$ 6.220 por conta do FGTS. 


Regional (MIDR) reconhecendo a 
situação. 

A habilitação dos 38 municí- 
pios foi autorizada pela Portaria 
nº 1.802, de sexta-feira (31), que 
reconheceu 95 municípios em es- 
tado de calamidade e 323 em si- 
tuação de emergência, a partir do 


= 


decreto estadual nº 57.646, publi- 
cado em 30/5/2024. 

Qualquer cidadão com saldo 
na conta do FGTS poderá fazer 
o saque — inclusive quem já o 
fez nos últimos 12 meses pelo 
mesmo motivo. 
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Como local de embarque, 
ParkShopping em Canoas já recebe 
passageiros de três empresas aéreas. 


uase um mês após 
Q: fechamento, por 
tempo indeterminado, do 
Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto 
Alegre, os voos comer- 
ciais da Latan voltaram 
a operar nessa semana 
com embarque e desem- 
barque na Base Aérea de 


Canoas. Nesse sábado 
(19), foi a vez da Gol 
e Azul retomarem suas 


operações no Estado. 
Com isso, a Base Aérea 
receberá 10 voos por dia, 
sendo cinco chegadas e 
cinco partidas, que é o 
máximo da capacidade 
de operação homologada 
pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) neste 
período de malha aérea 
emergencial. 

De acordo a Fraport, 
concessionária do Ae- 
roporto Salgado Filho e 
que está executando a 
operação emergencial e 
temporária via base aérea 
de Canoas, esse número 
de voos é o limite da capa- 
cidade de processamento 
diário de embarques, 
desembarques, pousos 
e decolagens. A base 
aérea segue normalmente 
operando como unidade 
militar, que centraliza os 
esforços de resgate e 
logística de recebimento 
e destinação de donativos 
para diversas regiões do 
estado. 

O Ministério dos Portos 
e Aeroportos já anunciou 
que vai dobrar a quanti- 
dade de voos comerciais 
na Base Aérea de Canoas, 
na Região Metropolitana 
de Porto Alegre. A partir 
do dia 10 de junho, a Base 
Aérea de Canoas terá sua 


operação dobrada, de 35 
para 70 frequências sema- 
nais. Em média, serão 10 
voos por dia. 

A decisão de dobrar os 
voos em Canoas se deu 
após avaliação técnica re- 
alizada pelo Ministério de 
Portos e Aeroportos, Mi- 
nistério da Defesa, Força 
Aérea Brasileira, Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e companhias aé- 
reas, afirma o governo. 

Além disso, será reali- 
zado também um estudo 
para permitir a operação 
de voos no período no- 
turno. 

Como funciona 

A operação via Base 
Aérea de Canoas é toda 
feita a partir de um ter- 
minal provisório de pas- 
sageiros montado no Park 
Shopping Canoas, que 
fica a cerca de 3 quilôme- 
tros da base aérea. Loca- 
lizado no piso 2 do shop- 
ping, em uma área de 424 
metros quadrados, o ter- 
minal provisório dispõe de 
um espaço para que as 
companhias aéreas reali- 
zem o check-in, despacho 
de bagagem e embarque 
dos passageiros. No lo- 
cal foram instalados equi- 
pamentos de raio-X e pór- 
ticos detectores de me- 
tal para a inspeção de 
passageiros e bagagens 
de mão. Toda a opera- 
ção é supervisionada pela 
Polícia Federal, conforme 
exige a legislação aero- 
portuária. 

Dali, eles saem de 
ônibus até a pista da base 
aérea, num procedimento 
similar aos embarques 
remotos que ocorrem nos 
aeroportos convencio- 


Prefeitura de Canoas/Divulgação 


em Canoas. 


nais. Da mesma forma, 
que desembarca em Ca- 
noas, segue da pista em 
ônibus diretamente para 
o terminal provisório no 
ParkShopping, onde en- 
cerram seus voos com a 
restituição de bagagem. 

“O procedimento foi o 
mesmo modelo já tradici- 
onal em aeroportos. Os 
passageiros chegam aqui 
no terminal , fazem o 
seu atendimento, check- 
in, despacham suas baga- 
gens, passam por todos 
os procedimentos de se- 
gurança, e embarcam nos 
ônibus que os levam até 
a base aérea de Canoas 
e até o embarque na ae- 
ronave”, explicou Rafael 
Guerra, gerente de Comu- 
nicação da Fraport. 

O espaço no 
ParkShopping foi cedido 
sem cobrança de aluguel 
por parte da administra- 
ção do empreendimento. 
Para tentar garantir mais 
comodidade, houve uma 
ampliação do horário de 
funcionamento de algu- 
mas lojas do shopping, 
como cafeterias, locado- 


Embarque 


Departures 


Área de shopping demarcada para receber operações de aeroporto 


ras de veículos. 
Orientação aos 
passageiros 


A orientação da Fra- 
port Brasil é que os pas- 
sageiros se apresentem 
no Terminal ParkShopping 
no mínimo três horas an- 
tes do horário de decola- 
gem previsto. O processo 
de embarque se encerrará 
uma hora e meia antes do 
voo. Após este período, 
não será possível ingres- 
sar na sala de embarque. 

O acesso de passa- 
geiros à Base Aérea será 
exclusivo para aqueles 
que realizaram os proce- 
dimentos de embarque 
no ParkShopping Canoas 
e somente com ônibus 
identificado pela Fraport 
Brasil. Os passageiros 
não devem se dirigir di- 
retamente à Base Aérea. 

A princípio, o uso da 
base aérea é temporário, 
e vai até que o aeroporto 
de Salgado Filho esteja 
apto a operar novamente. 
Ele está fechado desde o 
último dia 3, sem previsão 
para reabrir. 
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Governo federal avalia autorização para 
voos comerciais no aeroporto de Torres. 


ministro de 

Apoio à Recons- 
trução do Rio Grande 
do Sul, Paulo Pi- 
menta, avalia a pos- 
sibilidade de aber- 
tura do aeroporto do 
município de Torres, 
no litoral norte gau- 
cho, para voos co- 
merciais. Pimenta 
participou de agenda 
no município com 
autoridades locais na 
manhã deste sábado 
(19). 

A eventual autori- 
zação de voos co- 
merciais em Torres 
é uma das alterna- 
tivas para viabilizar 
mais operações no 
Estado, já que o ae- 
roporto Salgado Fi- 
lho, em Porto Alegre, 
ainda não foi reaberto 
após a inundação do 
início de maio. 

O aeroporto não 
opera voos comer- 
ciais, apenas voos 
da aviação geral. 
Em entrevista após 
a reunião, Pimenta 
afirmou que existem 
“muitos argumentos 
positivos para justi- 
ficar a necessidade 
de um aeroporto re- 
gional”. O ministro 
acredita que a au- 
torização para voos 
comerciais poderá 
ser positiva para o 
turismo na região. 


Divulgação 


A eventual autorização de voos comerciais em Torres é uma das alternativas para viabilizar mais operações 


no Estado. 

“Você tem muitos 
argumentos positivos 
para justificar a ne- 
cessidade de um ae- 
roporto regional, que 
possa não só ser uma 
alternativa para o tu- 
rismo da região, mas 
como uma rota al- 
ternativa a Porto Ale- 
gre, a possibilidade 
de acesso pela Rota 
do Sol. Esse poten- 
cial turístico que a re- 
gião tem cada vez se 
consolida mais”, afir- 
mou. 

O ministro também 
afirmou que o Rio 
Grande do Sul se tor- 
nou “refém de Porto 
Alegre”. Ele acredita 
que o Estado precisa 
“construir alternativas 
para o futuro”. 

“O momento de 
crise é um momento 
para a gente construir 
alternativas para o 
futuro. O RS se deu 
conta de que é refém 


hoje de Porto Alegre. 
A rodoviária não está 
funcionando, o aero- 
porto não está fun- 
cionando e a logís- 
tica do estado ficou 
totalmente compro- 
metida”, disse. 


Pimenta afirmou 
que fará uma visita ao 
Aeroporto Salgado 


Filho, em Porto Ale- 
gre, na segunda-feira 


(3). 

“Vocês estão em 
uma fase importante 
dessa mobilização. 
Segunda-feira às 11h 
da manhã vou fazer 
uma inspeção junto 
com a Anac, junto 
com o ministério, no 
Aeroporto Salgado 
Filho junto com o 
governo do estado”, 
disse. 

A visita a Porto 
Alegre também con- 
tará com a presença 
de representantes da 
Fraport Brasil, ope- 


radora do Salgado 
Filho.O ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, 
afirmou, na última 
quarta-feira (29), que 
o governo ainda não 
tem previsão para 
que o aeroporto in- 
ternacional Salgado 
Filho, em Porto Ale- 
gre, volte a operar 
normalmente. Rui 
Costa liderou uma 
comitiva de ministros 
do governo ao Rio 
Grande do Sul. 

“O ministro Sil- 
vio nos acompa- 
nhou, chegou aqui 
conosco. Ele foi fa- 
zer uma visita, eu 
não caracterizaria de 
vistoria. Ainda tem 
bastante água lá, a 
maior parte da pista 
você já enxerga, mas 
tem muita água nas 
laterais” afirmou Rui 
Costa. 
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Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica manteve contato com a 

Azul e Gol para pedir informações 
sobre o acordo de compartilhamento. 


s companhias aé- 

reas Azul e Gol in- 
formaram o Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) sobre 
o acordo de codeshare 
anunciado recentemente 
e não esperam que obs- 
táculos sejam impostos 
pela autoridade. A de- 
claração foi feita pelo 
presidente-executivo da 
Azul em entrevista à Reu- 
ters. 

As companhias aé- 
reas, que detêm cada 
uma cerca de 30% de 
participação no mercado 
doméstico, anunciaram 
o acordo de coopera- 
ção comercial no dia 23 
visando conectar suas 
malhas aéreas no Brasil 
por meio de uma parceria 
para compartilhar um 
mesmo voo de rotas do- 
mésticas exclusivas, com 
previsão para entrar em 
vigor no final de junho. 

Conselheiros do Cade 
já citavam a possibilidade 
de a superintendência- 
geral (SG) do órgão pedir 
esclarecimentos sobre a 
parceria — o que ocorreu 
no dia seguinte ao anún- 
cio, quando os contratos 
foram enviados para aná- 
lise. O acordo reacen- 
deu especulações sobre 
uma possível fusão entre 
as empresas, O que pre- 
cisaria de aprovação do 
órgão regulador. 


Comunicado da 
Azul 


A Azul disse em co- 
municado ao mercado, 


Reprodução 


após a entrevista à Reu- 
ters, que está mantendo 
conversas independen- 
tes com a Abra, hol- 
ding controladora da Gol, 
para “explorar” eventuais 
oportunidades, embora 
não haja ainda nenhum 
negócio firmado entre as 
empresas. 

Acordos de codeshare 
não exigem autorização 
antitruste no Brasil, mas 
alguns profissionais que 
acompanham o setor ex- 
pressaram preocupação 
com a concentração de 
mercado e sugeriram que 
o Cade deveria analisar o 
assunto. 

“Fomos ao Cade para 
explicar tudo o que nós 
estamos fazendo e, se 
eles escolherem olhar, 
tudo bem”, disse o 
presidente-executivo da 
Azul, John Rodgerson. 
“Não tem rota em sobre- 
posição, não temos coor- 
denação de escala nem 
de precificação, então 
não vemos problema.” 


Cade acompanha aproximação entre as duas companhias aéreas. 


Rodgerson observou 
que a Azul teve um 
acordo semelhante com 
a rival Latam em 2020, 
quando a pandemia 
atingiu o setor. Esse 
acordo terminou no ano 
seguinte, quando a Azul 
tentou, sem sucesso, 
uma combinação com a 
Latam. 


Novo acordo 

O novo acordo de co- 
deshare da Azul com a 
Gol ocorre depois que 
esta última entrou com 
pedido de recuperação 
judicial nos Estados Uni- 
dos, em meio a dificulda- 
des com dívidas elevadas 
e atrasos nas entregas de 
aviões pela Boeing. 

Mas Rodgerson disse 
que as empresas já 
estavam em negocia- 
ções para algum tipo 
de acordo antes mesmo 
disso, dadas as suas ma- 
lhas complementares. A 
Gol tem foco em grandes 
cidades como São Paulo, 
Rio de Janeiro e Brasília, 


enquanto a Azul possui 
uma rede mais dispersa. 

“Operamos mais ou 
menos 100 cidades que a 
Gol não opera, e a partir 
de agora pode fluir muito 
mais fácil”, disse. 

Analistas estimam que 
a Azul voe sozinha em 
mais de 80% de suas ro- 
tas. 

As companhias aéreas 
brasileiras têm apurado 
forte demanda este ano. 
Em março, a Azul elevou 
estimativa para o resul- 
tado operacional medido 
pelo Ebitda (lucro an- 
tes de juros, impostos, 
depreciação e amortiza- 
ção), citando também 
melhoria dos preços dos 
combustíveis e cresci- 
mento de capacidade. 

A companhia espera 
adicionar de duas a três 
aeronaves por mês de ju- 
nho até o final do ano, 
a maioria delas Embraer, 
e está confiante na con- 
tinuação do ambiente de 
forte demanda. 
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Economistas projetam alta de 0,7% no 
PIB do Brasil para o 1º trimestre. Chuva 
no RS deve afetar resultado do ano. 


pós passar a última me- 

tade de 2023 andando 
em marcha lenta - alta de 
0,1% no terceiro trimestre 
e estabilidade no quarto, 
a economia brasileira deve 
ter reacelerado nos três pri- 
meiros meses de 2024, aju- 
dada por uma combinação 
de impulso fiscal, mercado 
de trabalho pujante e o iní- 
cio da colheita das princi- 
pais culturas agrícolas de 
exportação. 

De olho na largada pro- 
missora no início do ano, 
inclusive, alguns economis- 
tas já embutiam viés de alta 
em suas projeções de ativi- 
dade. O cenário para 2024, 
no entanto, ficou comple- 
tamente nublado com a 
tragédia climática no Rio 
Grande do Sul. 

Segundo a mediana das 
estimativas de 73 consulto- 
rias e instituições financei- 
ras coletadas em pesquisa 
do Valor, a economia bra- 
sileira cresceu 0,7% no pri- 
meiro trimestre, na compa- 
ração com três meses ante- 
riores. Em relação a igual 
trimestre do ano passado, a 
mediana de 71 casas indica 
alta de 2,2%. 

O intervalo das proje- 
ções colhidas para a vari- 
ação na margem tem piso 
em 0,4% e teto de 1,2%. O 
IBGE divulga o resultado na 
próxima terça-feira (4). 

A estimativa para a ati- 
vidade no primeiro trimes- 
tre veio mais forte que o es- 
perado em relação às pro- 
jeções do início do ano. 
Na última pesquisa Valor, 
divulgada no fim de feve- 
reiro, a mediana apontava 
alta de 0,4% na compara- 
ção trimestral. 

“O primeiro 
surpreendeu. No fim do 
ano passado, tínhamos 
uma alta perto de 0,3% 


trimestre 


no período. Já se es- 
perava uma agricultura 
fraca no ano, mas estamos 
antecipando um número 
bastante forte no primeiro 
trimestre. O comércio 
também veio melhor que 
o esperado e acabou pu- 
xando os serviços. Isso 
melhorou o desempenho 
pelo lado da oferta”, afirma 
o economista-chefe do 
banco Bmg, Flávio Serrano, 
que espera avanço de 0,6% 
ante o fim de 2028. 

Com base em 35 proje- 
ções coletadas, o setor de 
serviços deve ter crescido 
0,5% nos três primeiros me- 
ses do ano. Já a mediana 
das estimativas para a agro- 
pecuária aponta avanço de 
8,8% no período. No caso 
da indústria, o desempe- 
nho é mais contido: alta de 
0,3%. 

Segundo semestre deve 
ser marcado por recupera- 
ção do Rio Grande do Sul” 
— Flavio Serrano O Bmg 
vê alta de 9,9% para agro- 
pecuária e 0,4% para os 
serviços no primeiro trimes- 
tre. Serrano pondera que 
o bom número do agro na 
comparação trimestral tam- 
bém vem por um efeito- 
base, já que a segunda me- 
tade de 2023 apresentou 
números bem fracos, após 
um primeiro trimestre forte. 
“Não é verdade que será 
um ano difícil para o se- 
tor. A questão é que 2023 
foi espetacular. Veremos a 
manutenção de uma base 
muito forte, só que ligeira- 
mente menor.” 

“O que observamos 
no primeiro trimestre foi 
um bom ritmo de cresci- 
mento, assim como em 
2023, quando o impulso 
ficou concentrado no início 
do ano. Parte da expli- 
cação vem dos estímulos 
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O PIB é éasoma EB todos os 5 bens e serviços TEE produzidos por um 


país, estado ou cidade, geralmente em um ano. 


fiscais do governo, como 
o pagamento de precató- 
rios e o reajuste real do 
salário mínimo. Mas há 
também o impulso trazido 
pela agricultura, que sobe 
4,7%”, diz Claudia Moreno, 
economista do C6 Bank. 


Otimismo 


O banco está na ponta 
otimista das projeções para 
o período, com alta espe- 
rada de 1% para o PIB agre- 
gado. “Pela ótica da de- 
manda, o destaque é o con- 
sumo, que beneficiou tanto 
serviços prestados às fa- 
mílias quanto varejo, que 
teve desempenho surpre- 
endente nos primeiros me- 
ses de 2024”, diz Moreno, 
citando fatores como o pa- 
gamento de R$ 90 bilhões 
em precatórios ao fim do 
ano passado e o reajuste 
real do salário mínimo. 

A Rio Bravo Investimen- 
tos projeta alta de 0,4% 
na margem. “A projeção 
reflete atividade que ainda 
cresce, mas com desacele- 
ração da indústria, comér- 
cio e serviços sob efeito 
da política monetária”, diz 
o economista Luca Merca- 
dante. O setor externo, diz, 
deve ter contribuição nega- 


tiva, com exportação cres- 
cendo 0,3% e importações 
em alta de 4,2%. Do lado da 
demanda, o consumo das 
famílias vem ainda forte, ba- 
seado em bom desempe- 
nho do mercado de traba- 
lho, embora restrito por ju- 
ros ainda altos, indica. 

Entre as 30 casas que 
enviaram projeções, a me- 
diana para o consumo das 
famílias foi de alta de 1,1%, 
sempre na comparação tri- 
mestral. Já para a forma- 
ção bruta de capital fixo, foi 
de 3,8% - após queda de 
3% em 2028. 

Também na ponta posi- 
tiva para 2024, o BRP vê um 
cenário mais otimista para 
a formação bruta de capi- 
tal (FBCF, medida de in- 
vestimentos no PIB). “Pelo 
lado da demanda, é o setor 
que puxa. Parte importante 
disso reflete mudanças que 
vieram lá de trás e que são 
cumulativas, como o marco 
regulatório do saneamento 
básico e o dinamismo da 
construção civil. As infor- 
mações são do Valor. 
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Clientes da 123milhas poderão 
cobrar valores devidos pela 
empresa por meio de novo site. 


onsumidores que 

foram lesados 
com a compra e não 
entrega de serviços 
da 123milhas poderão 
consultar e solicitar 
valores por meio de 
um site. A medida foi 
ordenada pela Justiça 
de Minas Gerais e o 
endereço eletrônico 
servirá para reunir da- 
dos de todos os con- 
sumidores lesados. 

O consumidor le- 
sado poderá enviar os 
documentos para o 
site www.rj123milhas. 
com.br. Além do en- 
vio, OS clientes pode- 
rão esclarecer dúvidas 
sobre o processo de 
recuperação da em- 
presa. 

De acordo com 
a nota enviada pela 
123milhas, o prazo 
para que os consu- 
midores verifiquem 
os créditos ainda não 
está definido. Se- 
gundo o Procon-SP 
o site, criado nesta 
semana, receberá do- 
cumentos comproba- 
tórios das compras 
efetuadas pelos cli- 
entes, como emails, 
captura de telas, fatura 
do cartão etc. 

O Procon vai apre- 
sentar pedido para 
que todos os dados 
dos consumidores 
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que registraram recla- 
mações à época e que 
já foram enviados para 
recuperação judicial, 
também sejam con- 
templados no referido 
site. 

Em agosto do ano 
passado, a empresa 
pegou milhares de 
consumidores de sur- 
presa ao anunciar o 
cancelamento de pa- 
cotes de viagens pro- 
mocionais. Clientes 
que já tinham pago 
pelo serviço ficaram 
sem a viagem e o di- 
nheiro. Para recuperar 
o valor, os clientes 
lesados devem se ca- 
dastrar no novo site. 

Desde dezembro 
de 20283, o Procon-SP 
ingressou como Ami- 
cus Curiae (membro 
que ingressa no pro- 
cesso com a função 
de fornecer subsídios 


Milk 


ao órgão julgador) no 
Processo de Recupe- 
ração Judicial da 123 
Milhas. 

“No entendimento 
do Procon-SP esta 
medida é importante 
para que os consumi- 
dores que já cadastra- 
ram suas reclamações 
no órgão, à época, 
não tenham que re- 
fazer todo o procedi- 
mento, além de consi- 
derar a possibilidade 
de que estes possam 
não ser informados 
sobre o novo site e, 
desse modo, percam 
prazos ou sejam ex- 
cluídos do processo”, 
afirmou o órgão . 

A 123 milhas escla- 
receu que o site não 
foi criado por ela e 
sim pela Administra- 
ção Judicial da Re- 
cuperação Judicial da 
123milhas. 


O prazo para que os consumidores verifiquem os créditos ainda não está definido: 


criado 


“O site foi 
pela administração ju- 
dicial para ser o es- 
paço oficial de infor- 
mação aos credores 
sobre as classifica- 
ções e créditos a eles 
atribuídos pelo Grupo 
123milhas para fins da 
recuperação judicial”. 

A empresa afirma 
que ainda não há um 
prazo definido para 
que os clientes le- 
sados verifiquem os 
créditos. “A partir da 
publicação do link em 
Diário Oficial, o que 
depende de autoriza- 
ção judicial, os credo- 
res vão ter 15 dias cor- 
ridos para checar os 
créditos e encaminhar 
eventuais informações 
sobre divergências e 
habilitações em caso 
de não identificação 
dos créditos”. 
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As enchentes no RS destacam a 
importância de as estratégias de 
investimentos em energia levarem 
em conta as mudanças climáticas. 


ara o especialista regio- 

nal em financiamento 
para energias renováveis 
para América Latina e Ca- 
ribe do Programa das Na- 
ções Unidas para o Desen- 
volvimento (Pnud), Carlos 
Salgado, as enchentes no 
Rio Grande do Sul destacam 
a importância de as estraté- 
gias de investimentos em 
energia levarem em conta 
os impactos regionais das 
mudanças climáticas. 

“Temos estratégias de 
investimentos em energia, 
mas muitas vezes isso não 
considera essas variáveis 
de impacto climático”, diz. 
“Se a gente faz uma análise, 
para o RS ou qualquer outra 
região do Brasil, de que 
haverá aumento de tem- 
peratura ou menos água, 
a estratégia precisa levar 
isso em conta para pensar 
qual a melhor tecnologia a 
ser adotada. De repente, 
seria melhor focar mais em 
energia solar ou eólica e 
não investir mais em hidre- 
létrica.” 

Ele afirma que “os desas- 
tres climáticos estão cada 
vez mais comuns, com se- 
cas, inundações, altas tem- 
peraturas”. Portanto, é ne- 
cessário pensar em “estra- 
tégias de adaptação a mu- 
danças climáticas para que 
haja respostas mais rápidas 
a esse tipo de crise”. 

“A gente pode tentar mi- 
tigar o impacto”, diz Sal- 
gado, que é brasileiro e 
participa no começo de ju- 
nho da Conferência Interna- 
cional de Tecnologias das 
Energias Renováveis (Citer), 
em Teresina. O evento será 
realizado pelo governo do 


Piauí com apoio do Pnud. 

Para acelerar o uso 
de energias renováveis, O 
braço da ONU atua em 
áreas como assistência 
técnica, mitigação de ris- 
cos e mobilização de re- 
cursos, geralmente em 
parceria com instituições 
como Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), 
Banco de Desenvolvimento 
da América Latina (CAF) 
e bancos nacionais de fo- 
mento. 

De acordo com Salgado, 
o Brasil já exerce “clara li- 
derança” global para impul- 
sionar esse tipo de financia- 
mento. Mas tem uma “opor- 
tunidade” ainda maior por 
exercer até o fim deste ano a 
presidência do G20 e rece- 
ber no ano que vem a pró- 
xima edição da Conferên- 
cia das Nações Unidas so- 
bre as Mudanças Climáticas 
(COP30). 


Relações 
diplomáticas 


Há ainda a realocação, 
por investidores americanos 
e europeus, de recursos 
investidos na China para 
países próximos geografica- 
mente, com boas relações 
diplomáticas e matriz ener- 
gética limpa - situação em 
que o Brasil se encaixa de 
maneira “perfeita”, principal- 
mente no caso do Nordeste. 

Entre os motivos para 
a liderança já exercida até 
aqui, estão um “governo 
central com muita capaci- 
dade” de articulação de polí- 
ticas públicas em âmbito na- 
cional e um “mercado de ca- 
pitais muito sofisticado”. 

A atuação do Banco Na- 


Maurício Tonetto/Secom-RS 


“Temos estratégias de investimentos em energia, mas 


: s; a) 
muitas vezes 


isso não considera essas variáveis de impacto climático”, diz Salgado. 


cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN- 
DES) é um dos exemplos 
bem-sucedidos da área, 
tanto na concessão de ga- 
rantias para o financiamento 
quanto na estruturação de 
parcerias público privadas 
(PPPs) e concessões para 
o uso sustentável de par- 
ques e florestas. O modelo 
das garantias, inclusive, já 
está sendo implantado com 
ajuda do Pnud em outros 
países da região e “pode ser 
escalado para um patamar 
global”. 

Outro exemplo é o Labo- 
ratório de Inovação Finan- 
ceira (Lab), criado em 2017 
por Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e BID, en- 
tre outros, para desenvolver 
“o ecossistema das finanças 
sustentáveis” e consequen- 
temente acelerar a transfor- 
mação para uma economia 
“de baixo carbono”. 

Ainda assim, permanece 
o desafio de trazer “inves- 
timentos para a energia 
verde” para América Latina 
e Caribe como um todo. 


“Esses investimentos es- 
tão crescendo rapidamente, 
mas têm se concentrado em 
países desenvolvidos e na 
China”, diz o especialista do 
Pnud. 

As barreiras, financeiras 
ou não, são muitas, como: 
altos custos iniciais (implan- 
tação de Ônibus elétrico é 
um desses casos); riscos 
cambiais; limitações fiscais 
do setor público; dificuldade 
de acesso aos recursos por 
empresas menores; empe- 
cilhos regulatórios e setori- 
ais. 

Mas, de acordo com Sal- 
gado, podem ser superadas 
com mecanismos como ins- 
trumentos financeiros mais 
modernos; combinação de 
investimentos públicos, pri- 
vados, nacionais e interna- 
cionais; pipelines de proje- 
tos; e “regulações claras”. 
As informações são do Valor 
Econômico. 
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A tragédia das enchentes no RS renovou 
a relevância da transição energética e a 
adaptação para as mudanças climáticas. 
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É preciso cada vez mais construir regulações, políticas públicas o e protocolos para evitar a exposição aos efeitos dessas mudanças. 


e a transição ener- 
gética e a adaptação 

para as mudanças climá- 
ticas já eram parte das 
prioridades propostas pelo 
Brasil para as discussões 
do Grupo de Trabalho 
de Emprego do G20, a 
tragédia das enchentes 
no Rio Grande do Sul 
renovou a importância da 
pauta, dizem integrantes 
do grupo e pesquisadores. 

A coordenadora do GT, 
Maíra Lacerda, conta que 
tem recebido mensagens 
de solidariedade de outros 
membros do grupo e a si- 
nalização sobre a impor- 
tância do tema, que é in- 
cluído dentro do conceito 
mais amplo de transição 
justa, usado pela Organi- 
zação Internacional do Tra- 
balho (OIT). 

“Tenho recebido condo- 
lências desse grupo, per- 
guntando como ajudar... É 
uma tragédia do ponto de 
vista nacional, mas que 
ganhou o mundo, porque 
pode se repetir em outros 
lugares. Acredito que dê 
mais força para essa nego- 


ciação”, afirma. 

A avaliação é compar- 
tilhada pelo pesquisador 
do Instituto de Estudos 
Avançados da Universi- 
dade de São Paulo e do 
grupo transformação digi- 
tal e sociedade da PUC-SP 
Atahualpa Blanchet. “Esse 
ponto da transição justa 
tinha sido levantado pela 
coordenação brasileira 
antes da catástrofe, mas 
naturalmente que essa 
situação, em que o mundo 
todo está com os olhos 
no Rio Grande do Sul, 
intensifica a centralidade 
dessa pauta”, diz. 

Mais do que o debate 
sobre as causas das mu- 
danças climáticas, de- 
fende Blanchet, é preciso 
cada vez mais trabalhar 
para construir regulações, 
políticas públicas e proto- 
colos para evitar a exposi- 
ção dos trabalhadores aos 
efeitos dessas mudanças. 

“É preciso estratégia de 
atuação para lidar com a 
ligação das mudanças cli- 
máticas com o mundo do 
trabalho nas causas e nos 


efeitos, definir caminhos 
para minimizar ou mitigar 
impacto para trabalhado- 
res, como protocolos em 
situações de calor ou tem- 
pestades excessivas”, diz 
ele, que ressalta a im- 
portância de “uma concer- 
tação que transcenda as 
fronteiras nacionais para 
enfrentar o tema” e chama 
atenção para estudos da 
OIT que abordam a ques- 
tão. 
Riscos para a 
saúde 


Relatório recente da or- 
ganização alerta para os 
riscos para a saúde relaci- 
onados com as mudanças 
climáticas e as medidas de 
segurança e saúde no tra- 
balho. No estudo “Garantir 
a segurança e a saúde no 
trabalho em um clima em 
mudança”, a OIT estima 
que 70,9% da força de tra- 
balho mundial (mais de 2,4 
bilhões de pessoas) está 
provavelmente exposta ao 
calor excessivo em algum 
momento do seu trabalho, 
ante parcela de 65,5% em 
2000. 


O trabalho traz outras 
estimativas desse impacto: 
1,6 bilhão de pessoas pro- 
vavelmente expostas à po- 
luição atmosférica no lo- 
cal de trabalho, mais de 
870 milhões de trabalhado- 
res na agricultura, prova- 
velmente expostos a pes- 
ticidas e 15 mil mortes re- 
lacionadas ao trabalho por 
ano devido à exposição 
a doenças parasitárias e 
transmitidas por vetores. 

“É evidente que as mu- 
danças climáticas já estão 
criando riscos adicionais 
significativos para a saúde 
dos trabalhadores. As con- 
siderações sobre saúde e 
segurança no trabalho de- 
vem fazer parte das nossas 
respostas às mudanças cli- 
máticas, tanto nas políticas 
como nas ações”, afirmou 
a chefe da equipe de se- 
gurança e saúde no traba- 
lho (SST) da OIT, Manal 
Azzi, no lançamento do tra- 
balho. As informações são 
do Valor. 
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Se os governos quiserem 
enfrentar crise do clima têm que 
se focar nos centros urbanos. 


rganização que co- 
O necta cidades à 
agenda climática global, o 
C40 Cities, que compõe o 
grupo de engajamento para 
cidades do G20, trabalha 
sob a premissa de que a 
articulação governamental 
em vários níveis é central 
para mitigar os impactos 
da crise climática. A rede 
global reúne cem prefeitu- 
ras das maiores cidades do 
mundo, entre elas, cinco 
brasileiras: Rio, São Paulo, 
Curitiba, Salvador e Forta- 
leza. 

A rede tem base na 
ciência e busca, de forma 
colaborativa, soluções para 
reduzir pela metade a cota 
de emissões até 2030, aju- 
dar a limitar o aquecimento 
global a 1,5ºC e construir 
comunidades saudáveis, 
equitativas e resilientes. 

O diretor-executivo do 
C40, Mark Watts, avalia que 
há grande disposição dos 
líderes políticos para um 
trabalho conjunto que per- 
mita observar, compartilhar 
e aprender uns com os ou- 
tros. “O que pedimos a to- 
dos os governos é que in- 
cluam formalmente os go- 
vernos municipais ao con- 
ceberem os seus planos 
climáticos nacionais e ao 
implementá-los”, disse ao 
Valor, em visita ao Rio. 

O debate emerge à luz 
da Coalizão para Parcerias 
Multiníveis de Alta Ambição 
(Champ) para a ação climá- 
tica, da qual o Brasil se tor- 
nou signatário no ano pas- 
sado, na COP28, em Du- 
bai. A iniciativa, que conta 
com a adesão de outros 
70 países, recomenda um 
novo processo para que os 
líderes municipais e regio- 


nais participem do desen- 
volvimento das metas de re- 
dução de emissões de ga- 
ses de efeito estufa assumi- 
dos por cada país (NDCs). 


Compromisso 


Em 2023, o governo 
brasileiro se comprometeu 
a reduzir as emissões em 
48% até 2025 e em 53% 
até 2030, em relação às 
emissões de 2005. Com 
metas graduais mais arro- 
jadas de redução de emis- 
sões, o país almeja alcan- 
çar a emissão líquida zero 
em 2050. Agora, o C40 
quer apoiar o Brasil em ter- 
mos de negociação multiní- 
vel — algo que será espe- 
rado do país na Conferên- 
cia do Clima (COP30) que 
sediará no próximo ano em 
Belém (PA). 

“Se quisermos enfrentar 
a crise climática, precisa- 
mos nos concentrar nas ci- 
dades. A maioria das pes- 
soas vive nelas, portanto, é 
onde a maior parte das coi- 
sas é consumida e a mai- 
oria das emissões é cau- 
sada”, destacou Watts. 

Ele acrescentou que 
cerca de 75 das cidades 
associadas estão cortando 
as emissões mais rapida- 
mente do que os respec- 
tivos Estados nacionais. 
"Isso precisa ser incor- 
porado no plano nacio- 
nal para obter dinamismo. 
Precisamos analisar como 
devolver o poder para o 
nível local e como imple- 
mentar regulamentações 
que permitam que as ci- 
dades cumpram o que se 
comprometeram a fazer”, 
disse. 

Segundo ele, esse pro- 
cesso pode ser tão sim- 
ples quanto habilitar uma 
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Prefeituras do Rio, S 


rede global com cem prefeituras das maiores cidades do mundo. 


legislação, mas, muitas ve- 
zes, envolve acesso a finan- 
ciamento. “Especialmente 
nos países do sul global, 
significa que o governo na- 
cional não deve impedir o 
acesso a financiamento in- 
ternacional, tanto público 
quanto privado.” 

Líder do Programa Am- 
biental Bloomberg Phi- 
lanthropies, Antha Williams 
acrescentou que o traba- 
lho do país é central: “O 
Brasil é um dos maiores 
emissores do mundo, mas 
também é o local de muitas 
soluções 'encorajadoras. 
Descarbonizar, combater a 
poluição atmosférica, lidar 
com o desperdício de água 
e alimentos e, assim, ver es- 
sas soluções serem incor- 
poradas mais plenamente 
nas conversas relacionadas 
com o clima da ONU é uma 
grande prioridade para nós 
e algo em que todos temos 
trabalhado juntos há mais 
de uma década”. 


Papel 
estratégico 


Tanto Williams como 
Watts acreditam que o 
Brasil tem um papel es- 


tratégico na pauta global 
de mitigação de impac- 
tos climáticos, sobretudo 
como presidente do G20 
neste ano e como sede 
da Conferência do Clima 
das Nações Unidas no ano 
que vem (COP30). “Há 
uma grande oportunidade 
para o Brasil de reunir com 
algo muito concreto o que 
parece muito abstrato para 
a maioria das pessoas no 
mundo, e todos entendem 
que a floresta amazônica 
precisa ser protegida para 
que toda a ação climática 
funcione”, disse Watts. 

Na avaliação dele, o 
caminho para proteger a 
Amazônia é criar bons em- 
pregos verdes nas cidades 
brasileiras. “Ter na lide- 
rança do Brasil no G20 o 
foco na fome, na pobreza 
e na inclusão social como 
parte da mensagem climá- 
tica é um ponto de par- 
tida que, na minha opinião, 
pode realmente repercutir 
em todo o mundo.” 
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Americano elogia cobertura da 
tragédia no RS feita pela imprensa 
brasileira e diz, que diante do 
impacto do clima no País, jornalistas 
devem tratar o tema como prioridade. 


yle Pope deixou o pres- 

tigiado cargo de editor- 
executivo da “Columbia Jour- 
nalism Review”, revista dedi- 
cada à análise da produção 
jornalística nos Estados Uni- 
dos, para se dedicar a uma 
organização que promove a 
cobertura das mudanças cli- 
máticas no mundo. Em con- 
versa com O Globo, Pope ex- 
plicou como funciona a rede 
de colaboração Covering Cli- 
mate Now, fez críticas ao X, 
antigo Twitter, e analisou a im- 
prensa brasileira. 


O senhor chegou ao Brasil 
em meio à tragédia das 
enchentes no RS. Qual a 
sua análise sobre o 
trabalho da imprensa 
brasileira? 


Vocês abordam o assunto 
de forma muito mais compe- 
tente que nos EUA. Os efeitos 
das mudanças climáticas são 
um fato científico e, por isso, 
inquestionável. Mas, no meu 
país, o tema foi sequestrado 
pela guerra cultural, e isso 
atrapalha a cobertura. No 
Brasil, o tema também cai na 
guerra cultural, mas não vejo 
tanta relutância. A imprensa 
aborda a tragédia no contexto 
de clima e combate à desin- 
formação. 


Reportagens sobre 
mudanças climáticas não 
geram tanto engajamento. 

O que fazer? 


Se você está escrevendo 
sobre algo importante, mas 
o público não se interessa, é 
problema seu. Durante muito 
tempo, a cobertura se limitou 
a relatórios do IPCC e ima- 
gens de satélite, coisas dis- 
tantes das pessoas. Hoje, as 
consequências das mudan- 
ças climáticas são uma rea- 
lidade. A imprensa precisa 


contar as histórias humanas 
ligadas a isso. 

Este ano teremos eleições. 
Como tornar as mudanças 
climáticas tema na 
cobertura? 

O Brasil acabou de viver 
uma tragédia por causa do 
clima, no Sul, e a Amazônia 
sofreu uma seca devastadora 
em 20283. Há outros impactos 
no país. Acho que nenhum 
candidato pode ficar sem ou- 
vir perguntas sobre o que ele 
fará para lidar com as mudan- 
ças climáticas em um nível lo- 
cal. 

Qual motivação para se 
dedicar ao Covering 
Climate Now? 

O trabalho da “CJR” é ob- 
servar como as redações es- 
tão cobrindo diversos assun- 
tos. Entre 2017 e 2018, co- 
mecei a prestar cada vez mais 
atenção no noticiário sobre o 
clima e ficou claro que a co- 
bertura não estava à altura da 
urgência com que a ciência 
alertava sobre as mudanças 
no planeta. Ouvi uma série 
de justificativas. Muitos di- 
ziam que era um tópico po- 
ltizado, e eles não queriam 
afastar parte do público abor- 
dando o tema com frequên- 
cia. Ou diziam que as pes- 
soas não queriam ler sobre 
aquilo por se tratar de um as- 
sunto triste. Então, liguei para 
um colega que cobre esse 
assunto, Mark Hertsgaard, e 
escrevemos um artigo criti- 
cando a cobertura do clima 
na imprensa americana e or- 
ganizamos uma conferência. 
Mas vimos que não era o bas- 
tante. Então, criamos o Co- 
vering Climate Now para atuar 
como rede de colaboração 
entre jornalistas para promo- 
ver a produção de conteúdo 
sobre o tema. 


Reprodução 


mudanças climáticas no mundo. 


Qual o recado mais 
importante a ser 
disseminado nas 

redações? 


O tema das mudanças cli- 
máticas deve ser abordado 
por todas as equipes. As 
consequências do que está 
acontecendo com o planeta 
afetam as pessoas em áreas 
como esportes, moradia, polí- 
tica, economia, cultura... Não 
é necessário contratar uma 
porção de especialistas, mas 
é preciso treinar todos os jor- 
nalistas para que sejam repór- 
teres do clima. A gente cita o 
exemplo da Covid. Durante a 
pandemia, todos os jornalis- 
tas só escreviam sobre isso, 
em qualquer área. Como as 
mudanças climáticas são um 
assunto também global e ur- 
gente, deve ser tratado da 
mesma forma. 


Antes de deixar a “CJR”, 
escreveu um artigo que 
incluía orientações. Uma 
delas dizia para jornalistas 
e veículos abandonarem o 
X. 


Elon Musk não está inte- 
ressado em lutar contra a de- 


Kyle Pope se dedica a uma organização que promove a cobertura das 


sinformação em sua rede so- 
cial. A plataforma virou um lu- 
gar perigoso para jornalistas, 
que estão sendo atacados ali. 
Hoje, o X ajuda a aprofun- 
dar os silos de desinforma- 
ção. Não adianta ficar na rede 
para combater a desinforma- 
ção porque, com Musk no co- 
mando, essa é uma luta que a 
gente não vai vencer. 


Há um lado positivo 
para se abordar na 
questão do clima? 


Há uma série de solu- 
ções sendo desenvolvidas 
para amenizar os efeitos 
das mudanças climáticas. 
Muita gente mobilizada. A 
imprensa pode mostrar essas 
iniciativas. Além disso, a 
crise planetária nos oferece a 
oportunidade de rever nosso 
comportamento em várias 
áreas. Como comemos, 
como trabalhamos, como 
viajamos... Pode-se fazer a 
pergunta “como você gos- 
taria de reimaginar tudo em 
nossas vidas?”. Isso pode ser 
encarado como algo positivo. 
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Ao menos 54 universidades federais 
e 51 institutos seguem em grove: 


Rovena Rosa/Agência Brasil 


| 


AS menos 54 uni- 
versidades, 51 
institutos federais 
(IFs) e o Colégio Pe- 
dro Il continuam em 
greve desde abril. 
Professores e servi- 
dores das instituições 
reivindicam reestru- 
turação de carreira, 
recomposição salarial 
e orçamentária, e re- 
vogação de normas 
aprovadas nos gover- 
nos Temer e Bolso- 
naro. 

Segundo o Sin- 
dicato Nacional dos 
Docentes das Institui- 
ções de Ensino Su- 
perior (Andres), há 
uma defasagem de 
22,71% no salário dos 
professores, acumu- 
lada desde 2016. A 
entidade pede uma 
reposição salarial que 
considere essa dife- 
rença. 

Os níveis de pa- 
ralisação variam 


em algumas ins- 
tituições, profes- 
sores e técnicos- 


administrativos ade- 
riram à greve. Em 
outros casos, apenas 
os professores ou 
técnicos estão para- 
lisados. No caso dos 
institutos federais, a 
greve atinge pelo me- 
nos 400 campi espa- 
lhados pelo país. 

Na segunda-feira 


| 


(27), O governo che- 
gou a assinar um 
acordo com a Federa- 
ção de Sindicatos de 
Professores e Profes- 
soras de Instituições 
Federais de Ensino 
Superior e de En- 
sino Básico Técnico e 
Tecnológico (Proifes- 


Federação). 
No entanto, essa 
proposta não foi 


aceita pelo Sindicato 
Nacional dos Docen- 
tes das Instituições 
de Ensino Superior 
(Andes) e pelo Sin- 
dicato Nacional dos 
Servidores Federais 
da Educação Básica, 
Profissional e Tecno- 
lógica (Sinasefe). 

O Ministério da 
Educação disse em 
nota que “as demais 
instituições que não 
assinaram o acordo 
terão mais prazo para 
levarem novamente a 
proposta para suas 


= LB 
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Paralisação em universidades e institutos federais iniciou em abril. 


AS 
“a 


bases e poderão as- 
sinar o acordo poste- 
riormente.” 

Negativa de 

sindicatos 

O acordo firmado 
entre o governo e o 
Proifes prevê a re- 
estruturação da car- 
reira docente, um rea- 
juste de salário de 9% 
em janeiro de 2025 
e 3,5% em maio de 
2026. Além disso, 
o acordo também de- 
talha o que a enti- 
dade define como “re- 
estruturação na pro- 
gressão entre os dife- 
rentes níveis da car- 
reira”, que garantiria 
uma elevação de salá- 
rio para profissionais 
em início de carreira. 

Segundo o Sin- 
dicato Nacional dos 
Docentes das Institui- 
ções de Ensino Su- 


perior (Andres), no 
entanto, essa valo- 
rização aconteceria 


dm | "e 


“as custas de mais 
uma desestrutura- 
ção”, pois haveria 
uma redução no nú- 
mero de graus que a 
carreira possui atual- 
mente, passando de 
13 para 10. 

Em comunicado na 
terça-feira (28), O Sin- 
dicato Nacional dos 
Servidores Federais 
da Educação Básica, 
Profissional e Tecno- 
lógica (Sinasefe) de- 
clarou que “a greve 
não acabou”. 

Ainda em nota, o 
MEC afirmou que re- 
força que a pasta está 
“sempre aberta ao 
diálogo, franco e res- 
peitoso, pela valoriza- 
ção dos servidores”. 

Com a negativa 
dos dois sindicatos, 
a greve continua em 
muitas instituições 
pelo Brasil. 
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O que muda na campanha de vacinação 
contra a covid, doença que já matou mais 
de 3 mil brasileiros em 2024. 


covid ainda causa cerca 
de 200 mortes no Brasil a 
cada sete dias. Até o final de 
maio, o País havia registrado 
mais de 3,5 mil óbitos rela- 
cionados à infecção causada 
pelo Sars-CoV-2, o coronavi- 
rus por trás da pandemia. 
Em 2021, o ano mais 
grave da crise sanitária, o 
Brasil teve 424 mil mortes 
por covid-19. Desde en- 
tão, esses números caíram 
de forma dramática: foram 
74 mil óbitos em 2022, 14 mil 
em 2023 e 3,5 mil nesses pri- 
meiros cinco meses de 2024. 
A queda coincide com a 
chegada das vacinas a partir 
de 2021 e o aumento do nú- 
mero de pessoas que toma- 
ram as doses preconizadas. 
“A vacinação foi a grande 
responsável por conseguir- 
mos conter essa doença tão 
ameaçadora”, constata a in- 
fectologista Raquel Stucchi, 
professora da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni- 


camp). 
Os dados recém- 
divulgados pelo | Instituto 


Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) na Pes- 
quisa Nacional por Amos- 
tra de Domicílios (PNAD) 
Contínua revelam que, no 
primeiro trimestre de 2028, 
188,3 milhões de brasileiros 
haviam tomado pelo menos 
uma dose de vacina contra 
a covid-19. Isso representa 
93,9% da população. Cerca 
de 11 milhões (ou 5,6% do 
total) declararam que não se 
imunizaram. 

Passados mais de três 
anos desde que as primeiras 
doses que protegem contra 
o coronavírus começaram a 
chegar aos postos de saúde, 
muita coisa mudou. Alguns 
imunizantes — que foram es- 
senciais para conter a pan- 
demia — acabaram aposen- 
tados, por diferentes moti- 


vos. 
As faixas da população 
que devem tomar reforços 
periódicos também sofreram 
uma série de ajustes. E ainda 
há um grande debate sobre 
quando e como as doses de- 
vem ser atualizadas para pro- 
teger contra as mais recentes 
variantes do coronavírus. 


Imunizantes 

Ao longo das campanhas 
de 2021 a 2023, o Brasil che- 
gou a adotar quatro tipos di- 
ferentes de vacinas contra a 
covid: a CoronaVac (Sino- 
vac/Butantan), a Comirnaty 
(Pfizer), a Vaxzevria (AstraZe- 
neca/FioCruz) e a Jcovden 
(Janssen). 

Mais recentemente, saí- 
ram de cena nos postos de 
saúde brasileiros: as vacinas 
CoronaVac, da AstraZeneca 
e da Janssen. Do grupo ”ori- 
ginal”, restaram as doses fa- 
bricadas pela Pfizer — que 
também passaram por atua- 
lizações para proteger contra 
as variantes do vírus. 

Além delas, o país tam- 
bém começará a usar na 
atual campanha o imuni- 
zante Spikevax, produzido 
pela farmacêutica Moderna. 

Há ainda uma terceira va- 
cina recém-aprovada no Bra- 
sil: a Covovax, desenvolvida 
pelo laboratório Novavax e li- 
cenciada no país pela Zalika 
Farmacêutica. Por ora, não 
há previsão de quando ela 
será utilizada na rede pública 
de saúde brasileira. 
Doses de reforço 


Se anteriormente os imu- 
nizantes contra o coronaví- 
rus estavam disponíveis pra- 
ticamente a todas as idades 
(com raríssimas exceções), 
agora eles serão priorizados 
a alguns públicos-alvo espe- 
cíficos. 

Também há uma dife- 
rença na periodicidade de 
aplicação dos reforços. Al- 


Divulgação 


A vacinação contra a covid entrou para o calendário infantil. 


guns grupos precisarão re- 
ceber uma dose por ano, en- 
quanto outros devem tomar a 
injeção a cada seis meses. 

A campanha de 2024 
traçada pelo Ministério da 
Saúde estabelece o se- 
guinte. 

Duas doses por ano, com 
um intervalo mínimo de seis 
meses entre elas para: 

e Pessoas com mais de 
60 anos; * Indivíduos imuno- 
comprometidos com mais de 
5 anos; * Gestantes e puér- 
peras. 

Uma vacina por ano, com 
um intervalo mínimo de três 
meses em relação à última 
dose aplicada para: 

e Pessoas que vivem em 
instituições de longa perma- 
nência; * Trabalhadores de 
instituições de longa perma- 
nência; ° Indígenas; * Ribei- 
rinhos; * Quilombolas; * Tra- 
balhadores da saúde; * Pes- 
soas com deficiência perma- 
nente; * Pessoas com co- 
morbidades; * Pessoas pri- 
vadas de liberdade com mais 
de 18 anos; * Funcionários 
do sistema prisional; * Ado- 
lescentes e jovens que cum- 
prem medidas socioeducati- 
vas; * Pessoas em situação 
de rua. 

Para quem nunca foi vaci- 


nado contra a covid: 

e Crianças de 6 meses a 5 
anos: duas doses de vacina, 
com um intervalo de quatro 
semanas entre elas; * Crian- 
ças de mais de 5 anos: uma 
dose do imunizante; 


Novas variantes 


Por fim, o último aspecto 
da vacinação que passou 
por uma mudança relevante 
tem a ver com a atualiza- 
ção das doses. Isso é ne- 
cessário porque o patógeno 
sofre mutações genéticas o 
tempo todo. Algumas des- 
sas mudanças conferem al- 
guma vantagem a ele — 
como uma facilidade maior 
para ser transmitido de uma 
pessoa para outra, por exem- 
plo. 

A vacina que será ofer- 
tada agora no Brasil foi de- 
senhada para fazer frente à 
cepa XBB.1.5. Embora já 
existam outras variantes de 
preocupação ou em monito- 
ramento, como a JN.1 e a 
KP2, as autoridades consi- 
deram que essa versão do 
imunizante em uso (contra 
a XBB) confere um bom ní- 
vel de proteção, ao reduzir 
o risco de hospitalização e 
morte por covid. 
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Vacina infantil obrigatória contra a covid 
em debate na Câmara dos Deputados. 


A Comissão de 
Constituição e Jus- 
tiça (CCJ) da Câmara 
aprovou recurso con- 
tra uma decisão do 
presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), de 
rejeitar um projeto ex- 
cluindo a vacina con- 
tra a Covid-19 para 
crianças do Programa 
Nacional de Imuniza- 
ções (PNI). Com isso, 
ele volta a tramitar. O 
Parlamento não deve 
decidir sobre a obriga- 
toriedade de vacinas. 
Deputados e senado- 
res têm direito de le- 
gislar sobre qualquer 
assunto. Mas, mesmo 
numa democracia, re- 
presentantes eleitos 
não devem interferir 
em decisões de cunho 
técnico, tomadas por 
autoridades sanitárias 
com base em dados 
epidemiológicos. A 
verdade científica não 
depende de opiniões. 
Há consenso sobre a 
segurança e eficácia 
da vacinação infantil 
contra Covid-19. Ela 
protege as crianças e a 
população, logo deve 
ser seguida a recomen- 
dação técnica, como 
manda a Constituição. 

O coronavírus con- 
tinua circulando. Só 
em 2024, a Covid-19 já 
matou mais de 3.800 
brasileiros. Para ter 
uma ideia do que isso 
representa, a epidemia 
de dengue, que neste 
ano bateu todos os 


José Cruz/Agência Brasil 


recordes, matou até 
agora em torno de 
3.300. Com a popula- 
ção adulta imunizada, 
as crianças se torna- 
ram a parte vulnerável 
da sociedade. Daí a 
importância da aplica- 
ção das doses. Ape- 
sar dos baixos índices 
de cobertura, houve 
redução no número 
de mortes de crianças 
e adolescentes após 
o início da vacinação 
contra Covid-19. 

Os políticos deve- 
riam, em vez de se 
preocupar com isso, 
cobrar do Executivo 
maior eficiência na lo- 
gística de vacinação 
contra a Covid-19, que 
tem sido falha. En- 
quanto cidades como 
São Paulo e Rio já ofe- 
recem em seus postos 
vacina contra a vari- 
ante mais recente do 
vírus, ao menos qua- 
tro capitais (Manaus, 
Teresina, Cuiabá e Sal- 
vador) não receberam 


Há consenso científico sobre a segurança e eficácia da vacinação infantil contra a covid. 


novas doses. 

A vacinação tem 
sido feita de forma 
descoordenada. Cada 
município segue seu 
próprio calendário. 
Não há sintonia tam- 
bém na definição do 
público-alvo. Em São 
Paulo e noutras capi- 
tais, são elegíveis cida- 
dãos acima de 60 anos 
e grupos como quilom- 
bolas ou profissionais 
de saúde. No Rio, a 
campanha começou 
com foco nos adultos 
com mais de 85 anos. 
Antes, havia coerência. 

Falhas no abasteci- 
mento têm sido recor- 
rentes. Em abril, o Mi- 
nistério da Saúde es- 
perou a vacina aca- 
bar para comprar nova 
remessa. Estoques 
nos postos zeraram. 
Na época, o governo 
alegou que o atraso 
se devia a mudanças 
na licitação das vaci- 
nas. Apenas no fim de 
abril foram comprados 


12,5 milhões de doses, 
quantidade insuficiente 
para o público-alvo. O 
governo terá de fazer 
novas encomendas. 

E verdade que a 
Covid-19 está sob con- 
trole. Mas por um 
único motivo: a vacina- 
ção. Apesar das cam- 
panhas negacionistas 
e dos percalços de 
logística, no ano pas- 
sado foram aplicados 
mais de 516 milhões 
de doses, garantindo 
uma cobertura de 80%. 
Mesmo assim, ainda 
não se atingiu a meta 
de 90%. O Ministério 
da Saúde acerta ao 
fazer campanha sobre 
a importância da vaci- 
nação. Mas, para que 
a população se vacine, 
é preciso que as doses 
estejam disponíveis, e 
nisso o governo tem 
falhado. Essa deveria 
ser a preocupação. 
(Opinião/O Globo) 
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Conselho Nacional de Justiça tenta salvar 
dados do celular de aevogaso: assassinado. 


Conselho 
O cional de Jus- 
tiça ordenou ao juízo 
da 122 Vara Crimi- 
nal de Cuiabá (MT) 
que encaminhe có- 
pia do conteúdo do 
celular do advogado 
Roberto  Zampieri, 
morto a tiros na ca- 
pital mato-grossense 
em dezembro de 
2028. 

A decisão, que 
data de 17 de maio, 
foi assinada por or- 
dem do corregedor 
nacional de Justiça, 
ministro Luis Felipe 
Salomão, na tenta- 
tiva de salvar o mate- 
rial, que fora confis- 
cado pelo juiz titular 
da vara. 

Desde que o 
inquérito foi iniciado 
para apurar o crime, 
o juiz Wladymir Perri 
tomou uma série de 
medidas para se ga- 
rantir como o único a 
ter acesso ao celular 
da vítima. 

Alvo de reclama- 
ção disciplinar no 
CNJ, ele foi remo- 
vido para a 32 Vara 
Criminal de Várzea 
Grande (MT) em 
maio, pelo critério do 
merecimento, con- 
forme aprovado pelo 


Na- g 
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Juiz manifestou interesse incomum nos dados do celular da vítima assassinada. 


Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça 
do Mato Grosso. 
Acesso restrito 
Wladymir Perri 
praticou uma série 
de atos que causa- 
ram “estranheza e 
perplexidade”, se- 
gundo o Ministé- 
rio Público do Mato 
Grosso. 

Sem motivo es- 


pecífico, indagou à 
Polícia Civil se os 
dados do celular 


continham citação a 
autoridade com foro 
de prerrogativa de 
função. E, no curso 
do inquérito, deter- 
minou que todas as 
provas levantadas 
fossem apresenta- 
das por meio físico 
na secretaria da vara. 

Único com 
acesso, decretou 
sigilo dos autos e 


promoveu o desla- 
cre do material em 
que estava guardado 
o celular da vítima. 
Confiscou, junto, um 
hard drive que con- 
teria o conteúdo do 
aparelho. O relato 
levou a corregedoria 
nacional de Justiça 
a pedir manifestação 
ao juiz. 
Pedido da viúva 
Enquanto isso, na 
122 Vara Criminal, 
há um pedido feito 
pela viúva do ad- 
vogado, de devo- 
lução do celular e 
destruição de todos 
os dados extraídos 
do referido aparelho 
que não possuam 
relação com os fatos 
objeto da denúncia. 
Segundo o Minis- 
tério Público do Mato 
Grosso, há o risco de 
o material se perder, 


pois não há cópia de 
segurança dos da- 
dos. 

Nesse cenário, a 
decisão do CNJ de 
17 de maio ordena 
ao atual titular da 122 
Vara Criminal de Cui- 
abá que, antes de 
decidir o pedido da 
viúva, encaminhe có- 
pia integral dos da- 
dos do celular que 
fora confiscado pelo 
juiz Wladymir Perri. 

Determinou ainda 
que a autoridade po- 
licial da delegacia de 
homicídios de Cui- 
abá acompanhe a 
extração das cópias 
a serem encaminha- 
das, para atestar a 
integridade do con- 
teúdo em relação 
aquele entregue pela 
Polícia à unidade ju- 
dicial. 
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Advogada que assina petições como 
“advogata” é condenada por difamar juiz. 


juízo da 72 Câmara 

de Direito Criminal 
do Tribunal de Justiça 
de São Paulo manteve 
decisão que condenou 
uma advogada a pena 
de um ano, sete meses 
e 25 dias de detenção, 
em regime semiaberto, 
e ao pagamento de 14 
dias-multa pelos crimes 
de injúria, calúnia e di- 
famação contra um ma- 
gistrado. 

Na sentença confir- 
mada, o juiz Paulo Ale- 
xandre Rodrigues Cou- 
tinho, da Comarca de 
Itanhaém, tinha apon- 
tado que tanto a mate- 
rialidade como a auto- 
ria do crime imputado 
à advogada estavam 
devidamente compro- 
vadas tanto por prova 
documental como oral. 

No caso concreto, 
a advogada atuava em 
causa própria em uma 
ação de despejo e, em 
petição, disse que o 
magistrado que julgava 
o processo tinha come- 
tido os crimes de pre- 
varicação, fraude pro- 
cessual e apropriação 
indébito, além de lhe 
ter xingado de “mau- 
gistrado”, entre outros 
insultos. Nas petições, 
a causídica assinava 
como “advogata”. 

No curso da ação pe- 
nal privada, a advogada 
ainda solicitou o auxílio 
da Comissão de Prer- 
rogativas da OAB, que 
designou advogado 
para acompanhar a au- 


Reprodução 


Decisão é da 72 Câmara de Direito Criminal do Tribunal de Justiça de São Paulo. 


diência, não tendo sido 
apontada nenhuma in- 
tercorrência. 

Além da condenação 
criminal, a advogada 
também terá que pagar 
indenização de R$ 30 
mil em danos morais. 

“Importante salientar 
ainda que a conduta da 
querelada não se limi- 
tou a atingir a honra in- 
dividual do querelante, 
mas, ao afirmar que 
este, no exercício de 
sua profissão, acabou 
“colocando em xeque 
a Magistratura”, causou 
um severo impacto ao 
Poder Judiciário, colo- 
cando em xeque, na re- 
alidade, a integridade e 
imparcialidade de uma 
classe de magistrados. 
É sabido que o debate 
sobre a liberdade de ex- 
pressão está em alta na 
sociedade, tanto é que, 
durante a solenidade, 
a querelada não negou 
os fatos, mas alegou ter 
agido sob tal manto e 
no exercício da advoca- 


cia (fl. 440). Porém, 
a querelada se olvidou 
que não há prerrogati- 
vas absolutas na lei ou 
na vida”, afirma o juiz. 
“Acerca da imuni- 
dade do exercício da 
advocacia, o Superior 
Tribunal de Justiça já 
ressaltou que tal prerro- 
gativa não é absoluta, 
devendo o defensor 
observar os 'parâme- 
tros da legalidade e da 
razoabilidade, e não 
abarcar violações de 
direitos da personali- 
dade, notadamente da 
honra e da imagem de 
outras partes ou profis- 
sionais que atuam no 
processo”. Veja-se tam- 
bém que o artigo 142, |, 
do Código Penal exclui 
a tipicidade para os 
crimes de injúria ou di- 
famação para 'a ofensa 
irogada em juízo, na 
discussão da causa, 
pela parte ou por seu 
procurador. Contudo, 
a incidência de referida 
hipótese está restrita 


às situações nas quais 
as ofensas irrogadas 
possuam relação com 
o objeto da causa e 
não extravasem os li- 
mites da causa, o que 
evidentemente não se 
verificou no caso emco- 
mento. Em outras pala- 
vras, no entendimento 
deste Juízo, a quere- 
lada, de fato, possui 
o direito de expressar 
suas ideias e opiniões 
por mais estapafúr- 
dias que sejam assim 
como qualquer outro 
cidadão. Porém, na 
hipótese, esta acabou 
se utilizando, maquia- 
velicamente, de um di- 
reito tão precioso, bem 
como do exercício da 
profissão, para atingir a 
honra do querelante”, 
diz o magistrado na de- 
cisão. As informações 
são da revista Consultor 
Jurídico. 
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Ministério da Justiça e Segurança 
Pública planeja indicar qual é o número 
ideal de policiais para cada Estado. 


Ministério da Justiça 

e Segurança Pública 
planeja criar um parâme- 
tro para indicar qual é o 
número ideal de policiais 
para cada Estado. A ideia 
vem acompanhada de outra 
possível novidade: um sis- 
tema de gatilho que permita 
contratações mais rápidas 
de policiais toda vez que o 
contingente de segurança 
cair a um nível considerado 
inferior ao necessário. 

Os dois temas estão 
sendo discutidos na Secre- 
taria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), órgão da 
estrutura do ministério. 

“Os estudos devem ser 
iniciados nas próximas se- 
manas. Neste momento, 
a Senasp está definindo os 
critérios a serem utilizados”, 
disse ao jornal Valor Econô- 
mico, por e-mail, o secretá- 
rio Nacional de Segurança 
Pública, Mário Sarrubbo. 

“Nós, aqui no Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública, consideramos que 
o estudo sobre o efetivo po- 
licial necessário para cada 
Estado tem fundamental 
importância para as políti- 
cas de segurança pública”, 
disse ele. 

“Existem relatos de que, 
hoje, as corporações poli- 
ciais em todo o Brasil es- 
tão deficitárias - o que, ine- 
vitavelmente, tem impacto 
significativo nos resultados 
das ações de segurança pú- 
blica.” 

Em 2023, o Brasil tinha 
um efetivo de 796,2 mil pro- 
fissionais de segurança pú- 
blica. As polícias militares 
concentravam o maior con- 
tingente: 404,9 mil. As polí- 
cias civis tinham o segundo 
maior efetivo: 95,9 mil polici- 
ais. Os números aparecem 
em um relatório sobre forças 


de segurança produzido em 
fevereiro pelo Fórum Nacio- 
nal de Segurança Pública. 

O relatório diz que não 
há um padrão internacional- 
mente aceito sobre como 
calcular efetivo policial ade- 
quado em cada região. E 
que um estudo feito em 
2001 apontou quase 90 va- 
riáveis usadas pelos países 
para dimensionamento dos 
efetivos policiais. 

Diz também que no Bra- 
sil uma instrução normativa 
da Polícia Militar de São 
Paulo de 2003 tem servido 
de referência para diversos 
Estados. A regra estabe- 
lece quatro variáveis com 
pesos distintos na defini- 
ção dos efetivos: popula- 
ção residente (com peso de 
72%); população pendular 
(10%); índice de criminali- 
dade (11%); e peculiaridade 
local (existência de presí- 
dios ou de refinarias, por 
exemplo), com peso de 7% 
do efetivo. 

Joana Monteiro, profes- 
sora da Escola Brasileira 
de Administração Pública 
e de Empresas da Funda- 
ção Getulio Vargas (FGV 
Ebape), diz que é positivo 
que o governo crie diretri- 
zes que orientem Estados 
sobre número considerado 
adequado de policiais na 
ativa. 

Mas entende que o parâ- 
metro a ser produzido pelo 
governo federal não deva 
ser encarado como uma fór- 
mula rígida, que engesse 
administrações. 

A outra ideia em debate 
na Secretaria Nacional de 
Segurança Pública é a de 
um gatilho para novas con- 
tratações. 

“Essa hipótese, que 
ainda precisa ser discutida 
com os governos estaduais, 


Divulgação 


POLÍCIA 
CNT. 


policiais militares diminuir. 


é criar uma espécie de 
indicador, um limite mínimo 
de efetivo, a partir do qual 
o preenchimento das vagas 
fosse feito de forma mais cé- 
lere.” Ele faz uma ressalva 
em relação à capacidade 
dos Estados de absorver 
uma regra dessa natureza. 
“É preciso deixar claro, 
no entanto, que o meca- 
nismo precisa ser debatido 
considerando o pacto fede- 
rativo e, acima de tudo, seu 
impacto orçamentário. O 
diálogo com os Estados e 
o Distrito Federal é funda- 
mental para que a even- 
tual implantação da medida 
respeite as prioridades es- 
tabelecidas por cada ente 
em suas políticas de investi- 
mentos”, disse o secretário. 
Para Joana Monteiro, 
esse tipo de medida criaria 
amarras no orçamento. Ao 
mesmo tempo, ela lembra 
que muitos Estados passam 
quatro, cinco anos sem abrir 
concursos para policiais, O 
que traz dificuldades para 
a gestão da segurança. 
“Essa é uma área que em 
geral não dá muita atenção 
ao planejamento de longo 
prazo. A lógica do governo 
não deve ser amarrar os Es- 


s 


Em uma década, 19 unidades da federação viram seu contingente de 


tados com um número, mas 
de induzir planejamento.” 

Não há consenso sobre 
o peso do tamanho do efe- 
tivo policial sobre indicado- 
res de criminalidade. Em- 
bora seja um aspecto em 
jogo, há muitos outros fato- 
res que influenciam o crime, 
dizem especialistas. 

Em uma década, 19 uni- 
dades da federação viram 
seu contingente de policiais 
militares diminuir. Em vários 
deles, essa queda não pro- 
vocou uma explosão no nú- 
mero de homicídios ou rou- 
bos. Em 2013, havia 434,5 
mil PMs na ativa no país, 
ante 404,9 mil em 2023 - 
queda de 6,8%, segundo o 
Fórum Brasileiro de Segu- 
rança Pública. As unidades 
que registraram as maiores 
baixas em seus efetivos fo- 
ram Distrito Federal (31,5%), 
Rio Grande do Sul (22,5%), 
Paraná (19,4%) e Santa Ca- 
tarina (16,9%). As infor- 
mações são do jornal Valor 
Econômico. 
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O desenho final da reforma tributária 
começará agora a ser definido por 
dois grupos de trabalho, com 7 
deputados cada um. 


desenho final da reforma 

tributária começará agora 
a ser definido por dois grupos 
de trabalho, com 7 deputados 
cada um. O ritual convencio- 
nal da Câmara dos Deputados 
para esses casos - criação de 
comissão, relator, sub-relator 
etc. — foi alterado pelo presi- 
dente da Casa, Arthur Lira (PP- 
AL), que estabeleceu os gru- 
pos por meio de indicações 
pessoais e prazo de 60 dias 
para apresentar conclusões. 
O primeiro grupo começou a 
trabalhar sobre a tributação do 
consumo, que dará corpo ao 
Imposto sobre Bens e Servi- 
ços (unificando ICMS e ISS) e 
à Contribuição sobre Bens e 
Serviços (PIS e Cofins). Fren- 
tes parlamentares apresenta- 
ram propostas de mudança 
de vários pontos da reforma, 
dando início a uma série de 
pressões setoriais que, se não 
houver cuidado, podem des- 
figurar a mais importante mu- 
dança tributária desde os anos 
1960. 

Quase na reta final, ainda 
mais em uma reforma crucial 
como essa, não era hora para 
experimentos, como fez Lira, 
que envolveu a discussão es- 
sencial de tributos com seu 
desejo de ter a palavra final 
na escolha de seu sucessor na 
Câmara. Para o grupo de tra- 
balho, indicou membros dos 
partidos de maior representa- 
ção na Casa (PP PL, PSD, PT, 
União, Republicanos e MDB), 
enquanto os de menor com- 
porão o grupo que analisará 
a criação do comitê gestor do 
IBS/CBS e suas atribuições. O 
segundo pedaço da reforma 
deverá ser encaminhado pelo 
ministro Fernando Haddad na 
segunda-feira. 

A defesa de interesses se- 
toriais, legítima, ocorreria de 
qualquer forma. Mas teme- 
se que a criação de um grupo 
de trabalho restrito, sem re- 
gras formais de procedimento 


e de decisão, facilitará o traba- 
lho de lobbies e complicará as 
deliberações. Segundo Clau- 
dio Cajado (PP-BA), aliado de 
Lira e membro do grupo, as re- 
soluções terão de ser tomadas 
por consenso. 

Joaquim Passarinho (PL- 
PA), membro do grupo de tra- 
balho, é presidente da Frente 
Parlamentar do Empreende- 
dorismo, que apresentou pro- 
jeto em nome de outras fren- 
tes e de empresários de di- 
versos setores que sugere al- 
terações em pontos importan- 
tes da reforma. Um dos mais 
significativos é o que impede 
a avaliação da eficiência e re- 
visão dos benefícios de regi- 
mes especiais aduaneiros, ZO- 
nas de processamento de ex- 
portação, cashback, itens da 
cesta básica de alimentos e re- 
gimes diferenciados e especí- 
ficos do IBS/CBS. Essa obri- 
gação é um dos avanços da 
reforma, que estabeleceu exa- 
mes quinquenais de eficiência 
para evitar a prorrogação de 
isenções ou reduções de im- 
postos que se tornaram impro- 
dutivas, mas se perpetuam, 
como hoje, na legislação. 

Outra proposta da FPE im- 
pede a Receita de se encarre- 
gar da legislação infralegal do 
Imposto Seletivo, que atingirá 
mineração, petróleo e gás, re- 
frigerante e bebidas, bebidas 
alcoólicas etc. Para cada pro- 
duto deverá ser feita uma lei, 
submetida ao Congresso. A 
Frente propõe ainda a geração 
de créditos do IBS/CBS para 
empresas que vendam joias, 
pedras preciosas, bebidas, ar- 
mas e munições e obras de 
arte, mesmo quando são des- 
tinadas a pessoas físicas, O 
que é vedado pelo texto da re- 
forma. 

O primeiro dia de audi- 
ências do grupo de trabalho, 
na terça-feira, reuniu 10 seto- 
res empresariais, todos eles 
solicitando alterações. Re- 


Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados 


O ritual convencional da Câmara dos Deputados para esses casos foi 


alterado pelo presidente da Casa, Arthur Lira. 


presentantes do agronegócio 
querem alíquota reduzida para 
produtos do setor, tratamento 
diferenciado para cooperati- 
vas e estabelecimento de re- 
gime optativo de adesão ao 
IVA para o pequeno produ- 
tor. A indústria pretende re- 
duzir o prazo de 75 dias para 
recebimento de créditos em 
dinheiro, quando não forem 
compensados no pagamento 
de impostos. 

Pedido comum une agro- 
pecuaristas, supermercados e 
segmentos do varejo: a inclu- 
são das carnes e outros pro- 
dutos na lista da cesta básica 
isenta. O texto da reforma res- 
tringiu o número de alimentos 
isentos e instituiu o cashback 
para as famílias mais pobres 
para os demais bens de uma 
cesta tributada. Pela lógica, 
não faz sentido dar isenção ou 
redução de tributos para bens 
consumidos pelas classes de 
mais alta renda e o cashback 
é a saída adequada, que deve- 
ria substituir a isenção. Essa 
é a conclusão a que chegou 
o Banco Mundial, que, em si- 
mulações, constatou que com 
taxação pela alíquota de refe- 
rência da cesta básica e 100% 
de cashback seu peso sobre 
a renda dos mais pobres cai- 


ria a 16,4% e não se alteraria 
para os de maior renda (8%). 
A alíquota padrão, neste caso, 
recuaria para 24,3% (está em 
26,5%). Ampliar a isenção só 
para carnes, por outro lado, a 
elevaria a 27%. 

Setores que não estão 
em regimes diferenciados 
estão buscando neles entrar, 
como o de transportes urba- 
nos de passageiros urbano, 
enquanto alguns que já es- 
tão, como saúde e imóveis, 
querem ter o direito de gerar 
créditos. 

A reforma permitiu a cria- 
ção de mais regimes diferenci- 
ados do que o recomendável e 
alterações adicionais a torna- 
rão mais complexa, mais difícil 
de administrar e com outro de- 
feito grave: a alíquota padrão, 
que já é uma das mais altas 
do mundo, terá de subir além 
dos 26,5%. Para evitar isso, 
é preciso impedir a migração 
em massa entre regimes cri- 
ados. É vital que os deputa- 
dos estejam firmemente com- 
prometidos com isso. As in- 
formações são do jornal Valor 
Econômico. 
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Após derrotas no Congresso, Lula 
ressuscita núcleo de ação política. 


presidente Luiz Iná- 

cio Lula da Silva vai 
recriar o núcleo de coor- 
denação política do go- 
verno, com reuniões se- 
manais, e o colegiado 
poderá abrigar integran- 
tes de outros partidos da 
base aliada, além do PT. 

A decisão foi tomada 
após derrotas sofridas 
pelo Palácio do Planalto 
na sessão do Congresso 
da última semana, como 
o revés no caso da “saidi- 
nha” de presos do regime 
semiaberto para visitas a 
parentes. 

A ideia de ressuscitar 
o núcleo para avaliar es- 
tratégias de votação vi- 
nha sendo discutida há 
tempos, como mostrou o 
Estadão, mas até agora 
Lula não achava necessá- 
rio retomar essas discus- 
sões com periodicidade 
determinada. 

Na prática, a proposta 
sempre ressurge depois 
que o governo perde 
votações importantes no 
Congresso e é traído por 
partidos de sua própria 
base, que comandam mi- 
nistérios, como o União 
Brasil, o PP o Republica- 
nos, o PSDe o MDB. 

“A gente espera que os 
partidos da base aliada 
votem sempre alinhados 
com o governo e isso im- 
plica numa atuação mais 
constante dos ministros 
junto às suas bancadas”, 
disse ao Estadão a de- 
putada Gleisi Hoffmann, 
presidente do PT. “Houve 
uma desconexão enorme 
e penso que o governo 
fará essa conversa com 
os partidos. Nós precisa- 


mos estar mais na ofen- 


siva.” 
Uma ala do PT de- 
fende mudanças na 


equipe e a substituição 
do ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, responsável pela 
articulação política do go- 
verno, antes das eleições 
municipais de outubro. 

Desafeto do ministro, 
o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), não 
conversa com Padilha há 
seis meses. Há também 
uma pressão de aliados 
para que Lula troque o lí- 
der do governo no Con- 
gresso, Randolfe Rodri- 
gues (sem partido-AP). 

Questionada sobre 
a necessidade de uma 
reforma ministerial, me- 
xendo também nos líde- 
res que negociam em 
nome do Planalto, Gleisi 
afirmou apenas que “mu- 
danças no governo ca- 
bem ao presidente Lula”. 

Umas das propostas 
sob avaliação do presi- 
dente prevê também que 
líderes de siglas aliadas, 
como MDB, PSD e o pró- 
prio União Brasil, partici- 
pem desse núcleo, po- 
dendo haver um reveza- 
mento, conforme o tema 
da reunião. 

O fiasco do governo 
no Congresso, contou 
com votos da base de 
sustentação de Lula. Na 
direção de três minis- 
térios (Comunicações, 
Turismo e Integração e 
Desenvolvimento Regio- 
nal), o União Brasil, por 
exemplo, votou majorita- 
riamente para derrubar o 
veto de Lula no projeto 


José Cruz/Agência Brasil 


da “saidinha”. Somente 
na Câmara, o partido deu 
54 votos contra a orien- 
tação de Lula e apenas 
um a favor. Houve três 
abstenções. 

Há cerca de quinze 
dias, Lula mandou um re- 
cado a todos os líderes 
da Câmara e do Senado: 
avisou que considerava 
fundamental a manuten- 
ção da saída temporária 
de presos do regime se- 
miaberto para visitar a fa- 
mília em datas comemo- 
rativas. 

O assunto era tratado 
por ele como “questão de 
honra”. Mesmo assim, 
o Congresso derrubou o 
veto do presidente ao tre- 
cho do projeto que res- 
tringia as “saidinhas”. 

Até agora, Lula dizia 
que o Legislativo havia 
aprovado tudo o que o 
governo queria. Nos bas- 
tidores, porém, ministros 
admitem que propostas 
econômicas, como arca- 
bouço fiscal e reforma tri- 
butária, receberam sinal 
verde porque também in- 
teressavam aos redutos 


A ideia de ressuscitar o núcleo para avaliar estratégias de votação 
vinha sendo discutida há tempos. 


eleitorais da maioria dos 
parlamentares. 

Em mais um revés 
para o Planalto, o Le- 
gislativo manteve, ainda, 
o veto do ex-presidente 
Jair Bolsonaro a uma 
parte da lei que incluía a 
“comunicação enganosa 
em massa” como crime 
contra o estado demo- 
crático de direito. 

A leitura no PT e no 
Planalto é de que, di- 
ante disso, os adversá- 
rios estão agora “libera- 
dos” para espalhar “fake 
news” na próxima cam- 
panha eleitoral. 

Bolsonaro havia ve- 
tado o trecho que se 
referia à “comunicação 
enganosa em massa” em 
2021, quando o Con- 
gresso revogou a Lei 
de Segurança Nacional 
(LSN) — editada na época 
da ditadura militar — e re- 
meteu os crimes políticos 
para o Código Penal. 
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falhas na articulação do governo Lula. 


mbora relativizada 

pelo Palácio do Pla- 
nalto, a série de derro- 
tas do governo durante 
a última semana expôs 
falhas na articulação 
política que têm sido 
cada vez mais perceptí- 
veis no Congresso. 

Líderes têm diver- 
gido em público e fa- 
lhas de comunicação 
ficam evidentes em al- 
gumas votações, en- 
quanto o PT cobra uma 
atuação mais firme na 
pauta identitária. O 
cenário aumentou a 
pressão por trocas na 
equipe responsável pe- 
las articulações, mas 
a ideia não está nos 
planos do Palácio do 
Planalto. 

Nos últimos dias, o 
Congresso derrubou 
decisão do presidente 
Lula que mantinha a 
saída temporária de 
presos. Os parlamen- 
tares também man- 
tiveram veto do ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro à criminalização 
de notícias falsas. 

Na próxima terça- 
feira (4), a Comissão de 
Constituição e Justiça 
da Câmara começará a 
debater a proposta de 
emenda constitucional 
(PEC) que criminaliza 
qualquer porte de dro- 
gas. Deputados amea- 
çam sustar em plenário 
a regulamentação do 
Ministério do Trabalho 
sobre a lei de igualdade 
salarial entre homens 


e mulheres. Outro de- 
safio deve ser o Plano 
Nacional de Educa- 
ção (PNE), que antes 
mesmo de ser enviado 
já despertou críticas 
dos evangélicos. E 
nesta semana deputa- 
dos enviaram ao Se- 
nado projeto que susta 
decisão do governo 
e afrouxa O acesso a 
armas. 

Em meio à ofensiva 
da oposição, há diver- 
gências até mesmo en- 
tre os governistas. Um 
dia após a sessão do 
Congresso, o líder do 
governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP), foi de 
encontro ao líder no Se- 
nado, Jaques Wagner 
(PT-BA), ao defender a 
inclusão de mais servi- 
dores dos ex-territórios 
- Rondônia, Amapá e 
Roraima - no projeto 
que deu reajustes para 
a segurança pública. 

A posição de Ran- 
dolfe, relator da pro- 
posta, contou com o 
apoio do senador Davi 
Alcolumbre (União), 
também do Amapá. “O 
relator da matéria fica 
ali espremido numa 
posição do governo 
de votar o assunto e 
na outra de ter que 
conquistar os seus pa- 
res, porque precisamos 
deliberar ou construir 
um acordo”, observou 
Alcolumbre. 

Antes da sessão, os 
três discutiram por 20 
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pelas articulações. 


minutos. Por fim, Ja- 
ques não se compro- 
meteu a fazer mudan- 
ças, mas combinou a 
criação de um grupo de 
trabalho. 

Em maio, Jaques 
enfrentou situação de- 
licada também com a 
bancada do PT. No dia 
em que seria votado 
projeto para ampliar as 
cotas no serviço pú- 
blico, o vice-presidente 
do Senado, Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB- 
PB), anunciou que a 
deliberação seria adi- 
ada, em acordo presen- 
ciado pelo líder do go- 
verno. O anúncio, po- 
rém, pegou membros 
do PT e do Ministério 
de Igualdade Racial de 
surpresa. 

Senadores do PT 
correram para localizar 
Jaques e cobrá-lo para 
a votação ocorrer na- 
quela data, sob risco de 
prejudicar concursos 
de junho. “Precisamos 
ver se alguém partici- 


O cenário aumentou a pressão por trocas na equipe responsável 


Ad 


pou desse acordo. Nós 
estamos tentando falar 
aqui com o líder Jaques 
Wagner. Não estamos 
conseguindo”, disse 
Paulo Paim (PT-RS) no 
plenário. 

Jaques chegou às 
pressas e a votação 
acabou ocorrendo. O 
episódio, no entanto, 
gerou críticas sobre 
o fato de ele não ter 
informado a bancada. 
Também há reclama- 
ções sobre ele “ceder 
demais” na pauta dos 
costumes e de segu- 
rança pública à oposi- 
ção. Em conversa com 
jornalistas, Jaques não 
esconde que prioriza 
a “briga” por temas 
econômicos. 

No caso do Con- 
gresso, há uma avalia- 
ção entre aliados do go- 
verno de que Randolfe 
esteve isolado em algu- 
mas situações por ter 
pouco diálogo com os 
deputados. 


Porto Alegre . Domingo, 02 de Junho de 2024 


OSUL | 38 


Partidos que possuem cinco 
ministérios no governo Lula também 
apoiarão nas capitais candidatos a 
prefeito apoiados por Bolsonaro. 


om cinco ministérios no 

governo Lula, PP Repu- 
blicanos e União Brasil apoia- 
rão candidatos a prefeito con- 
tra o PT em várias capitais 
tidas como prioritárias pelo 
partido. Além disso, estarão 
em alianças com o PL de Jair 
Bolsonaro. 

Em dez cidades, num rol 
que inclui São Paulo, Belo Ho- 
rizonte, Salvador e Porto Ale- 
gre, pelo menos um dos três 
partidos estarão com bolso- 
naristas contra petistas. Já o 
inverso só está previsto para 
acontecer nas disputas do 
Rio, Fortaleza e Recife. Nas 
outras cidades, ou há indefi- 
nição de cenário ou as legen- 
das do Centrão estarão em 
alianças opostas às siglas do 
ex e do atual presidente. 

Na maior parte desses 
casos, os partidos com car- 
gos no governo federal e 
o PL apoiam políticos que 
já são prefeitos ou são pré- 
candidatos considerados 
competitivos. Uma das ci- 
dades mais emblemáticas 
do afastamento é São Paulo. 
Lá, o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) já tem a promessa 
de apoio do PL, PP e Re- 
publicanos e deve conseguir 
também o endosso do União 
Brasil. Do outro lado, o PT 
e Lula apoiam o deputado 
Guilherme Boulos (PSOL). 

Em Salvador acontecerá 
algo parecido. O prefeito 
Bruno Reis (União Brasil) terá 
o apoio do PL, do PP e do Re- 
publicanos. Já o PT apoia Ge- 
raldo Júnior (MDB). O mesmo 
cenário se repete na tentativa 
de reeleição do prefeito de 
Florianópolis, Topázio Neto 
(PSD), que também deve reu- 
nir os quatro partidos e en- 
frentará o petista Lela Faria. 

Uma exceção é Recife, 
cujo prefeito João Campos 
(PSB), que deve ter o en- 


dosso do PT, já tem o apoio 
do Republicanos e do União 
Brasil e ainda tenta conquis- 
tar o PP Também há sincro- 
nia entre o cenário nacional e 
local em Fortaleza, cujo pré- 
candidato petista é o presi- 
dente da Assembleia Legisla- 
tiva do Ceará, Evandro Lei- 
tão, que já tem a promessa de 
apoio do PP e do Republica- 
nos, mas vai enfrentar Capi- 
tão Wagner (União Brasil). 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PSD), que deverá ser 
apoiado pelo PT, tem o Re- 
publicanos em sua base na 
prefeitura e tenta ainda amar- 
rar uma aliança com o União 
Brasile o PP 


Olho em 2026 


Os três partidos estão 
à frente de ministérios com 
peso na Esplanada. O União 
Brasil indicou os titulares 
do Desenvolvimento Regio- 
nal (Waldez Góes), Comu- 
nicações (Juscelino Filho) 
e Turismo (Celso Sabino), 
enquanto o Republicanos 
comanda Portos e Aeroportos 
(Silvio Costa Filho). O PP por 
sua vez, ficou com o Esporte 
(André Fufuca). 

Após um péssimo resul- 
tado em 2020, quando saiu 
das urnas sem estar à frente 
de nenhuma capital, o PT 
tenta usar a força da má- 
quina do Executivo para re- 
tomar espaço nos municípios 
— tarefa que enfrenta barrei- 
ras nos próprios aliados a ní- 
vel federal. Além disso, vê 
adversários tentaram usar a 
via municipal para fortalecer 
laços na tentativa de derrotar 
a gestão petista em 2026. 

O senador Ciro Nogueira 
(PP-PI), presidente nacional 
do partido, é um dos maiores 
apoiadores de uma aliança 
nacional que envolva sua le- 
genda, PL, Republicanos e 
União Brasil para o próximo 
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ciclo presidencial. De acordo 
com ele, as alianças nas ca- 
pitais servem como indica- 
tivo para uma aglutinação em 
uma candidatura presidencial 
de oposição a Lula. 

Além disso, Nogueira 
tenta amarrar uma federa- 
ção com PP União Brasil 
e Republicanos, o que tem 
esbarrado em divergências 
regionais. 

A presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, reconhece que o 
cenário de desalinhamento 
com as legendas não é o 
ideal, mas descarta vincula- 
ção com a eleição nacional 
de 2026 e diz que é espe- 
rado dos três partidos que se- 
jam base de Lula no Con- 
gresso e apoiem a reeleição 
do presidente. Mesmo no 
Parlamento, no entanto, a ali- 
ança é frágil, como mostram 
as derrotas do governo sobre 
a saída temporária de presos 
e a disseminação de notícias 
falsas eleitorais. 

Por outro lado, o presi- 
dente do União Brasil, Anto- 
nio Rueda, justifica o descom- 
passo entre a aliança naci- 
onal e os apoios municipais 
pelo fato de o PT não ter in- 
vestido tanto em nomes pró- 
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PP Republicanos e União Brasil estarão na m 


esma aliança do PL em 


prios. Até agora, o partido de 
Lula definiu pré-candidaturas 
próprias em apenas 12 capi- 
tais. 


Candidaturas 
próprias 


Rueda também evitou fa- 
lar que há enfrentamento com 
o PT e disse que o União Bra- 
sil tem como prioridade ter 
candidaturas próprias. Outra 
justificativa dada por dirigen- 
tes partidários é que as alian- 
ças nas eleições municipais 
são feitas por pragmatismo e 
que o PT hoje não se apre- 
senta competitivo em quase 
nenhuma capital. 

Dentro do Republicanos, 
o entendimento é que o co- 
mando nacional da legenda 
não interfere nas definições 
municipais e que é dada li- 
berdade para diretórios deci- 
direm. Integrantes do partido, 
presidido pelo deputado Mar- 
cos Pereira (SP), também ne- 
gam que haja confronto com 
o PT e dizem que é cedo para 
definir se vão apoiar a reelei- 
ção do presidente ou oposi- 
ção em 2026. 
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Deputados bolsonaristas vão depor 
no Supremo em ação contra a 
deputada federal Carla Zambelli. 


ministro do Su- 

premo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar 
Mendes marcou para 
este mês cinco depoi- 
mentos de parlamenta- 
res bolsonaristas em 
uma ação em que a 
deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) é ré 
por porte ilegal de 
arma de fogo. 

As oitivas ocorrerão 
entre 18 e 26 de junho, 
e incluem depoimentos 
dos deputados Gus- 
tavo Gayer, Marcos 
Pollon, Paulo Bilynskyj, 
Sóstenes Cavalcante e 
Marco Feliciano, todos 
do PL, mesmo partido 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

O inquérito corre 
em segredo de Jus- 
tiça. O ministro Gilmar 
Mendes é relator do 
inquérito relacionado 
ao episódio em que, 
no fim de outubro de 
2022, Zambelli sacou 
uma arma nas ruas de 
São Paulo e perseguiu 
um homem após uma 
discussão. O caso, na 
época, revoltou segui- 
dores de Bolsonaro. 
Eles criticaram a parla- 
mentar por ter prejudi- 
cado Jair Bolsonaro na 
reta final da campanha 
contra Lula. 

Em agosto do ano 
passado, por nove vo- 
tos a dois, o STF tor- 
nou ré a deputada fe- 
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deral. Oito ministros 
seguiram o relator, Gil- 
mar Mendes, e vota- 
ram pelo recebimento 
da denúncia. 

Em seu voto, Gilmar 
afirmou que, “ainda 
que a arguida tenha 
porte de arma, o uso 
fora dos limites da 
defesa pessoal, em 
contexto público e os- 
tensivo, ainda mais às 
vésperas das eleições, 
em tese, pode signi- 
ficar responsabilidade 
penal”. 

A divergência ficou 
a cargo dos ministros 
André Mendonça, que 
considerou que o caso 
não devia ser anali- 
sado no STF, e Nu- 
nes Marques. Men- 
donça apontou que o 
episódio não tem re- 
lação com o mandato 
de Zambelli — requi- 
sito para ser julgado no 
STF — e não chegou 
a analisar o mérito da 


As oitivas ocorrerão entre 18 e 26 de junho. 


acusação. 

”A discussão pode 
até ter se iniciado em 
razão de divergências 
ideológicas, ou em ra- 
zão de torcida quanto 
à eleição presidencial 
que se aproximava, 
mas esses aspectos 
não chegam a configu- 
rar relação verdadeira 
e direta com o desem- 
penho da atividade fun- 
cional da parlamentar”, 
avaliou. 

A defesa de Zambelli 
tem afirmado que con- 
fia na inocência da par- 
lamentar. 

Em outra ação, a 
primeira turma do STF 
aceitou, na última se- 
mana, a denúncia con- 
tra a deputada e o hac- 
ker Walter Delgatti Neto 
por invasão ao sistema 
do CNJ (Conselho Na- 
cional de Justiça) para 
inserção de dados fal- 
SOs. 

A decisão foi unâ- 


c 


nime. 
denunciada pela PGR 
(Procuradoria-Geral da 


A dupla foi 


República) pelos cri- 
mes de invasão de dis- 
positivo informático e 
falsidade ideológica. 

A investigação 
apontou que eles in- 
seriram documentos 
falsos no sistema do 
órgão, como um man- 
dado de prisão contra 
o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. Com 
a decisão de receber 
a denúncia, Zambelli e 
Delgatti passam a ser 
réus no Supremo, e 
responderão aos cri- 
mes em uma ação pe- 
nal. O relator do caso 
é o ministro Alexandre 
de Moraes. 

No curso da investi- 
gação, Delgatti confes- 
sou o cometimento dos 
crimes e que cometeu 
os delitos a pedido de 
Zambelli. 
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México deve eleger uma mulher 
à Presidência neste domingo. 


México elegerá neste 

domingo (2), em turno 
único uma mulher para a 
Presidência pela primeira 
vez na sua história. As duas 
primeiras colocadas nas 
pesquisas são a governista 
Claudia Sheinbaum (ampla 
favorita), e a opositora Xó- 
chitl Gálvez. 

Como a grande favorita 
é apadrinhada pelo atual 
presidente populista de es- 
querda, acredita-se que um 
eventual governo de Shein- 
baum limite-se a ser uma 
continuidade do atual em 
áreas que preocupam os in- 
vestidores, como energia, 
independências das institui- 
ções e segurança. 

No caso de Sheinbaum 
confirmar seu favoritismo, 
há pouca expectativa de 
que o México implemente as 
reformas que precisa para 
atrair investimentos e conter 
a onda de criminalidade que 
se espalha pelo país. 

Nas pesquisas de inten- 
ção de voto, o apoio a 
Sheinbaum - do Movimi- 
ento Regenaración Nacional 
(Morena), fundado por Ló- 
pez Obrador - tem variado 
em torno dos 54%. Gálvez - 
que é do Partido Ación Naci- 
onal (PAN), mas tem o apoio 
dos outros dois partidos tra- 
cionais do país, o da Re- 
volución Institucional (PRI) e 
o Revolucionário Democrá- 
tico (PRD) - tem 36%. Jorge 
Álvarez, deputado esquer- 
dista do Movimento Ciuda- 
dano (MC), tem 10%, aponta 
a média ponderada de vá- 
rias pesquisas apurada pelo 
instituto Oraculus. 

Ex-governadora da Ci- 
dade do México, ambienta- 
lista e de uma família ju- 
daica, Sheinbaum deve fa- 
zer um governo de conti- 
nuidade. Já na remota hi- 
pótese de vitória de Gálvez 
- de origem indígena e ex- 


prefeita de Hidalgo -, ela en- 
frentaria um Legislativo hos- 
til para aprovar suas medi- 
das de liberalização da eco- 
nomia. 


Favoritismo 


Segundo o analista po- 
lítico e sócio da consulto- 
ria mexicana Integralia, Car- 
los Ramírez, o favoritismo 
de Sheibaum em todo o pe- 
ríodo de campanha eleitoral 
reflete uma aposta da po- 
pulação mexicana em dar 
um novo mandato ao grupo 
de López Obrador, indepen- 
dentemente do legado que 
ele deixa. “O balanço do 
atual governo, em geral, me 
parece ruim”, afirma. 

“O que está prevale- 
cendo são as emoções, 
não a razão”, diz. “Mesmo 
nos setores em que López 
Obrador parece ter ido bem, 
como a política de aumento 
de salários e redução da 
pobreza, suas medidas não 
são sustentáveis”, analisa 
Ramírez. “Sua política 
energética, que ele tanto 
defende, começa a falhar 
e está começando a ruir. A 
curto prazo, há alguns indi- 
cadores que ajudam López 
Obrador, mas a médio prazo 
eu acredito que estaremos 
falando de outra história 
completamente diferente.” 

Outros fatores também 
contribuem para o favori- 
tismo do Morena, incluindo 
o desgaste dos chamados 
políticos tradicionais entre a 
sociedade mexicana. “Em 
2018 López Obrador foi 
o candidato da mudança 
e fez campanha como ʻo 
agente antissistema não 
corrompido pela política tra- 
dicional e pelas estruturas 
partidárias”. Sheinbaum fez 
campanha como agente de 
continuidade política”, diz 
o diretor de análise econô- 
mica para a América Latina 
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Ex-governadora da Cidade do México, ambientalista e de uma família 
judaica, Sheinbaum deve fazer um governo de continuidade. 


do Goldman Sachs, Alberto 
Ramos. 

‘Já para Gálvez, ficou difí- 
cil mostrar de forma convin- 
cente que representa a mu- 
dança autêntica, liderando 
uma candidatura presiden- 
cial que é apoiada pelo 
trio dos principais partidos 
tradicionais, cuja imagem 
permanece fragilizada em 
grande parte do eleitorado”, 
acrescentou Ramos. 

Os quase 100 milhões 
de eleitores mexicanos tam- 
bém vão eleger os ocupan- 
tes de 20 mil cargos públi- 
cos, incluindo 500 deputa- 
dos nacionais, 128 senado- 
res, governadores, prefeitos 
e autoridades locais. 

“Mesmo agora, o go- 
verno já tem feito mudanças 
no aparato da segurança ju- 
rídica, por exemplo, que não 
levam em conta o bem co- 
mum e o benefício geral 
do população”, diz o advo- 
gado Ricardo Reséndiz, fun- 
dador da Reséndiz Wonh, 
que há 25 anos presta ser- 
viço a empresas estrangei- 
ras que se instalam no Mé- 
xico. “Há várias medidas de 
retrocesso legal que têm im- 
pacto nas garantias comer- 
ciais, o que afasta investi- 
mentos”, afirma. 


“Se o Morena obtiver 
uma maioria que o auto- 
rize a mudanças constitu- 
cionais - algo que parece 
pouco provável, mas não 
impossível -, vai haver uma 
nova Constituição no Mé- 
xico”, diz Ramírez, da Inte- 
gralia. “Nesse caso, rees- 
creverá a Constituição à sua 
maneira, para ficar 30 anos 
no poder.” 

A oposição diz que 
Sheinbaum não tem pro- 
postas claras para conter O 
aumento do déficit público, 
pôr fim aos gargalos de 
infraestrutura que travam 
a economia do país - um 
dos mais beneficiados pela 
reorganização das cadeias 
globais de suprimento pós- 
covid - e combater a crimina- 
lidade que se espalha pelos 
Estados. 

Para muitos especialis- 
tas, o México não está apro- 
veitando a oportunidade de 
atrair mais empresas em 
sua posição de proximidade 
com o mercado dos EUA 
em razão da baixa produtivi- 
dade e de problemas de in- 
fraestrutura. As informações 
são do Valor. 
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Governo brasileiro rejeita acusação do 
presidente da Ucrânia sobre o nosso país. 


m resposta às de- 
E clarações do pre- 
sidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, 
que acusou o Brasil de 
se aliar à Rússia por 
razões comerciais, O 
Itamaraty negou, na 
sexta-feira (31), que 
o governo brasileiro 
tenha tomado partido 
na guerra entre os dois 
países. Segundo o Mi- 
nistério das Relações 
Exteriores, não há e 
jamais houve enga- 
jamento brasileiro no 
conflito. 

O assessor especial 
para assuntos interna- 
cionais da Presidência 
da República, Celso 
Amorim, também se 
manifestou. Nesta 
sexta-feira, ele disse 
que o Brasil “respeita 
o sofrimento dos ucra- 
nianos”, que estão em 
guerra com a Rússia 
desde fevereiro de 
2022. 

“Respeitamos o so- 
frimento do povo ucra- 
niano. Queremos con- 
tribuir para uma paz 
alcançável. Isso só 
será possível se levar- 
mos em consideração 
as preocupações das 
partes, o que pressu- 
põe diálogo entre elas, 
preferencialmente com 
apoio de países que 
gozem de confiança 
de ambos”, declarou, 
ao jornal O Globo, o 
ex-chanceler do presi- 
dente Luiz Inácio Lula 


da Silva nos dois pri- 
meiros mandatos do 
petista. 

Em entrevista a um 
grupo de jornais latino- 
americanos, na quinta- 
feira, Zelensky insi- 
nuou que o Brasil se 
aliou à Rússia por ra- 
zões comerciais. O 
mandatário ucraniano 
demonstrou preocu- 
pação com a espe- 
rada ausência de Lula 
em uma conferência 
convocada pela Suíça, 
este mês, para discutir 
a paz, mas para a qual 
a Rússia não foi convi- 
dada. 

“Como se pode prio- 
rizar a aliança com um 
agressor?”, perguntou 
o líder ucraniano. “O 
Brasil deve estar do 
nosso lado e dar um 
ultimato ao agressor 
... por que temos de 
voltar a repetir estas 
coisas? Pela memó- 
ria histórica, por te- 
mas econômicos? A 
economia é importante 
até que chega uma 
guerra, e quando a 
guerra chega os valo- 
res mudam. Pesam 
mais as crianças, a fa- 
mília, a vida, só depois 
está o comércio com a 
Federação Russa.” 

O Itamaraty desta- 
cou que o Brasil sem- 
pre condenou a inva- 
são da Ucrânia pela 
Rússia e que defende 
que as negociações de 
paz envolvam as duas 
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foto de arquivo durante uma reunião em Nova York. 


partes. A posição do 
Brasil é a mesma da 
China: Brasília e Pe- 
quim não creem em um 
acordo de paz sem a 
participação dos rus- 
Sos. 


Na semana pas- 
sada, Brasil e China 
apresentaram uma 


proposta conjunta para 
as negociações de paz 
com a participação de 
Rússia e Ucrânia. O 
entendimento foi assi- 
nado após reunião em 
Pequim do assessor 
especial de Lula com 
o chanceler da China, 
Wang Yi. 

“Quem ler com aten- 
ção a declaração con- 
junta sino-brasileira 
verá que há recado 
para todos, inclusive 
para a Rússia, cuja 
ação militar sem auto- 
rização da ONU o go- 
verno brasileiro nunca 
deixou de criticar”, en- 
fatizou Amorim. 

Na declaração, ficou 
claro que, para Brasil 


e China, a Rússia não 
pode ficar de fora de 
negociações para re- 
solver o conflito. Os 
dois países apelam às 
partes em conflito que 
respeitem três princí- 
pios para permitir a 
abertura de negocia- 
ções: não expansão 
do campo de batalha, 
não escalada dos com- 
bates e não inflamação 
da situação por qual- 
quer parte. 

Desde o início da 
guerra, tanto o Brasil 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro como o do 
presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva tem 
recebido críticas, por 
ser contra as sanções 
econômicas aplicadas 
à Rússia. O argumento 
é que o Brasil não 
segue punições uni- 
laterais, e sim as que 
são aprovadas multila- 
teralmente, no âmbito 
das Nações Unidas. 
As informações são do 
jornal O Globo. 
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Guerra espacial? Estados Unidos 
afirmam que a Rússia lançou 
arma capaz de destruir satélites. 


s Estados Unidos 
O acusaram a Rús- 
sia de ter lançado uma 
arma no espaço. O ar- 
tefato teria sido enviado 
na mesma órbita onde 
está um satélite do go- 
verno americano, que é 
usado para fazer mo- 
nitoramentos (ou espio- 
nagem para alguns). 

O Pentágono, sede 
do Departamento de 
Defesa dos Estados 
Unidos, não detalhou 
o tipo de arma que teria 
sido atirada. 

Ao Jornal Nacional, 
um cientista político 
explicou que o lança- 
mento pode envolver 
três tipos de táticas. 

A primeira delas, que 
já foi usada pela Rússia, 
Estados Unidos, China 
e Índia, consiste em en- 
viar mísseis da Terra até 
atingir um determinado 
satélite. 

Já a segunda tática 
seria lançar um satélite 
que é capaz de atirar e 
derrubar outro inimigo. 
Os Estados Unidos afir- 
mam que a Rússia já fez 
esse tipo de teste. 

De acordo com Daryl 
Kimball, os objetos de 
disparo não precisam 
ser grandes, já que os 
satélites são frágeis e 
quebram fácil. 

A terceira estratégia 
que poderia ser usada 
é a mais devastadora, 
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A terceira estratégia que poderia ser usada é a mais devastadora, segundo o cientista. Ela consiste em 


lançar no espaço uma bomba atômica. 


segundo o cientista. 
Ela consiste em lançar 
no espaço uma bomba 
atômica. 

Ao ser detonada, ela 
não só destruiria o que 
está em volta, mas cri- 
aria uma imensa explo- 
são de ondas eletro- 
magnéticas, os raios X, 
ultravioleta e gama atra- 
vessam os satélites e 
seriam um curto circuito 
nos chips. 


Apagão geral 


O fenômeno pode- 
ria provocar um apagão 
geral nas redes de co- 
municação do planeta. 
Os americanos afirmam 
que, no ano passado, a 
Rússia lançou um saté- 
lite em alta órbita para 
explorar essa possibili- 
dade. 

Mas como os ameri- 
canos sabem a funcio- 
nalidade desse satélite 
destruidor? Os Esta- 


dos Unidos são os mai- 
ores especialistas neste 
assunto. Em 9 de ju- 
Iho de 1962, o céu de 
Honolulu, no Havaí, fi- 
cou iluminado no meio 
do oceano. No espaço, 
o governo detonou uma 
bomba atômica de 1,4 
megaton. 

A explosão provocou 
um apagão em diversos 
sistemas de comunica- 
ção da Terra. O evento 
foi uma demonstração 
de força em tempos de 
Guerra Fria. 

Depois disso, em 
1967, ambos os países 
assinaram um tratado 
dizendo que nunca 
colocariam uma ogiva 
nuclear no espaço. 

Apesar disso, com as 
ameaças recentes, os 
Estados Unidos tentam 
passar uma nova reso- 
lução no Conselho de 
Segurança da Organi- 


zação das Nações Uni- 
das (ONU). A intenção 
é proibir de vez as ar- 
mas atômicas no es- 
paço, mas a Rússia ve- 
tou. 

O país governado 
por Vladimir Vladimiro- 
vitch Putin propôs uma 
resolução. No entanto, 
a ideia foi vetada pelos 
Estados Unidos. 

A Rússia diz que as 
acusações americanas 
são mentirosas, mas 
que não é totalmente 
contra as armas no es- 
paço e que respeita o 
tratado de 1967. 

Para Daryl Kimball, é 
como se estivéssemos 
vendo mais uma dis- 
puta de “gato e rato” 
pelo domínio do es- 
paço. As informações 
são do G1. 
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Ataques a imigrantes, Biden e 
júri: a reação de Donald Trump 


após ser condenado 


campanha de Do- 

nald Trump voltou 
para a Quinta Avenida de 
Nova York, onde a torre 
simboliza o império do 
empresário e sua estreia 
na vida política. 

Quando o ex- 
presidente dos Estados 
Unidos desceu as es- 
cadas douradas para 
anunciar sua candida- 
tura. Na época, pouca 
gente levou a sério. 

Mas, agora, não há 
dúvidas: o “Trumpismo” 
continua sendo um dos 


principais movimentos 
políticos americano. 
Dentro da “Trump 


Tower”, o ex-presidente 
falou por 33 minutos para 
jornalistas e apoiadores 
e confirmou que vai re- 
correr na justiça contra 
o veredito anunciado 
nessa quinta-feira (30). 

Trump atacou a pro- 
motoria do caso e as tes- 
temunhas que depuse- 
ram contra ele e voltou 
a dizer que o julgamento 
foi manipulado, corrupto, 
sem apresentar provas. 

"O juiz não nos permi- 
tiu ter testemunhas, ele 
não nos permitiu falar, o 
juiz é um tirano”, recla- 
mou. 

Apesar disso, a de- 
fesa de Trump convocou 
testemunhas e Trump 
teve a oportunidade de 
se pronunciar formal- 
mente no tribunal, mas 
o mesmo preferiu O si- 
lêncio. 

No discurso, ele tam- 


bém criticou os próprios 
advogados e concluiu 
atacando os imigrantes, 
que chamou de crimino- 
sos, doentes mentais e 
terroristas. 

Logo depois, o presi- 
dente Joe Biden falou so- 
bre as condenações de 
Trump. 

"O princípio ameri- 
cano de que ninguém 
está acima da lei foi 
reafirmado”, disse ele. 

O atual presidente 
americano lembrou que 
Trump teve a oportuni- 
dade de se defender e 
que o processo todo - 
da escolha do júri até 
a decisão final - foi o 
mesmo de qualquer ou- 
tro réu, inclusive, agora 
com a oportunidade de 
recorrer. 


Manipulação 


"É imprudente, pe- 
rigoso e irresponsável 
para qualquer um dizer 
que foi um processo 
manipulado só porque 
não gostou do veredito”, 
afirmou Biden. 

Desde o resultado da 
condenação, políticos 
do partido de Trump 
demonstraram apoio ao 
ex-presidente, dizendo 
que a justiça foi usada 
pelos democratas para 
perseguir o político. 

A narrativa de conde- 
nação sem provas foi re- 
petida por aliados do ex- 
presidente pelo mundo, 
como o Kremlin, que 
disse que o “Governo Bi- 
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por fraude. 
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Donald Trump discursa após ser condenado por fraude. 


den” está usando todos 
os meios legais e ilegais 
para se livrar de rivais 
políticos. Isso dito pelo 
porta-voz de Vladimir Pu- 
tin, que se reelegeu há 
dois meses sem oposi- 


ção. 
Com exceção de 
Biden, integrantes do 


partido democrata não 
comentaram o assunto 
nessa sexta-feira (31). 

Os países aliados dos 
Estados Unidos também 
escolheram não se pro- 
nunciar. Até porque, po- 
dem ter que lidar com 
Trump no ano que vem, 
caso ele volte à Casa 
Branca. 

Depois de mais de 
seis semanas em Nova 
York para acompanhar o 
julgamento quase diari- 
amente, Donald Trump 
saiu de onde tudo come- 
çou, oito anos atrás, para 
girar o país em campa- 
nha eleitoral. 

Em 2016, ele era o 


empresário de fora da 
política que simbolizava 
a promessa do Partido 
Republicano. Agora, é 
o primeiro candidato à 
presidência dos Estados 
Unidos condenado crimi- 
nalmente na justiça. 

Agora, os dois lados 
vão tentar tirar proveito 
disso. A campanha de 
Trump já atualizou o site 
oficial dizendo: “eu sou 
um prisioneiro político” e 
“nunca se renda”. 

A campanha anun- 
ciou que conseguiu le- 
vantar quase 35 milhões 
de dólares em doações 
depois do anúncio das 
condenações, um re- 
corde. 

Já a campanha de Bi- 
den vai usar o veredito 
para atrair eleitores inde- 
cisos, que podem se tor- 
nar decisivos no dia 5 de 
novembro. As informa- 
ções são do G1. 
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Donald Trump indica que está livre 
para voltar a campanha eleitoral, 
mesmo que como um criminoso 
condenado por fraude fiscal. 


m dia após tornar-se o pri- 

meiro ex-presidente ame- 
ricano a ser condenado crimi- 
nalmente na História dos EUA, 
Donald Trump voltou à carga 
contra o julgamento, que des- 
creveu como “fraudado” du- 
rante um pronunciamento de 
33 minutos na Trump Tower, 
em Nova York, no qual afir- 
mou que apelará do veredicto. 
Sem provas, o republicano de 
77 anos alegou que sua con- 
denação criminal trata-se de 
uma instrumentalização polí- 
tica da Justiça e uma “caça 
às bruxas”, transformando o 
discurso em um minicomício 
ao fazer ataques contra o pre- 
sidente Joe Biden e seus ali- 
ados democratas em meio à 
sua campanha para tentar vol- 
tar à Casa Branca nas eleições 
presidenciais de novembro. 

“Se podem fazer isso co- 
migo, podem fazer isso com 
qualquer um”, disse Trump 
aos repórteres convocados 
para uma entrevista coletiva, 
mas que se resumiu ao dis- 
curso, referindo-se aos inte- 
grantes do escritório do pro- 
motor distrital de Manhattan, 
Alvin L. Bragg, que apresentou 
o caso. “Essas são pessoas 
ruins. Em muitos sentidos, 
acredito, são pessoas doen- 
tes.” 

Depois de sete semanas 
atraindo a atenção da mídia 
com o julgamento, Trump al- 
ternou seu discurso com fa- 
las sobre o processo legal e 
declarações eleitorais que nor- 
malmente faz contra os imi- 
grantes que cruzam a fron- 
teira, os retratando como cri- 
minosos violentos e com do- 
enças mentais. Além dos fotó- 
grafos e câmeras de televisão 
reunidos ao redor de seu pó- 
dio, também estavam presen- 
tes algumas dezenas de apoi- 
adores — todos funcionários do 
prédio. 


Em seu pronunciamento, 
Trump reiterou acusações 
contra o juiz Juan Merchan, 
descrevendo-o como “alta- 
mente conflituoso” e suge- 
rindo que era responsável pelo 
desfecho do caso. 

“No que diz respeito ao jul- 
gamento em si, foi muito in- 
justo”, disse o ex-presidente. 
“Vocês viram o que aconte- 
ceu com algumas das tes- 
temunhas que estavam do 
nosso lado, elas foram literal- 
mente crucificadas por esse 
homem”, disse, referindo-se 
ao juiz, que, segundo ele, “pa- 
rece um anjo, mas na verdade 
é um demônio”. 

Mas o veredicto não foi 
uma decisão de Merchan, 
mas sim de um júri popu- 
lar formado por 12 nova- 
iorquinos que analisaram 34 
documentos apresentados 
no processo: 11 notas fis- 
cais, 12 comprovantes de 
pagamento e 11 cheques - 
a sentença, em que Trump 
pode ser condenado a quatro 
anos de prisão ou à liberdade 
condicional, está prevista para 
11 de julho. Os jurados 
consideraram Trump culpado 
em todas as 34 acusações do 
caso, que se referiu à falsifica- 
ção de registros fiscais para 
encobrir um escândalo sexual 
que ameaçava prejudicar sua 
campanha presidencial em 
2016. 

A quantia, de US$ 130 mil, 
foi paga por Michael Cohen, 
ex-advogado e ex-nomem de 
confiança de Trump, à atriz 
pornô Stormy Daniels para 
que não revelasse ter man- 
tido uma relação sexual com 
o magnata. O montando foi 
reembolsado pelo republicano 
ao longo de 2017, quando ele 
já era presidente, em forma de 
“despesas legais” falsas. 

Sem nomeá-lo no dis- 
curso, Trump criticou Cohen, 
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Trump é o primeiro ex-presidente americano a ser condenado crimi- 


nalmente na História dos EUA. 


a principal testemunha contra 
ele no julgamento, ao mesmo 
tempo em que enfatizou que 
era um “advogado eficaz”, e 
não uma pessoa encarregada 
de resolver problemas na 
ilegalidade, como descrito 
pela imprensa americana. A 
promotoria, no entanto, argu- 
mentou que Cohen quase não 
fez nenhum trabalho jurídico 
para Trump durante o período 
em que recebeu o dinheiro 
registrado como despesas 
legais. O júri concordou. 


De volta à 
campanha 


O cenário do discurso si- 
nalizou uma mudança para 
Trump. Embora ele tenha fei- 
tos vários comícios durante 
o julgamento, seus comentá- 
rios públicos nas últimas se- 
manas limitaram-se a um cor- 
redor monótono do tribunal, 
que enfatizava seu status de 
réu. O regresso na sexta à 
decoração da Trump Tower e 
o tom do pronunciamento so- 
aram como o anúncio de que 
seu primeiro julgamento crimi- 
nal acabou e que está livre 
para voltar à campanha, ainda 
que como um criminoso con- 


denado. 

Acusado criminalmente em 
outros três casos, Trump suge- 
riu que os processos mostram 
que é um alvo porque luta pelo 
país, retratando-se mais uma 
vez como vítima de persegui- 
ção política. 

“Estou fazendo algo pela 
nossa Constituição”, disse ele. 
“É muito importante, muito 
além de mim. E isso não pode 
acontecer com outros presi- 
dentes, nunca deveria aconte- 
cer no futuro.” 

O ex-presidente também 
aproveitou o discurso para ci- 
tar uma “boa notícia” a seus 
apoiadores: o fato de que 
sua campanha arrecadou US$ 
34,8 milhões após a condena- 
ção, em um sinal da exten- 
são do apoio de sua base à 
sua candidatura apesar do ve- 
redicto. Ele concluiu seu pro- 
nunciamento sugerindo que o 
único julgamento que impor- 
tava para ele era o das ur- 
nas. “Lembre-se, 5 de novem- 
bro é o dia mais importante da 
História do nosso país”, disse 
Trump. “Obrigado.” As infor- 
mações são do jornal O Globo 
e de agências internacionais 
de notícias. 
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Condenação não impede candidatura 
de Trump à presidência, mas 
sentença terá consequências. 


recente condenação 

não impede que Do- 
nald Trump se candidate à 
presidência nas eleições de 
novembro, mas a sentença 
que vai ser determinada 
pelo juiz terá consequên- 
cias para a campanha e até 
para o governo de Trump, 
em caso de vitória. 

"O momento mais difícil 
foi o primeiro dia quando 
jogaram meu almoço fora. 
Não podia entrar com co- 
mida. E descobri que pre- 
cisava chegar muito cedo. 
Eu faço isso há 44 anos e já 
fiz muitos trabalhos impor- 
tantes, mas esse é fora de 
série”, diz Jane Rosenberg. 

Ela foi os olhos do 
mundo durante o julga- 
mento histórico. O acesso 
dos fotógrafos e até dos re- 
pórteres era muito restrito. 

O giz dela mostrou o de- 
poimento de testemunhas 
importantes como a ex-atriz 
pornô Stormy Daniels, que 
disse que Trump tinha tido, 
sim, um caso com ela, e 
do ex-advogado de Donald 
Trump Michael Cohen, que 
contou que foi ele quem pa- 
gou 130 mil dólares do pró- 
prio bolso para que a atriz 
não contasse a história para 
um tabloide. 

Só que, na hora de de- 
volver o dinheiro pro advo- 
gado, Donald Trump falsifi- 
cou o registro fiscal. Para 
a acusação, isso significa 
que ele tentou enganar o 
povo americano pra se ele- 
ger presidente. Os 12 jura- 
dos concordaram. 

Jane conta que adora- 
ria pintar seus rostos, mas 
que, por confidencialidade, 
faz apenas os borrões. 

O júri não decide, en- 
tretanto, qual será a pena 
do ex-presidente. Quem vai 


decidir é o juiz Juan Mer- 
chan, também esboçado 
por Jane. 


Climax 


Será no dia 11 de ju- 
lho o clímax desse julga- 
mento, em que veremos os 
advogados implorando pra 
que Trump não seja preso, 
contou ao “Jornal Nacio- 
nal” Benett Gershamn, pro- 
fessor de Direito da Univer- 
sidade Pace, em Nova York. 

Ele explicou que a de- 
fesa poderá entrar com re- 
curso antes disso, mas que 
essa data dificilmente mu- 
dará. 

"A sentença naquele 
dia poderá ser uma multa, 
pode ser prestação de 
serviços comunitários ou 
prisão domiciliar”, mas que, 
na opinião dele, o que vai 
acontecer é que Donald 
Trump vai cumprir pena em 
uma prisão estadual. 

Essa não é a opinião de 
muitos analistas, que levam 
em consideração o fato de 
Trump ser réu primário e 
também pela idade avan- 
çada. Ele tem 77 anos 
de idade, mas o professor 
Gershamn tem experiência 
e elenca os seus motivos. 

Em primeiro lugar, ele 
explica que já acompanhou 
centenas de casos muito 
parecidos, de chamados 
crimes de colarinho branco, 
em que os condenados fo- 
ram pra cadeia mesmo. 

Ele acrescenta que Do- 
nald Trump passou as úl- 
timas semanas pintando 
como vilão o sistema judi- 
ciário, atacando o juiz e que 
pessoas que se importam 
com a lei e a ordem têm 
que prezar pelo sistema 
judiciário, porque sem ele 
não há democracia, e que, 
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Jane Rosenberg foi os olhos do mundo durante o julgamento histó- 


rico. O acesso dos fotógrafos e até dos repórteres era muito restrito. 


por isso, é muito plausível 
que o juiz imponha uma 
pena dura. Na opinião do 
professor, de 18 a 24 meses 
na prisão. 

Na semana seguinte ao 
dia da sentença haverá a 
convenção republicana, em 
que Trump será anunciado 
oficialmente como candi- 
dato. O professor disse 
que Trump deverá estar lá 
no palco, porque depois 
da sentença seus advoga- 
dos podem recorrer e que, 
no estado de Nova York, 
o processo demora meses 
ou até um ano antes que 
a pessoa seja efetivamente 
presa. 

Agora, se Donald Trump 
for eleito nas eleições de 
novembro, ele tem o direito 
do perdão presidencial. To- 
dos os anos vários conde- 
nados na Justiça são soltos 
usando essa prerrogativa. 

Donald Trump pode se 
perdoar de crimes federais, 
mas não de crimes estadu- 
ais, como é o caso desse 
julgamento de Nova York. 

Segundo Gershman, 
por isso podemos viver um 
mundo em que o presi- 
dente dos Estados Unidos 


governe da cadeia. 

Como isso seria? Ele 
poderia fazer telefonemas, 
mandar emails, receber um 
Chefe de Estado? 

Pela primeira vez, ele 
respondeu que não sabe, 
porque ninguém sabe. 

Quando Jane capturou 
o momento do veredito 
nesta quinta, ela explica 
que, na hora, Donald Trump 
baixou a cabeça e a balan- 
çou como se dissesse não, 
e que o que ela sentiu foi 
alívio depois de semanas 
de trabalho duro e que 
precisa de férias. 

Mas ela voltará à corte 
no dia em que Donald 
Trump estará novamente à 
frente do juiz Merchan, e as 
palavras daquele momento 
terão um impacto que será 
capturado por Jane, que 
será nossos olhos nos pou- 
cos segundos que poderão 
mudar pra sempre o curso 
da história. 
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Pesquisa mostra Biden a frente de 
Trump um dia após julgamento. 


Reprodução 


presidente dos Es- 

tados Unidos, Joe 
Biden, possui uma van- 
tagem de dois pontos 
percentuais sobre o ad- 
versário Donald Trump 
na corrida presidencial 
de novembro, segundo 
pesquisa Reuters/lpsos 
concluída nessa sexta- 
feira (31). A vanta- 
gem surge após a histó- 
rica condenação do ex- 
presidente republicano 
em Nova York. 

Trump foi acusado 
de falsificar registros fi- 
nanceiros para ocultar 
pagamentos a uma atriz 
de filmes adultos. Esta 
condenação marca um 
momento sem prece- 
dentes na política ame- 
ricana. 

A pesquisa, reali- 
zada horas após a 
condenação de Trump 
na quinta-feira (30), 
revelou que 41% dos 
eleitores escolheriam 
Biden, candidato do 
Partido Democrata, se 
a eleição fosse naquela 


Pesquisa apontou Joe Biden com 41% e Donald Trump com 39%. 


data. Enquanto isso, 
39% disseram que vo- 
tariam em Trump. 

Além disso, 20% dos 
entrevistados indicaram 
que não escolheriam 
nenhum dos dois candi- 
datos ou estão inclina- 
dos a votar em uma ter- 
ceira via ou a não vo- 
tar no dia 5 de novem- 
bro. A margem de erro 
da pesquisa é de dois 
pontos percentuais. 

Uma pesquisa ante- 
rior, realizada entre 7 e 
14 de maio pela Reu- 
ters/lpsos, mostrou um 
empate entre Trump e 
Biden, com ambos re- 
cebendo 40% das in- 
tenções de voto. 


Terceira via 


O levantamento tam- 
bém mostrou que 10% 
dos eleitores escolhe- 
riam Robert Kennedy 
Jr, um ativista con- 
tra vacinas que con- 
corre como indepen- 
dente, caso ele esti- 
vesse na cédula ao 
lado de Trump e Biden. 


Na sondagem anterior, 
Kennedy Jr. tinha 13%. 
Embora as pesqui- 
sas nacionais ofereçam 
uma visão geral das 
tendências de apoio 
aos candidatos, a de- 
cisão final recai sobre 
alguns estados-chave 
que tipicamente deter- 
minam o resultado no 
colégio eleitoral ameri- 
cano. Com muitos elei- 
tores ainda indecisos a 
cerca de cinco meses 
da eleição, ambos os 
candidatos enfrentam 
desafios significativos. 
Pontos fracos 
Na quinta-feira (30), 
Trump se tornou o pri- 
meiro presidente ou ex- 
presidente dos EUA a 
ser condenado por um 
crime. Ele prometeu 
recorrer do veredito e 
afirmou que a acusação 
tem motivação política. 
Trump será sentenci- 
ado em julho, após ser 
considerado culpado 
de 34 acusações relaci- 
onadas ao pagamento 


a 


de suborno a uma atriz 
de filmes adultos antes 
da eleição de 2016. 
Além disso, Trump en- 
frenta outras acusações 
criminais, incluindo a 
tentativa de reverter sua 
derrota na eleição de 
2020 e o manuseio de 
documentos sensíveis 
após deixar a presidên- 
cia em 2021. 

Ele se declarou ino- 
cente em todos os pro- 
cessos. 

As fraquezas eleito- 
rais de Biden incluem 
sua idade, 81 anos, e 
fortes críticas dentro do 
próprio Partido Demo- 
crata devido ao apoio 
à guerra de Israel con- 
tra militantes do Hamas 
em Gaza. Protestos em 
universidades dos EUA 
nos últimos meses ge- 
raram temores entre os 
democratas de que o 
eleitorado jovem possa 
se voltar contra o atual 
presidente. As infor- 
mações são do portal 
Terra. 
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Biden diz que condenação de Trump 
prova que "ninguém está acima da lei". 


oe Biden, presi- 

dente dos Esta- 
dos Unidos, disse 
que a condenação 
de Donald Trump, ex- 
presidente do país, 
prova que “ninguém 
está acima da lei”. 

"E perigoso, é irres- 
ponsável, alguém di- 
zer que o julgamento 
foi fraudado só por- 
que o veredicto não 
lhe agrada”, disse Bi- 
den na Casa Branca, 
em seus primeiros co- 
mentários sobre o as- 
sunto na sexta-feira 
(31). 

"O sistema de jus- 
tiça deve ser respei- 
tado. Não devemos 
permitir que ninguém 
o derrube”, continuou 
o presidente. 

Antes da decla- 
ração de Biden, a 
equipe de campa- 
nha de reeleição do 
democrata atacou 
Trump ao chamá-lo 
de “desesperado” e 
“confuso”. 

"Os Estados Uni- 
dos acabam de tes- 
temunhar um Donald 
Trump confuso, de- 
sesperado e derro- 
tado divagando sobre 
suas próprias queixas 
pessoais e mentindo 
sobre o sistema de 
justiça dos Estados 
Unidos”, disse Mi- 
chael Tyler, diretor da 
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equipe de campanha 
de Biden, em comuni- 
cado. 

Trump se tor 
nou o primeiro ex- 
presidente dos EUA 
a ser condenado por 
um crime. Candi- 
dato novamente à 
Casa Branca neste 
ano, Trump foi con- 
denado por fraude 
contábil ao ocultar 
um pagamento de 
US$ 130 mil para 
comprar o silêncio 
da atriz pornô Stormy 
Daniels na eleição de 
2016, quando derro- 
tou Hillary Clinton, do 
Partido Democrata. 
Segundo a acusação, 
o suborno foi usado 
para ocultar a relação 
com Daniels e, assim, 
interferir no processo 
eleitoral. 

A decisão do júri, 
anunciada num tri- 
bunal de Nova York, 
foi unânime. Trump 


Trump se tornou o 1° ex-presidente d 


foi declarado culpado 
em todas as 34 acu- 
sações pelos 12 inte- 
grantes do colegiado. 

Ao deixar o tribu- 
nal, o ex-presidente 
atacou o juiz e disse 
que o “verdadeiro ve- 
redito” virá em no- 
vembro, na eleição. 

“Isso foi uma des- 
graça. Este foi um 
julgamento manipu- 
lado por um juiz em 
conflito de interesses 
e corrupto”, afirmou. 
“Não fizemos nada de 
errado. Sou um ho- 
mem inocente. Estou 
lutando pelo nosso 
país.” 

Mesmo conde- 
nado, Trump pode 
disputar a eleição e 
governar, se vencer. 
Inclusive se for preso. 
Não há nada na lei 
americana que o im- 
peça. Ele também 
pode recorrer da con- 
denação. 


os EUA a ser condenado por um crime. 


Mas talvez seja im- 
pedido de votar em 
novembro. Isso por- 
que o registro de elei- 
tor de Trump é da 
Flórida, e naquele es- 
tado condenados não 
podem votar até que 
cumpram totalmente 
sua pena. 

O juiz do caso, 
Juan Merchan, ainda 
vai determinar a pena. 
A decisão deve sair 
em 11 de julho. Na 
pior das hipóteses, 
Trump pode pegar 4 
anos de prisão. 

No entanto, ana- 
listas americanos 
consideram pouco 
provável que o ex- 
presidente vá para a 
cadeia. Isso porque 
as 34 acusações se 
referem a crimes de 
Classe E, considera- 
dos leves em Nova 
York. 
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“É hora desta guerra acabar”, diz 
Biden sobre conflito em Gaza. 


presidente dos 
O Estados Unidos, 
Joe Biden, afirmou na 
sexta-feira (31) que o 
Hamas foi degradado 
a tal ponto que não 
pode mais realizar o 
tipo de ataque igual 
o que lançou no ter- 
ritório de Israel no ano 
passado. 

Biden tinha aca- 
bado de apresentar 
uma proposta israe- 
lense em três fases 
que combinaria a liber- 
tação de reféns com 
um “cessar-fogo total 
e completo”, um plano 
que, segundo ele, 
apresentava a melhor 
esperança para trazer 
a paz a Gaza. 

“É hora desta 
guerra acabar. Neste 
momento, o Hamas já 
não é capaz de levar 
a cabo outro 7 de ou- 
tubro, apenas um dos 
principais objetivos de 
Israel nesta guerra, 
e francamente justo”, 
disse Biden na Casa 
Branca. 

“Este é realmente 
um momento deci- 
sivo”, disse ele. 

O presidente ame- 
ricano disse que a 
proposta israelense foi 
transmitida esta se- 
mana. A primeira fase 
duraria seis semanas 
e incluiria a “retirada 
das forças israelen- 
ses de todas as áreas 
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americano. 

povoadas de Gaza” e 
a “libertação de vá- 
rios reféns, incluindo 
mulheres, idosos e 
feridos, em troca da 
libertação de centenas 
de prisioneiros palesti- 
nos”. 

Ele disse que a fase 
2 permitiria a “troca 
pela libertação de to- 
dos os reféns vivos 
restantes, incluindo 
soldados do sexo 
masculino”. 

“E enquanto o 
Hamas cumprir os 
seus compromissos, o 
cessar-fogo temporá- 
rio tornaria-se, nas pa- 
lavras das propostas 
israelenses, ʻa cessa- 
ção permanente das 
hostilidades”, disse 
Biden. 

Na fase 3, disse 
o presidente, “um 
grande plano de re- 
construção para Gaza 
teria início e quaisquer 
restos mortais de re- 


”Neste momento, o Hamas já não é capaz de levar a cabo outro 7 de outubro”, disse o presidente 


féns mortos seriam 
devolvidos às suas 
famílias”. 

Menos de uma hora 
depois de Biden ter 
detalhado a proposta 
israelense, o primeiro- 
ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, 
insistiu que o país não 
encerraria a guerra até 
que o Hamas fosse 
derrotado. 

“O governo israe- 
lense está unido no 
desejo de devolver os 
nossos reféns o mais 
rapidamente possível 


e está trabalhando 
para alcançar este 
objetivo”, afirmou o 


Gabinete do Primeiro- 
Ministro num comuni- 
cado. 

“Portanto, (o) 
Primeiro-Ministro auto- 
rizou a equipe de ne- 
gociação a apresentar 
um esboço para al- 
cançar este objetivo, 
insistindo ao mesmo 


tempo que a guerra 
não terminará até que 
todos os seus objeti- 
vos sejam alcançados, 
incluindo o regresso 
de todos os nossos 
reféns e a eliminação 
das forças militares 
e governamentais do 
Hamas.” 

O Gabinete do Pri- 
meiro Ministro insistiu 
que o “esboço exato” 
da proposta de Israel 
permite ao país “man- 
ter estes princípios”. 

O Hamas divulgou 
um comunicado na 
sexta-feira dizendo 
que via a proposta de 
forma positiva. 

“O Movimento de 
Resistência Islâmica 
Hamas vê de forma 
positiva o que foi in- 
cluído no discurso de 
hoje do presidente 
dos EUA, Joe Biden”, 
afirma o comunicado. 
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Netanyahu afirma que não haverá 
cessar-fogo até que Hamas seja destruído. 


primeiro-ministro 
O israelense, Ben- 
jamin Netanyahu, afir- 
mou neste sábado (19), 
que não poderá haver 
cessar-fogo permanente 
em Gaza até que o Ha- 
mas seja destruído. 

A frase de Netanyahu 
lança dúvidas sobre 
uma parte fundamental 
de uma proposta de 
trégua que o presidente 
dos EUA, Joe Biden, 
disse que Israel havia 
feito. 

Biden afirmou na 
sexta-feira que Israel 
propôs um acordo en- 
volvendo uma trégua 
inicial de seis semanas 
com uma retirada militar 
israelense parcial e a 
libertação de alguns 
reféns enquanto os dois 
lados negociavam “um 


fim permanente das 
hostilidades”. 
No entanto, a de- 


claração de Netanyahu 
neste sábado dizia que 
qualquer noção de que 
Israel concordará com 
um cessar-fogo perma- 
nente antes da “des- 
truição das capacidades 
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As negociações de paz entre Israel e Hamas fracassaram durante meses. 


militares e de governo 
do Hamas” não é uma 
solução. 

As negociações de 
paz fracassaram du- 
rante meses, com Israel 
exigindo a libertação 
de todos os reféns e 
a destruição do Ha- 
mas, enquanto o Hamas 
exige um cessar-fogo 
permanente, a retirada 
das forças israelitas e 
a libertação de muitos 
prisioneiros palestinos. 

O Hamas disse na 
sexta-feira que estava 
pronto para se envol- 
ver “de forma positiva 
e construtiva”, mas um 


dos importantes mem- 
bros do grupo, Mah- 
moud Mardawi, disse 
numa entrevista à televi- 
são do Catar que ainda 
não havia recebido os 
detalhes da proposta. 

"Nenhum acordo 
poderá ser alcançado 
antes que a exigência 
de retirada do exército 
de ocupação e de um 
cessar-fogo seja cum- 
prida”, disse ele. O 
Hamas continua empe- 
nhado na destruição de 
Israel. 

A guerra come- 
çou em 7 de outubro, 
quando combatentes do 


grupo islâmico pales- 
tino invadiram o sul de 
Israel a partir de Gaza, 
matando mais de 1.200 
pessoas, a maioria civis, 
e capturando mais de 
250 como reféns, se- 
gundo registros israe- 
lenses. 

A campanha terres- 
tre e aérea de Israel em 
Gaza deixou o territó- 
rio em ruínas, levou à 
fome generalizada e ma- 
tou mais de 36 mil pes- 
soas, segundo as autori- 
dades de saúde palesti- 
nas, que afirmam que a 
maioria dos mortos são 
civis. 
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CADERN 


CLÁUDIO HUMBERTO 


A Medida Provisória (MP) que colocou Paulo Pimenta como minis- 
tro para auxiliar na reconstrução do Rio Grande do Sul é vista com 
desconfiança por parlamentares que enxergam intenções eleitorei- 
ras de Lula ao colocar o gaúcho pré-candidato como uma espécie 
de governador biônico. Há movimentos para encurtar a estadia do 
ministro no comando da pasta extraordinária, prevista para perdurar 
até fevereiro de 2025. “Foi um gesto político baixo, politiqueiro”, 
avalia o senador Girão (Novo-CE). 


Pré-campanha 
Deputado pelo Rio Grande do Sul, o petista Paulo Pimenta não 
esconde a vontade de disputar o governo estadual em 2026. 


Sem utilidade 

Cresce a pressão para deixar a MP perder a validade, em setembro. 
O nível da água já deverá ter abaixado e o ministério poderá ser 
fechado. 


Vai cair 

“O PT quer fazer tudo: culpar, lacrar, lançar candidato, menos 
salvas os gaúchos”, diz senador Ciro Nogueira (PP-PI) ao esperar 
a queda da MP. 


Sem clima 
Para o senador Marcos Rogério (PL-RO), não há clima para aprovar 
a medida, “A situação das MPs está muito ruim”, avalia o senador. 


‘Justiça jabuticaba” custou R$30 bilhões em 2023 

Ramos 'jabuticaba' do Judiciário, que ganharam esse apelido por 
ser daquelas coisas que a gente só vê no Brasil, como a fruta 
nativa da Mata Atlântica, a Justiça do Trabalho e a Justiça Eleitoral 
custaram ao pagador de impostos R$30,3 bilhões em 2023, indica 
o relatório Justiça em Números, divulgado pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A fortuna é quase 25% dos R$132,8 bilhões que 
o todo o Judiciário custou no ano. 


Valor unitário 
Segundo dados do CNJ, o valor total da despesa por brasileiro é de 
R$113,40 na Justiça do Trabalho e de R$35,88 na Justiça Eleitoral. 


Fábrica de marajás 

Da bilionária despesa, a Justiça do Trabalho torra 95% com folha 
de pagamento, maior proporção de todo o Judiciário. A Eleitoral, 
88%. 


Trocado 
Na lista de despesa por segmento, a Justiça Militar Estadual é a de 
menor custo, R$235,3 milhões. Corresponde a 0,2% do total. 


Nem leu 

Carta que Lula enviou aos organizadores da Marcha para Jesus 
nem mesmo foi lida no palco do evento. Na edição do ano passado, 
a simples menção ao nome do petista impulsionou saraivada de 
vaias. 


Péssimo cabo 
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PARLAMENTARES RESISTEM 
A MP DE PIMENTA NO RS 


Até o Datafolha captou crescente rejeição a nomes apoiados por 
Lula (PT) na disputa pela Prefeitura de São Paulo. O número, que 
era de 37% em agosto/2023, pulou para 45% no levantamento de 
maio/2024. 


Roubem Hood 

Lula se vende como o “cara da teologia da libertação, que fez voto 
de pobreza”, diz José Medeiros (PL-MT). “Mas, na prática pega 
dinheiro do BNDES... É o cara que tira dinheiro dos pobres para 
dar aos ricos”. 


Lula rejeitado 

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Rep) leva melhor 
em relação a Lula (PT) entre eleitores de Praia Grande (SP) revela 
o Paraná Pesquisas. Tarcísio tem 73,7% de aprovação, Lula fica 
com 41,3%. 


Muitos na Justiça 

A riquíssima Estapar, empresa de rede de estacionamentos, la- 
mentou a perda de carros estacionados no aeroporto Salgado Filho 
(Porto Alegre) que foram inundados, mas avisou que não vai pagar 
pelo prejuízo. 


Passou a corrente 

O deputado André Fernandes (PL-CE) fechou o gabinete que man- 
tinha em Fortaleza após sucessivos ataques de criminosos. O 
parlamentar lamentou, mas diz que o fechamento é pela segurança 
da equipe. 


Reforço no DF 

A Educação do Distrito Federal vai ganhar reforço de mais de 4 mil 
novos servidores. Só professores são mais de 3,2 mil. O anúncio 
foi feito pelo governador Ibaneis Rocha (MDB), que autorizou as 
contratações. 


Até tu? 

A lavada homérica no Congresso que reestabeleceu o fim da farra 
da saidinha de presos contou com um voto petista contra o presi- 
dente Lula: o senador Fabiano Contarato (ES). 


Pensando bem... 
...expor pré-candidato antes da disputa quase sempre é má ideia. 


PODER SEM PUDOR 


À namorada de Pimenta 

Cansado, o então ministro Pedro Parente tirou uns dias de folga. 
Ficou longe de tudo e de todos, principalmente dos jornais e da TV, 
mas atendeu ao telefonema da mulher, jornalista, naquela noite de 
20 de agosto de 2000: “Pedro, o Pimenta matou a namorada!”. O 
ministro-chefe da Casa Civil de FHC quase teve um enfarte: “Meus 
Deus, que desgraça!... E eu nem sabia que ele tinha namorada!. 
Por um instante ele achou que ela se referia ao ministro Pimenta 
da Veiga (Comunicações) e não Pimenta Neves, diretor do jornal 
Estado de S.Paulo que havia assassinado Sandra Gomide. 

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
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BRUNO LAUX 


Recuperação rural 

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil construirá um 
plano de recuperação individual de propriedades para produtores atin- 
gidos pelas inundações no RS. A entidade deve empregar um total 
de R$100 milhões em ações integradas ao envio de cerca de 300 
profissionais para atuar junto ao setor agropecuário gaúcho. 


Descontos nos eletros 

O vice-presidente Geraldo Alckmin adiantou que o governo federal 
está articulando com empresas de eletrodomésticos da "linha branca” 
para viabilizar a concessão de descontos aos gaúchos atingidos pelas 
enchentes. O Planalto vem dialogando sobre medidas de redução 
tributária de modo a viabilizar a baixa no preço para as famílias que 
estão se recuperando da crise climática. 


Aproximação da base 
O presidente Lula se dedicará nos próximos dias a uma série de 
reuniões com bancadas da base aliada no Congresso. Os encontros 
surgem como uma resposta do chefe do Executivo à necessidade de 
definir estratégias de defesa das pautas do governo após as recentes 
derrotas no Legislativo. 


Realocação de emendas 

A Comissão Especial na Câmara que analisa a PEC que reserva 5% 
das emendas orçamentárias parlamentares para o uso em catástrofes 
e emergências naturais se reúne na próxima terça-feira com especia- 
listas da área ambiental. O debate foi proposto pelo relator do texto, 
deputado Gilson Daniel (Podemos-ES), que defende que os recursos 
sejam empregados também na prevenção de desastres. 


Portaria intimidadora 

O deputado Ubiratan Sanderson (PL-RS) apresentou um projeto na 
Câmara para sustar a portaria do Ministério da Justiça sobre o uso 
de câmeras corporais pelas polícias do país. O parlamentar vem 
coletando assinaturas para colocar a proposta em regime de urgência, 
sob a alegação de que o governo federal visa paralisar e intimidar os 
agentes de segurança. 


Resistência à negligência 

A deputada e pré-candidata à prefeitura de Porto Alegre, Maria do Ro- 
sário (PT-RS), participou na sexta-feira da Marcha Global pelo Clima, 
na capital gaúcha. A parlamentar afirma que, através do ato popular, a 
cidade "resiste contra as negligências frente às mudanças climáticas”. 


Alcance ampliado 

Suplente do senador Heinze (PP-RS), o correligionário Ireneu Orth 
(RS) celebrou a decisão do governo federal de incluir as cooperativas 
de crédito entre as instituições autorizadas a operar o Pronampe. Re- 
querente da ampliação do alcance do programa, o parlamentar afirma 
que a capilaridade das novas entidades devem auxiliar no socorro aos 
locais “onde os bancos públicos têm dificuldade”. 


Visita às comunidades 
O senador Paulo Paim (PT-RS) cumpriu agendas na última semana em 
comunidades de Canoas, Eldorado do Sul e Porto Alegre, impactadas 
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PANORAMA POLÍTICO 


pela catástrofe climática. Em meio a diálogos com a população e auto- 
ridades políticas locais, o parlamentar anunciou o repasse de emendas 
para diferentes movimentos sociais atuantes durante a crise. 


Discussão estendida 

O STF suspendeu na sexta-feira o julgamento em plenário virtual sobre 
uma norma que dificulta o acesso ao aborto legal para vítimas de 
estupro. A interrupção ocorreu a partir de pedido de destaque do 
ministro Nunes Marques, o qual transferiu a discussão para o plenário 
presencial da Suprema Corte. 


Apelo aos hermanos 

Deputados bolsonaristas viajaram para Buenos Aires na última se- 
mana para participar de um evento promovido por aliados do presi- 
dente da Argentina, Javier Milei. Aproveitando a proximidade com a 
direita argentina no evento, os parlamentares solicitaram que condena- 
dos foragidos pelos ataques golpistas de 8 de janeiro sejam recebidos 
no país como “exilados políticos”. 


Empréstimo de bombas 

A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba encaminhou seis bombas de drenagem ao RS para auxiliar 
no escoamento de locais alagados nas cidades gaúchas. Os equipa- 
mentos, que podem drenar individualmente cerca de 3 mil metros cúbi- 
cos de água por hora, serão distribuídos para municípios selecionados 
pelo governo estadual. 


Volta por Cima 
O Executivo gaúcho encaminhou na última semana o repasse do 
terceiro lote dos recursos integrados ao programa Volta por Cima para 
as famílias impactadas pela crise climática no RS. Um total de R$13,8 
milhões foram distribuídos entre 5,5 mil famílias através de créditos no 
Cartão Cidadão. 


Troca de gestão 

O Instituto Maria Schmitt de Desenvolvimento de Ensino, Assistência 
Social e Saúde do Cidadão assumiu neste sábado a gestão do Hospital 
Tramandaí, no Litoral Norte gaúcho. Selecionada pela Secretaria Esta- 
dual de Saúde entre sete participantes da licitação, a entidade substitui 
a Fundação Hospitalar Getúlio Vargas no comando da unidade de 
saúde. 


Vistorias retomadas 

A EPTC retoma nesta segunda-feira o serviço de vistorias de ônibus, 
lotações, táxis e escolares de Porto Alegre. Suspenso desde o início de 
maio, o atendimento será realizado a partir de um calendário especial 
até o fim de junho para cumprir as vistorias não realizadas. 


Restabelecimento cultural 

O Comitê de Recuperação dos Equipamentos Culturais de Porto Ale- 
gre se reuniu na última semana para alinhar a situação e as demandas 
dos espaços culturais mantidos pela prefeitura após as enchentes. 
Apesar de ainda não ter acesso à parte dos espaços por questão de 
segurança, o grupo, ligado à Secretaria Municipal de Cultura, traçou 
ações iniciais necessárias para o restabelecimento dos locais. 
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Junho chegou com a promessa de dias frios 
e ensolarados, daqueles típicos do nosso Rio 
Grande, em que “lagarteamos” ao sol, com 
m “chimas” na mão e o cheiro de “berga” 
no ar... Esse inverno que vem pela frente, 
porém, promete também o gosto amargo da 
perda. A perda que todos nós sofremos. 
Alguns perderam o que há de mais valioso 
nessa vida: pessoas amadas. Essa perda 
é irreparável e, embora o luto venha a pas- 
sar, a dor da ausência se fará presente para 
sempre. Outros perderam tudo o que tinham: 
casas, equipamentos. Sonhos que foram le- 
vados pelas águas de maio e que deixam o 
coração despedaçado pelo medo do futuro. 
E mesmo quem não perdeu coisa alguma, 
mesmo quem mantém a sua família, a sua 
casa e o seu negócio intactos... mesmo es- 
ses perderam. Perderam por serem solidá- 
rios. Porque não estamos nesse mundo sozi- 
nhos, e a dor dos “nossos” também é a nossa 
dor. 
Os números são assustadores, sim: 95 
Y% das cidades do estado foram afeta- 
das. Quase 600.000 pessoas desalojadas. 
2.345.000 pessoas afetadas. E os quase 
onze milhões de gaúchos impactados, para 
sempre, pela tragédia sem precedentes que 
se abateu sobre esse estado. 
O que não se perdeu, contudo, foi a fé. Pelo 
contrário, a fé foi resgatada, junto com tantos 
que foram salvos de cima dos telhados. A 
fé foi reencontrada nas profundezas de nos- 
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O INVERNO DE 
NOSSOS CORAÇÕES 


sos corações despedaçados, porque a dor 
coletiva acabou nos unindo por um propósito: 
restaurar a esperança e o futuro. 

E o tempo do inverno. O tempo da introspec- 
ção, do trabalho árduo. E o tempo de olhar 
para dentro, de aquecer o lar - seja ele qual 
for, agora. Que se construam lares de con- 
creto, mas, sobretudo, de afeto. Foram as- 
sim mobilizados os abrigos aos desalojados, 
e é assim que deve permanecer o espírito 
do nosso povo, que pode até ser sério, mas 
mostrou que tem um coração absurdamente 
acolhedor. 

O gaúcho contemporâneo ganhou novos tons 
de cor. A sisudez que lhe era típica deu lugar 
à figura de um gaúcho de mil e um tons. Um 
gaúcho simbolizado pelo heroísmo, pela re- 
siliência, pelo carinho, pelo trabalho incansá- 
vel, pela humildade, pela solidariedade e pela 
força para seguir em frente. O novo gaúcho 
tem um coração quente e mente rápida para 
combater e a força das águas e o frio do vento 
molhado. 

Nosso coração está no inverno. Porém, 
como são as estações do ano, também assim 
é o ciclo da vida. Também assim é contada 
a história, e nós temos o poder de construi- 
la. E o estamos fazendo, extraindo da dor 
os valores que nortearão a nossa cultura e o 
nosso povo pelas próximas décadas. Pode 
apostar. O inverno está chegando, mas de- 
pois dele sempre vem a primavera... 
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FRANCISQUETTI 


Recomeçar pode parecer uma tarefa ár- 
dua e desafiadora. Sem dúvida, as ci- 
catrizes deixadas por esta catástrofe que 
vivemos em nosso estado não serão ape- 
nas físicas, mas também emocionais. Por 
isso, a esperança em dias melhores deve 
continuar. 

No entanto, é durante os momentos de 
adversidade que muitas de nossas habili- 
dades são testadas, e acabamos por des- 
cobrir que somos capazes de coisas sobre 
as quais nunca havíamos pensado. 

Muito além dos instintos de luta e fuga, 
nossa resiliência, empatia, criatividade, 
habilidade de improvisação, capacidade 
de resolução de problemas, entre outras 
skills, são testadas. Todas essas, aliás, 
são competências sobre as quais, há tem- 
pos, falamos no ambiente organizacional. 
Diante de tudo o que temos presenci- 
ado nos últimos meses no Rio Grande do 
Sul, está claro que a resiliência humana é 
uma fonte infinita de inspiração, capaz de 
superar os obstáculos mais insuperáveis 


ACONTECENDO NO RS NOS 
ENSINA SOBRE A VIDA E A 
CARREIRA PROFISSIONAL? 


e transformar a devastação em oportuni- 
dade de crescimento e renovação. 
Quantas vezes ao longo de nossa tra- 
jetória profissional somos surpreendidos 
e “obrigados” a recalcular a rota? À 
medida que buscamos novas alternativas 
e caminhos, alcançamos também novas 
conquistas e aprendizados, aumentando 
nossa “caixa de ferramentas” para nos 
adaptarmos a novos cenários. 

Seja em momentos cruéis, como este que 
nos assola agora, seja em todas as outras 
adversidades que possamos enfrentar em 
diferentes âmbitos da vida, inclusive o or- 
ganizacional, o fato é que nossa capa- 
cidade de superação deve ser lapidada 
constantemente. Buscar aprendizado di- 
ante das dificuldades é imprescindível, já 
que desistir não é uma opção. 

E o que resta para os gaúchos? Fé, cora- 
gem e cooperação! 

Juntos somos mais fortes! 

(Denise Luiza Francisquetti - Psicóloga e 
consultora em Gente & Gestão) 
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FATOS HISTÓRICOS 
DO DIA 2 DE JUNHO 


EFEMÉRIDES 


Eventos 

1949 — A Transjordânia passa a denominar- 
se oficialmente Jordânia, após anexar a zona 
oriental da Palestina. 

1953 — Coroação de Isabel II (conhecida no 
Brasil como Elizabeth Il) como rainha da Grã- 
Bretanha e Irlanda do Norte, na Abadia de 
Westminster. 

1964 — Criação da Organização para a Liber- 
tação da Palestina (OLP). 

1979 — João Paulo 2.º inicia sua primeira vi- 
sita oficial à Polônia, tornando-se o primeiro 
papa a visitar um país comunista. 

2003 — Europa lança sua primeira viagem para 
outro planeta, Marte. A sonda Mars Express 
da Agência Espacial Europeia é lançada do 
centro espacial de Baikonur, no Cazaquistão. 
2012 — Ex-presidente egípcio Hosni Mubarak é 
condenado à prisão perpétua por seu papel no 
assassinato de manifestantes durante a Revo- 
lução Egípcia de 2011. 


Nascimentos 

1740 — Marquês de Sade, escritor francês (m. 
1814). 

1816 — Grace Aguilar, escritora britânica (m. 
1847). 

1840 — Thomas Hardy, escritor britânico (m. 
1928). 

1941 - Charlie Watts, baterista britânico (m. 
2021). 

1948 - Contardo Calligaris, escritor, psicana- 
lista e dramaturgo italo-brasileiro (m. 2021). 


1980 - Caio Blat, ator brasileiro. 
1996 — Luiz Araújo, futebolista brasileiro. 
1999 — Madison Leisle, atriz estadunidense. 


Falecimentos 

1967 — Benno Ohnesorg, estudante e ativista 
alemão (n. 1940). 

1969 — Christen Christensen, patinador artís- 
tico norueguês (n. 1904). 

1970 — Bruce McLaren, automobilista neoze- 
landês (n. 1937). 

1978 — Santiago Bernabéu, futebolista e em- 
presário espanhol (n. 1895). 

1984 — Raul Bopp, poeta brasileiro (n. 1898). 
1990 — Rex Harrison, ator britânico (n. 1908). 
1997 — Andrés Segovia, músico espanhol (n. 


1893). 

1998 — Junkyard Dog, wrestler estadunidense 
(n. 1952). 

1999 — Junior Braithwaite, cantor jamaicano 
(n. 1949). 

2002 — Tim Lopes, jornalista brasileiro (n. 
1950). 


2010 — António Rosa Coutinho, militar portu- 
guês (n. 1926). 

2016 — Tom Kibble, físico britânico (n. 1932). 
2018 — Irenäus Eibl-Eibesfeldt, etnólogo aus- 
tríaco (n. 1928). Paul Delos Boyer, químico 
norte-americano (n. 1918). 

2019 — Flora Diegues, atriz, diretora e rotei- 
rista brasileira (n. 1984). 

2023 — Jacques Rozier, cineasta e roteirista 
francês (n.1926). 
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Na retomada do Brasileirão, Grêmio perde 
por 2 a O para o Red Bull Bragantino. 


a retomada do 

Campeonato Bra- 
sileiro, o Grêmio per- 
deu de 2 a0 para o Bra- 
gantino na tarde desse 
sábado (1°). Válida 
pela sétima rodada, a 
partida foi disputada 
no Estádio Couto Pe- 
reira, em Curitiba (PR). 
O próximo desafio do 
Tricolor pelo Brasileirão 
é no dia 13, contra o 
Flamengo. Antes, os 
gaúchos têm um duelo 
decisivo pela Liberta- 
dores, na terça-feira 
(4), contra o Huachi- 
pato, no Chile. 

Com o pensamento 
no duelo contra a 
equipe chilena, que 
vale a classificação 
para a próxima fase do 
torneio continental, e 
visando dar ritmo de 
jogo ao elenco, Renato 
Portaluppi colocou em 
campo uma equipe 
alternativa. Do time 
titular, apenas o vo- 
lante paraguaio Villa- 
santi, que desfalcará o 
Grêmio nas próximas 
partidas em virtude 
da Copa América, foi 
escalado entre os 11 
iniciais. 

O Bragantino saiu 
na frente logo aos dois 
minutos de partida. 
Matheus Fernandes 
recebeu na entrada da 
área e tocou para Eric 
Ramires. O camisa 
7 recebeu de costas 
para a zaga, conseguiu 


Lucas Uebel/Gremio FBPA 


a 


Válida pela sétima rodada, a partida foi disputada no Estádio Couto 


fazer o giro e bater no 
ângulo sem chances 
para Rafael Cabral. 

O Grêmio, com 
time reserva, demo- 
rou para se encontrar 
em campo, enquanto 
os visitantes tentavam 
controlar o jogo com a 
posse de bola. A única 
chance do Tricolor na 
primeira etapa foi com 
Fábio. O lateral com- 
pletou jogada na área 
de cabeça e acertou o 
travessão. O segundo 
tempo começou mais 
travado, sem nenhuma 
chance clara de gol. 
O panorama mudou 
aos 11 minutos quando 
Mosquera tentou le- 
vantar na área e a bola 
bateu no braço do late- 
ral Fábio. 

Os gremistas pedi- 
ram revisão da arbitra- 
gem de vídeo, o que 
não ocorreu. Luan 
Cândido cobrou a pe- 
nalidade e fez o 2 a 0. 

Com dois gols de 


desvantagem, Renato 
colocou Cristaldo e 
Soteldo para tentar 
melhorar o time em 
campo. A equipe rea- 
giu e passou a ocupar 
mais o campo de ata- 
que, mas sem conse- 
guir criar chances cla- 
ras de gol. O Tricolor 
ainda teve uma chance 
com Cristaldo, mas 
o argentino finalizou 
para fora. Vitinho, do 
Bragantino, respondeu 
com boa jogada indi- 
vidual e finalização no 
travessão. 

O Bragantino che- 
gou aos 12 pontos com 
a vitória e ocupa a ter- 
ceira colocação. O 
próximo jogo do Bra- 
gantino ocorre apenas 
na outra semana. No 
dia 11, a equipe re- 
cebe o Atlético no es- 
tádio Nabi Abi Chedid, 
em Bragança Paulista, 
pela oitava rodada do 
Brasileirão. 


Ficha técnica 


Pereira, em Curitiba (PR). 


— Grêmio: Rafael 
Cabral; Fábio, Gustavo 
Martins, Natã, Mayk 
(Zé Guilherme); Car- 
ballo (Dodi), Villasanti, 
Edenílson (Soteldo) e 
Du Queiroz (Cristaldo); 
JP Galvão (Everton 
Galdino) e Gustavo Nu- 
nes. Técnico: Renato 
Portaluppi. 

— Bragantino: Clei- 
ton;  Jadsom Silva 
(Eduardo Santos), Pe- 
dro Henrique, Luan 
Cândido e Juninho Ca- 
pixaba (Nathan Men- 
des); Matheus Fer- 
nandes (Raul), Lucas 
Evangelista (Gustavi- 
nho), Eric Ramires; 
Henry Mosquera, Thi- 
ago Borbas e Helinho 
(Vitinho). Técnico: Pe- 
dro Caixinha. 

— Arbitragem: Ra- 
mon Abatti Abel (Fifa- 
SC), Thiaggo Ameri- 
cano Labes (SC), Hen- 
rique Neu Ribeiro (SC) 
e Paulo Renato Silva 
Coelho (RJ). 
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Fora de casa, Inter vence o Cuiabá 
por 1 a O pelo Campeonato Brasileiro. 


E m partida válida 
pela sétima rodada 
do Campeonato Bra- 
sileiro e disputada na 
noite desse sábado 
(1º) na Arena Pantanal, 
em Mato Grosso, o 
Inter venceu o Cuiabá 
por 1 a 0. O gol da 
vitória foi marcado por 
Hugo Mallo. O Colo- 
rado volta a campo na 
próxima terça-feira (4) 
para enfrentar o Real 
Tomayapo-BOL pela 
Copa Sul-Americana. 
A partida será no Es- 
tádio IV Centenário 
(Bolívia), às 21h30min. 
Depois, no sábado (8), 
o Colorado receberá o 
Delfin-EQU, no Alfredo 
Jaconi, em Caxias do 
Sul, pela competição 
continental. 

Após o duelo desse 
sábado, o autor do 
gol ressaltou que a 
vitória é muito impor- 
tante para o povo que 
está sofrendo com 
as enchentes no Rio 
Grande do Sul. “Um 
gol importante, mas 
mais que o gol, o tra- 
balho do grupo. Es- 
tes três pontos são 
muito importantes para 
nós, mas também para 
o povo que está so- 
frendo em nossa terra, 
e neste momento nós 
podemos ajudar um 
pouco, de alguma ma- 
neira. Esta vitória é 
para eles, que sigam 


Ricardo Duarte/S.C. Internacional 


trabalhando, que si- 
gam se esforçando e 
se sacrificando todos 
juntos, como um povo 
unido que são. Nós 
faremos nossa parte 
para levar alegria ao 
nosso povo”, afirmou 
Mallo. 
O jogo 


A primeira etapa 
na Arena Pantanal foi 
equilibrada. Os visitan- 
tes tiveram mais posse 
de bola, com 64%, mas 
não ameaçou tanto 
Walter, já que o Cui- 
abá se fechou bem na 
marcação. O time da 
casa postou em contra- 
ataques, e chegou com 
Pitta, mas estava impe- 
dido em todas elas. A 
melhor chance do Inter 
foi com Wesley, que 
passou rente a trave e 
pra fora. O Dourado 
perigou com Max, mas 
o goleiro Rochet estava 
atento e defendeu o 
chute, com isso, 0 a 


Disputada na Arena Pantanal, a partida foi válida pela sétima rodada do Brasileirão. 


O na primeira etapa. 

O segundo tempo 
foi mais movimentado. 
O Colorado passou 
a levar perigo ao gol 
do Dourado e foi para 
cima. Aos 17min, o 
árbitro marcou pênalti 
para os gaúchos após 
a bola bater no braço 
de Bruno Alves, mas 
após verificação do 
VAR, a penalidade foi 
anulada. Aos 23min, 
Robert Renan cruzou 
com veneno dentro da 
área, ela encontrou 
Hugo Mallo, que teve 
liberdade para dominar 
e abrir o placar, 1 a 
O. O árbitro chegou 
a marcar uma penali- 
dade para o Cuiabá, 
mas após nova verifi- 
cação do VAR, anulou. 
Com isso, vitória do 
Inter na Arena Pantanal 


por 1 ao. 
Ficha técnica 
— Cuiabá (0): Wal- 


ter; Matheus Alexan- 


dre (Railan), 


Marllon, 
Bruno Alves e Ramon; 


Denilson (Guilherme 
Madruga), Lucas Mi- 
neiro, Fernando So- 
bral (Gimenez), Max 
Alves (Jonathan Cafú) 
e Clayson (Eliel); Pitta. 
Técnico: Petit. 

— Internacional (1): 
Rochet; Hugo Mallo 
(Igor (Gomes), Vitão, 
Gabriel Mercado e Ro- 
bert Renan; Thiago 
Maia, Bruno Henrique 
(Fernando), Mauricio 
(Arânguiz) e Wesley 
(Renê); Borré e Valen- 
cia (Alan Patrick). Téc- 
nico: Eduardo Coudet. 

— Arbitragem: An- 
derson Ribeiro Gon- 
çalves, auxiliado por 
Leone Carvalho Ro- 
cha e Alex Ang Ribeiro 
(FIFA). Quarto Árbitro: 
Denis da Silva Ribeiro 
Serafim. VAR: Rodrigo 
Nunes de Sá (VAR- 
FIFA). 
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Com 2 gols de Marta, Seleção Brasileira 
vence a Jamaica em amistoso 
preparatório para a Olimpíada de Paris. 


oi uma noite, 

como a própria 
Rainha Marta definiu, 
”fantástica”. Com 
pouco mais de 27 
mil torcedores na 
Arena de Pernam- 
buco, a seleção bra- 
sileira feminina não 
tomou conhecimento 
da Jamaica, carrasca 
na última Copa do 
Mundo, e goleou por 
4 a O, com vaga para 


mais. No primeiro 
tempo, Adriana e a 
zagueira Chantelle 


Swaby, contra, abri- 
ram vantagem na se- 
leção, Já na etapa 
final, o show foi todo 
de Marta, ovacionada 
do começo ao fim do 
amistoso pela torcida, 
que ampliou aos 18 e 
fechou a conta com 
um golaço de fora da 
área, aos 44 minutos. 
Próximo 
amistoso 
Brasil e Jamaica 
voltam a se enfrentar 
em novo amistoso 
na terça-feira (4), às 
20h, na Arena Fonte 
Nova, em Salvador. 
Será o último amis- 
toso da seleção antes 
da convocação final 
do técnico Arthur Elias 
para a disputa da 
Olimpíada de Paris. 


Lívia Vilas Boas/CBF 


fa ` 


Maior público da 
seleção no 
Nordeste 

O público de 
27.031 torcedores na 
Arena de Pernam- 
buco foi o maior em 
um jogo da seleção 
feminina atuando no 
Nordeste, superando 
os 10.643 presen- 
tes em um amistoso 
contra o Canadá, em 
2015, na Arena das 
Dunas, no Rio Grande 
do Norte. 

Primeiro tempo 


O Brasil dominou 
o amistoso desde os 
primeiros minutos. E 
empilhou chances de 
gol, uma atrás da ou- 
tra, durante 48 minu- 
tos. O primeiro gol, 
que já estava muito 
maduro, veio com a 
lateral Adriana que 
com um belo chute 


Marta comemora gol em amistoso entre Brasil e Jamaica na Arena de Pernambuco. 


mandou no ângulo da 
goleira Becky Spen- 
cer. Porém, a seleção 
não se conformou 
apenas por estar à 
frente do placar e se- 
guiu com futebol pro- 
positivo e ofensivo. O 
segundo gol, porém, 
veio graças a uma tra- 
balhada da zagueira 
Chantelle Swaby, que 
mandou para as pró- 
prias redes. O ce- 
nário para a goleada 
se desenhou para o 
segundo tempo. 


Segundo tempo 


Se o Brasil domi- 
nou o primeiro tempo, 
o time do técnico 
Arthur Elias sobrou 
ainda mais na etapa 
final, com a Jamaica, 
acuada, praticamente 
não passando do 
meio de campo du- 
rante todos os 52 
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Com isso, 
de aspecto negativo, 
ficou a pontaria das 
brasileiras, uma vez 


minutos. 


que as jamaicanas 
poderiam ter saído 
do Recife com uma 
goleada muito maior 
no placar. Assim, 
coube a Rainha Marta 
transformar a vitória 
folgada em goleada. 
Aos 18 minutos, a 
camisa 10 fez o ter- 
ceiro após receber 
livre na área e só ter 
o trabalho de tirar 
da goleira. Mas a 
coroação ficou para 
o final, quando de 
fora da área, limpou 
e mandou no ângulo. 
Um golaço da melhor 
de todos os tempos. 
Espetáculo completo. 
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Real Madrid vence o Borussia 
Dortmund com gol de Vini Jr. e 
conquista a Liga dos Campeões. 


Reprodução 


Real Madrid ven- 

ceu o Borussia 
Dortmund por 2 a 0, 
neste sábado (1º), em 
Wembley, e conquistou 
o título da Champions 
League. Em início de 
jogo surpreendente, 
o Borussia Dortmund 
criou as melhores chan- 
ces do primeiro tempo, 
mas Adeyemi desper- 
diçou sozinho à frente 
de Courtois, e Fúllkrug 
parou na trave. Na 
segunda etapa, o Real 
melhorou: aos 29 mi- 
nutos, Carvajal abriu 
o placar de cabeça, 
após cobrança de es- 
canteio de Kroos. Nove 
minutos depois, Bel- 
lingham aproveitou erro 
na saída de bola de Ma- 
atsen e serviu Vinicius 
Junior na esquerda. O 
brasileiro invadiu a área 
e finalizou de canhota 
para ampliar e decre- 
tar a 15º conquista de 
Champions do clube 


IA 


a) “x as 5 - wan 
Essa é a 152 conquista de Champions do clube espanhol. 


espanhol. 
15 títulos 


O Real Madrid se 
isolou ainda mais como 
o maior campeão da 
Champions League 
neste sábado. Cam- 
peão em seis das últi- 
mas 11 temporadas, o 
clube aumenta a vanta- 
gem sobre o Milan, se- 
gundo maior campeão, 
para oito títulos. 


Melhor do mundo 


Decisivo para o Real 
Madrid em todas as 
fases de mata-mata 
da Champions League, 
Vinicius repetiu o nível 
de atuação na decisão. 
Se o time espanhol teve 
atuação apagada de 
alguns de seus desta- 
ques, o brasileiro foi 
quem mais tentou e 
criou jogadas. Ele foi 
premiado ao receber 
passe de Bellingham 
aos 38 do segundo 
tempo para marcar. 


; 
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Já nos acréscimos, foi 
substituído e ovacio- 
nado pelos torcedores 
do Real, que mais uma 
vez fizeram coro de 
Bola de Ouro para o 
atacante. Autor do gol 
do título em 2022, Vini 
se tornou neste sábado 
o primeiro brasileiro a 
marcar em duas finais 
de Champions. 


Recordistas 


Nacho Fernández e 
Modric chegaram ao 
26º título vestindo a 
camisa merengue e se 
isolaram como maiores 
campeões da história 
do clube. Com a con- 
quista da Champions, 
os dois atletas ultra- 
passaram Marcelo e 
Benzema e se isolaram 
no ranking de jogado- 
res mais vitoriosos pelo 
clube. 

Na Liga dos Cam- 
peões, são quatro jo- 
gadores do Real a al- 


= 


cançar outro recorde. 
Carvajal, Modric, Na- 
cho e Kroos conquis- 
taram a sexta Cham- 
pions e igualaram a 
marca de Paco Gento, 
lenda do clube espa- 
nhol, como os maio- 
res campeões do tor- 
neio. Os três primei- 
ros venceram todas no 
Real Madrid, enquanto 
o volante alemão con- 
quistou seu primeiro tí- 
tulo no Bayern de Muni- 
que. 


Soberano 


Carlo Ancelotti não 
se cansa de bater mar- 
cas. Mesmo quando 
elas já são dele. Neste 
sábado, o técnico do 
Real Madrid conquistou 
a sua quinta Champi- 
ons League da carreira. 
Ele é o primeiro treina- 
dor a alcançar tal nú- 
mero, agora com dois 
títulos à frente dos de- 
mais. 
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Vini Jr. é o primeiro brasileiro a marcar 
em duas finais de Champions League. 


m sua segunda fi- 
= nal de Champions 
League da carreira, Vini 
Jr. atingiu algo que 
nenhum brasileiro con- 
seguiu na história. Ao 
marcar na vitória por 2 
a 0 contra o Borussia 
Dortmund, o camisa 7 
do Real Madrid é o pri- 
meiro jogador do Bra- 
sil a fazer gols em duas 
decisões diferentes do 
torneio. 

Em entrevista ao 
canal Movistar+ logo 
após a partida, o bra- 
sileiro comemorou a 
segunda conquista da 
Champions. 

"É incrível, parece 
que é a primeira vez, 
um sentimento que 
nem todos podem vi- 
ver, mas o jogado- 
res que estavam aqui 
comigo”, disse Vini. 
“Toda a família, a tor- 
cida, sempre acredi- 
tam na gente, sempre 
acreditam que pode- 
mos chegar aqui, que 
vamos sofrer outra vez, 
mas que vamos ganhar 
e levar a taça até Ma- 
drid. Estou muito feliz, 
ganhar a Champions 
duas vezes é algo in- 
crível.” 

Vini é o mais novo 
a conseguir tal feito 
na Era Champions Le- 
ague, desde 1992. Ele 
passa Messi, que tam- 
bém tinha 23 anos em 
2011, quando fez o 
seu segundo e último 


Reprodução 


" 


<= Ed RE, 


ZAE OPPO A 


— 4 


Autor do gol do título em 2022, atacante volta a marcar em 2024. 


gol em uma decisão 
do torneio, mas estava 
mais próximo dos 24. 
O camisa 7 é apenas 
o quinto jogador dife- 
rente do Real Madrid 
a atingir tal marca, ao 
lado de Cristiano Ro- 
naldo, Bale, Raúl Gon- 
zález e Sergio Ramos. 

Ao todo, 12 brasi- 
leiros diferentes marca- 
ram em finais de Cham- 
pions e da antiga Copa 
dos Campeões Euro- 
peus. Entre eles, estão 
três jogadores natura- 
lizados. Neymar está 
na lista com o gol que 
fez na decisão de 2015, 
quando tinha 23 anos. 
Também marcaram no- 
mes como Marcelo, do 
Real Madrid, Belletti, 
pelo Barcelona, e o za- 
gueiro Lúcio, no Bayer 
Leverkusen. 

Vinicius Junior es- 
teve diretamente envol- 
vido em 22 gols no 
mata-mata da Liga dos 
Campeões (11 gols, 11 
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assistências); o maior 
número de qualquer jo- 
gador antes de com- 
pletar 24 anos, junto 
com Lionel Messi. 

Vini completa 24 
anos no próximo mês. 
Com o gol, ele tem 
sua temporada mais 
goleadora da carreira, 
com 24. O brasileiro 
ainda tem nove assis- 
tências em 39 jogos 
em 2023/24 até agora. 
Na Champions, são 
seis gols. O camisa 
7 do Real Madrid tem 
21 gols pelo torneio 
e está no Top-10 da 
artilharia histórica dos 
brasileiros, que tem 
Neymar no topo, com 
43. 

Flamengo vibra 
com título de Vini 


Uma das pratas da 
casa mais identificadas 
com o Flamengo, Vini 
JR mais uma vez de- 
cidiu a Champions Le- 
ague para o Real Ma- 
drid. 


e me O 


Os perfis oficiais do 
Flamengo fizeram vá- 
rias postagens na in- 
ternet. Fez campanha 
para que o cria ganhe 
a Bola de Ouro e lhe 
dedicou texto que ilus- 
tra bem toda a descon- 
fiança vencida nesses 
poucos anos de traje- 
tória profissional. 

"Falaram, falaram, 
falaram. Desde cedo 
disseram muita coisa, 
mas não tem jeito: a 
realidade se impõe. 
Pelo futebol, pelo ca- 
ráter, pela alegria e 
pela coragem, vemos 
mais uma vez nosso 
moleque no topo do 
mundo. Como é bom 
te ver vencedor, Vini! 
Te amamos muito”, diz 
a postagem. 

O Flamengo ainda 
repostou o que publi- 
cara em 2022, quando 
Vini fez o gol da vi- 
tória sobre o Liverpool 
na decisão da Champi- 
ons. 
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Maternidade afeta carreira 
para a maioria das mulheres. 


A maternidade pode im- 
pactar a trajetória da 
mulher no mercado de tra- 
balho, afetando sua renda e 
empregabilidade pelo resto 
da vida. Levantamento 
mostra que, dentre adultos 
com filhos, as mães são 
maioria em ocupações que 
pagam menos, e os pais 
são nas que pagam mais. 

O estudo feito por Ja- 
naina Feijó, do Instituto Bra- 
sileiro de Economia da Fun- 
dação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), mostra que a média 
de mães entre as ocupa- 
ções de maiores rendimen- 
tos médios, como médicos, 
diretores e gerentes, é de 
23%, ante 38% representa- 
dos pelas mulheres no ge- 
ral. 

A proporção de pais 
nesse grupo de ocupações 
chega a 33%, enquanto a 
de homens no geral é de 
62%. O levantamento foi 
feito com base nos micro- 
dados da Pesquisa Naci- 
onal por Amostra de Do- 
micílio Contínua do quarto 
trimestre de 2023 - último 
dado disponível. 

Dentre as ocupações lis- 
tadas com menores rendi- 
mentos médios, 51% são 
ocupadas por mães, em 
média, ante 74% por mulhe- 
res em geral. Pais ocupam 
14% de ocupações como 
cozinheiros, operadores de 
máquinas e caixas, frente 
26% dos homens em geral. 

Feijó argumenta que, 
por serem as principais 
cuidadoras das crianças, 
as mães podem ser vistas 
por alguns empregadores 
como mais propensas a 
deixar o emprego para se 
dedicar à vida familiar e, 
após o nascimento dos 
filhos, reduzir horas em 


atividades remuneradas. 

“Isso tende a aumentar 
a chance de os emprega- 
dores promoverem traba- 
lhadores homens a posi- 
ções mais estratégicas den- 
tro da empresa. Essas po- 
sições geralmente deman- 
dam maiores responsabili- 
dades e jornadas de traba- 
lho mais extensas”, afirma. 

Para a economista, 
como um filho tende a 
demandar mais da mãe, 
o nascimento da criança 
afeta de maneiras diferen- 
tes as trajetórias de homens 
e mulheres no mercado de 
trabalho. 

“As evidências empíricas 
mostram que, enquanto 
a maternidade gera uma 
‘penalidade’ (child penalty) 
para as mulheres em ter- 
mos de participação e 
salários, para os homens 
a paternidade é até vista 
com bons olhos pelos em- 
pregadores e pode afetar 
positivamente seus salários 
(pay premium).” 

O levantamento mostra 
que, quando as mães con- 
seguem superar as barrei- 
ras para entrar na força 
de trabalho e conciliar ta- 
refas domésticas com em- 
prego, ainda enfrentam di- 
ficuldades para ganhar o 
mesmo que homens com 
filhos, mesmo em funções 
iguais. 

Ganham menos 

A remuneração média 
das mães é a menor dos 
quatro grupos analisados. 
No trimestre final de 2028, 
a remuneração média ha- 
bitual real das mães (R$ 
2.759) foi 10,5% menor que 
para mulheres sem filhos, 
25,8% menor que a de ho- 
mens sem filhos e 29,2% 
que a dos pais. 
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Dentre as ocupações listadas com menores rendimentos médios, 


51% são ocupadas por mães, em média, ante 74% por mulheres em 


geral. 


A economista chama 
atenção para diferentes 
processos que atuam para 
manter a disparidade sa- 
larial entre homens e mu- 
lheres, como a idade. O 
rendimento de mães e pais 
que tiveram filhos mais 
tarde tende a ser maior. 

“Isso pode ser explicado 
porque por volta de 30, 35 
anos, por exemplo, as pes- 
soas estão consolidadas 
em sua carreira e concluí- 
ram o processo de aquisi- 
ção capital humano, como 
mestrado e doutorado, e 
estão aptas a reduzir dificul- 
dades no mercado de tra- 
balho associadas à mater- 
nidade”, diz. 

Na média, mulheres têm 
o primeiro filho entre 25 e 
27 anos de idade. Homens, 
aos 29. “Esses anos de di- 
ferença são muito em ter- 
mos de capital humano. O 
fato de homens terem filhos 
mais tardiamente contribui 
para que eles se consoli- 
dem nas suas carreiras pri- 
meiro e ganhem mais.” 

André Salata, coordena- 
dor da Data Social da PUC 
do Rio Grande do Sul, argu- 
menta que o principal fator 


por trás desse quadro é o 
entendimento de que o tra- 
balho doméstico deve ser 
feito pelas mulheres, e não 
pelos homens, o que gera 
sobrecarga para as mulhe- 
res, dificulta a inserção e re- 
duz o percentual de mulhe- 
res no mercado de trabalho 
em relação aos homens. 

Estar em posições que 
remuneram menos pode 
ser, muitas vezes, uma op- 
ção da própria mulher com 
filho, afirma Lorena Hakak, 
presidente da Sociedade 
de Economia da Família 
e do Gênero (GeFam) e 
professora da Escola da 
Relações Internacionais da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV RI). 

“Muitas vezes, por 
causa da maternidade, as 
mulheres acabam bus- 
cando ocupações mais 
flexíveis que pagam me- 
nos. Podem ser ocupações 
nas quais elas têm menor 
responsabilidade porque 
não precisam fazer longas 
jornadas”, diz. As informa- 
ções são do Valor. 
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ciência já sabe que os 
A alimentos ultraproces- 
sados representam riscos 
para saúde mental, e um 
estudo realizado pelo Nu- 
pens (Núcleo de Pesquisas 
Epidemiológicas em Nutri- 
ção e Saúde) da USP mos- 
tra que esses alimentos au- 
mentam em 42% o risco de 
sintomas depressivos. 

A pesquisa se concen- 
trou nos dados de 16 mil 
pessoas, que relataram se- 
mestralmente os principais 
alimentos consumidos e o 
estado de saúde mental. 

Os participantes do es- 
tudo foram divididos entre 
os que consumiam mais ul- 
traprocessados (38,9% do 
total de calorias ingeridas 
no dia) e menos (7,3% das 
calorias consumidas). 

Chega-se, então, a uma 
média: ultraprocessados 
representam 21,6% da di- 
eta das pessoas analisa- 
das. A conta dos pesqui- 
sadores também menciona 
um aumento de 10% de sin- 
tomas depressivos a cada 
10% a mais de alimentos 
ultraprocessados no cardá- 
pio diário. 

Eis, ainda, uma preocu- 
pação apresentada no es- 
tudo: comer frutas, verdu- 
ras e legumes não anula o 
efeito nocivo do alto con- 
sumo de ultraprocessados. 

Segundo o estudo, a 
causa dos problemas psi- 
quiátricos está principal- 
mente nos aditivos quími- 
cos presentes nos alimen- 
tos ultraprocessados, de- 
vido às alterações realiza- 
das na microbiota intestinal, 
levando a um desequilíbrio 
na absorção dos nutrientes. 


Estudos já mostraram 
que, justamente seguindo 
essa linha de raciocínio, as 
bactérias do intestino po- 
dem influenciar na depres- 
são. Por outro lado, ou- 
tra estimativa feita pelo pró- 
prio Nupens é que nos úl- 
timos dez anos, o consumo 
de alimentos ultraprocessa- 
dos pelos brasileiros teve 
aumento médio de 5,5%. 

De acordo com Renato 
Zilli endocrinologista, 
membro da Sociedade Bra- 
sileira de Endocrinologia e 
Metabologia e membro do 
Corpo Clínico do Hospital 
Sírio-Libanês — altos níveis 
de açúcares refinados po- 
dem causar picos rápidos 
de glicose no sangue se- 
guidos por quedas brus- 
cas, e essas flutuações de 
açúcar no sangue podem 
levar a mudanças de hu- 
mor, irritabilidade e fadiga. 

”Muitos alimentos ultra- 
processados são ricos em 
gorduras trans e óleos ve- 
getais refinados, que po- 
dem promover inflamação 
no corpo, um fator que 
tem sido associado à de- 
pressão. Esses alimentos 
geralmente têm baixo va- 
lor nutricional e podem le- 
var a deficiências de vita- 
minas e minerais essenci- 
ais para a saúde mental, 
como o ômega-3, vitaminas 
do complexo B e magné- 
sio”, explica o médico. 

Esses alimentos são for- 
mulados principalmente a 
partir de substâncias extraí- 
das de alimentos (óleos, 
gorduras, açúcares, amido, 
proteínas) ou sintetizadas 
em laboratório (corantes, 
aromatizantes, emulsifican- 
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ultraprocessados representam 
riscos para saúde mental. 
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mas depressivos. 
tes, conservantes). 
Alimentação 
balanceada 


Segundo o especialista, 
estudos longitudinais e en- 
saios clínicos têm mostrado 
que dietas ricas em alimen- 
tos integrais, como frutas, 
vegetais, peixes e grãos in- 
teiros, estão associadas a 
uma menor incidência de 
depressão e ansiedade. 

“Dietas ricas em ali- 
mentos | anti-inflamatórios 
podem reduzir os níveis 
de inflamação e estresse 
oxidativo, que são fatores 
de risco para transtornos 
mentais. Alimentos inte- 
grais promovem um micro- 
bioma intestinal saudável, 
que tem sido associado à 
melhora do humor e do 
funcionamento cognitivo”, 
orienta. 

Com isso, podemos 
observar que as dietas 
ricas em nutrientes es- 
senciais ajudam a regular 
neurotransmissores como 
a serotonina e a dopamina, 
que são fundamentais para 
o humor, uma vez que 


Os alimentos ultraprocessados aumentam em 42% o risco de sinto- 


alimentos integrais podem 
ajudar a reduzir os sinto- 
mas de ansiedade e de- 
pressão e uma alimentação 
balanceada pode levar a 
níveis mais estáveis de 
energia e melhor função 
cognitiva. 

O especialista também 
sugere estratégias práticas 
para fazer a transição de 
uma dieta baseada em ul- 
traprocessados para uma 
alimentação mais saudá- 
vel: planejar e preparar 
refeições com antecedên- 
cia pode ajudar a evitar a 
tentação de alimentos ul- 
traprocessados. Ler ró- 
tulos e escolher alimentos 
com menos ingredientes e 
sem aditivos artificiais e co- 
zinhar mais refeições em 
casa usando ingredientes 
frescos e integrais também 
pode ajudar. As informa- 
ções são do site Canaltech, 
da USP e da Agência Brasil. 
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Cientistas criam inteligência artificial 
que "enxerga" como o cérebro. 


ientistas do Instituto 

de Neurociências Wu 
Tsai, da Universidade de 
Stanford, nos Estados Uni- 
dos, conseguiram repro- 
duzir, com a ajuda de téc- 
nicas de inteligência arti- 
ficial (IA), a forma como 
o cérebro organiza infor- 
mações visuais e dá sen- 
tido ao mundo. O estudo 
em que detalham a desco- 
berta foi publicado na re- 
vista científica Neuron. 

Os pesquisadores ex- 
plicam que as regiões vi- 
suais do cérebro atuam de 
formas diferentes para pro- 
cessar aquilo que o olho 
vê. Quando se observa 
o ponteiro de um relógio 
analógico em movimento, 
por exemplo, neurônios 
específicos seletivos para 
ângulos são ativados e 
formam mapas em formato 
de cata-vento. 

Já outras áreas visuais 
do cérebro formam tipos 
diferentes de estruturas es- 
paciais com os neurônios 
para interpretar caracterís- 
ticas visuais mais comple- 
xas e abstratas, como a 
distinção entre imagens de 
rostos familiares e lugares. 

Os cientistas chamam 
isso de mapas funcionais 
e afirmam que eles podem 
ser encontrados por todo 
o cérebro. Esse fenômeno 
intriga os pesquisadores, 
que buscavam maneiras 
de reproduzir os layouts de 
forma computacional para 
melhor compreendê-los. 

Por isso, durante um ex- 
tenso trabalho que levou 
sete anos, o time de Stan- 
ford desenvolveu um algo- 
ritmo de IA chamado rede 
neural artificial profunda to- 
pográfica (TDANN, da sigla 
em inglês), que, segundo 
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escrevem no estudo, é “o 
primeiro modelo a prever 
vários aspectos da organi- 
zação funcional (...) no sis- 
tema visual de primatas”. 

Em resumo, a rede ar- 
tificial simula como o cé- 
rebro humano dá sentido 
para o mundo ao redor. 
À medida que o modelo 
aprendeu a processar es- 
tímulos visuais, ele come- 
çou a formar os mapas 
espaciais, reproduzindo a 
forma como os neurônios 
do cérebro se organizam. 

De forma mais espe- 
cífica, ele reproduziu pa- 
drões complexos, como 
as estruturas mencionadas 
do cata-vento no córtex vi- 
sual primário e dos grupos 
no córtex temporal ventral 
superior que reagem a ros- 
tos e lugares. 


Modelos de 
aprendizado 


Eshed Margalit, o princi- 
pal autor do estudo e pes- 
quisador de Stanford, ex- 
plica que foram utilizados 
modelos de aprendizado 
de máquina para treinar a 
rede que simula o cérebro. 
O resultado, segundo ele, 
é “parecido com a forma 
como os bebês aprendem 
sobre o mundo visual”, diz 
em comunicado. 

Para os especialistas, 
essa tecnologia possibi- 
litará uma compreensão 
melhor sobre como o cére- 
bro se organiza. Não ape- 
nas para a visão, que foi 
abordada no novo estudo, 
mas futuramente para ou- 
tros sistemas, como o au- 
ditivo. 

“Quando o cérebro está 
tentando aprender algo 
sobre o mundo, ele (...) 
forma mapas. Acredita- 
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mos que esse princípio 
também pode ser apli- 
cado em outros sistemas”, 
diz Kalanit Grill-Spector, 
professor da Escola de 
Humanidades e Ciências 
de Stanford que participou 
do estudo. 

Para os neurocientistas, 
o TDANN pode ser um ca- 
minho para avanços tanto 
na neurociência, como na 
própria área de IA. E uma 
“nova lente”, citam, para 
entender como o córtex vi- 
sual funciona, o que pode 
levar a descobertas impor- 
tantes para o estudo de 
distúrbios neurológicos e 
de como tratá-los. 

Já no campo da inteli- 
gência artificial, o desen- 
volvimento das redes pode 
ensinar os computadores a 
“ver” como os seres huma- 
nos. O que seria positivo já 
que o cérebro opera com 
uma capacidade acima da 
observada hoje entre os 
computadores. 

Os pesquisadores ci- 
tam como exemplo que 
o órgão humano conse- 
gue computar um bilhão 
de operações matemáticas 
com apenas 20 watts de 


Outras áreas visuais do cérebro formam tipos diferentes de estruturas 
espaciais com os neurônios para interpretar características visuais. 


energia, enquanto um su- 
percomputador requer um 
milhão de vezes mais ener- 
gia para fazer a mesma ta- 
refa. 

Segundo os cientistas, 
esses mapas podem ser 
justamente a “fiação” que 
conecta os 100 bilhões de 
neurônios do cérebro de 
forma mais simples, o que 
aumenta a efetividade do 
processamento do órgão. 
Isso pode levar à cria- 
ção de sistemas artificiais 
mais eficientes inspirados 
no mecanismo cerebral. 

“A IA é limitada pela 
potência. Em longo prazo, 
se as pessoas souberem 
como executar sistemas 
artificiais com um con- 
sumo de energia muito 
menor, isso poderá impul- 
sionar o desenvolvimento 
da tecnologia”, diz o pes- 
quisador Dan Yamins, do 
Instituto de Neurociências 
Wu Tsai, que também 
participou do estudo. As 
informações são do O 
Globo. 
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edicamentos como o 
M Ozempic são muito efi- 
cazes para ajudar a maioria 
das pessoas que os tomam 
a perder peso. A semaglu- 
tida (vendida como Wegovy 
e Ozempic) e a tirzepatida 
(vendida como Zepbound 
e Mounjaro) são os mais 
conhecidos da classe de 
medicamentos que imitam 
os hormônios para reduzir a 
sensação de fome. 

Mas será que o peso volta 
quando você para de usá- 
los? A resposta curta é sim. 
A interrupção do uso da tir- 
zepatida e da semagjlutida re- 
sultará em ganho de peso na 
maioria das pessoas. 

Então, esses medicamen- 
tos são simplesmente outra 
forma (cara) de dieta ioiô? 
Vamos dar uma olhada no 
que as evidências mostram 


até agora. 
Tratamento de longo 
prazo: Se você tiver uma 


infecção bacteriana, os an- 
tibióticos ajudarão seu corpo 
a combater os germes que 
causam a doença. Você toma 
a medicação completa e a 
infecção desaparece. 

No caso da obesidade, to- 
mar tirzepatida ou semaglu- 
tida pode ajudar seu corpo 
a se livrar da gordura. No 
entanto, isso não corrige os 
motivos pelos quais você ga- 
nhou peso, pois a obesidade 
é uma doença crônica e com- 
plexa. Quando você inter- 
rompe os medicamentos, o 
peso volta. 

Talvez uma comparação 
mais útil seja com a pres- 
são alta, também conhecida 
como hipertensão. O trata- 
mento da hipertensão é vitalí- 
cio. O mesmo acontece com 
a obesidade. 

Os medicamentos funcio- 
nam, mas somente enquanto 
você os estiver tomando. 


(Embora a obesidade seja 
mais complicada do que 
a hipertensão, pois muitos 
fatores diferentes a causam e 
a perpetuam). 

Portanto, são necessárias 
várias abordagens simultã- 
neas; o uso de medicamen- 
tos pode ser uma parte impor- 
tante do gerenciamento efi- 
caz, mas, por si só, cos- 
tuma ser insuficiente. E em 
um efeito indireto indesejado, 
a interrupção da medicação 
pode prejudicar outras es- 
tratégias para perder peso, 
como comer menos. 

Razões 

Por que as pessoas pa- 
ram? As pesquisas mostram 
que entre 6% e 13,5% dos 
participantes param de tomar 
esses medicamentos, princi- 
palmente por causa dos efei- 
tos colaterais. 

Mas esses estudos não 
levam em conta as pessoas 
forçadas a parar por causa 
do custo ou problemas de 
fornecimento generalizado. 
Não sabemos quantas pes- 
soas precisaram parar de 
tomar esse medicamento 
nos últimos anos por esses 
motivos. 

Portanto, é importante en- 
tender o que a parada faz com 
o corpo. 


Parada 

Então, o que acontece 
quando você para? Quando 
você para de usar a tirzepa- 
tida ou a semaglutida, ela leva 
vários dias (ou até mesmo al- 
gumas semanas) para sair do 
seu sistema. Quando isso 
acontece, várias coisas ocor- 
rem: 

— você começa a sen- 
tir fome novamente, porque 
tanto seu cérebro quanto seu 
intestino não têm mais o me- 
dicamento trabalhando para 
fazer você se sentir saciado; 

— os níveis de açúcar no 
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Saiba o que acontece quando você 
para de tomar um medicamento 
como o Ozempic ou o Mounjaro. 
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Medicamentos como o Ozempic são muito eficazes para ajudar a 


maioria das pessoas que os tomam a perder peso. 


sangue aumentam, pois o 
medicamento não está mais 
agindo no pâncreas para aju- 
dar a controlar esse pro- 
blema. Se você tiver di- 
abetes e obesidade, talvez 
precise tomar outros medica- 
mentos para manter os níveis 
de açúcar em uma faixa acei- 
tável. Independentemente de 
ter diabetes ou não, pode ser 
necessário comer alimentos 
com baixo índice glicêmico 
para estabilizar os níveis de 
açúcar no sangue; 

— em longo prazo, a mai- 
oria das pessoas volta a ter 
níveis anteriores de pressão 
arterial e colesterol, à medida 
que o peso volta; 

— o ganho de peso se dará 
principalmente na forma de 
gordura, porque ela será ad- 
quirida mais rapidamente do 
que o músculo esquelético. 

Enquanto você estava to- 
mando a medicação, terá per- 
dido proporcionalmente me- 
nos músculo esquelético do 
que gordura. A perda mus- 
cular é inevitável quando se 
perde peso, independente- 
mente de usar ou não medi- 
camentos. O problema é que, 
quando você interrompe o 
uso da medicação, seu corpo 


preferencialmente engorda. 


Problema 


A interrupção e o início 
da medicação são um pro- 
blema? As pessoas cujo peso 
flutua com tirzepatida ou se- 
maglutida podem experimen- 
tar algumas das desvanta- 
gens da dieta ioiô. 

Quando você entra e 
sai de dietas, é como uma 
montanha-russa para seu 
corpo. Cada vez que você re- 
cupera o peso, seu corpo tem 
de lidar com picos de pressão 
arterial, frequência cardíaca 
e como seu corpo lida com 
açúcares e gorduras. Isso 
pode estressar o coração e 
o sistema cardiovascular em 
geral, pois ele precisa res- 
ponder a flutuações maiores 
do que o normal. 

É interessante notar que 
o risco para o corpo decor- 
rente das flutuações de peso 
é maior para pessoas que não 
são obesas. Isso deve ser um 
alerta para aqueles que não 
são obesos, mas que ainda 
estão usando tirzepatide ou 
semaglutide para tentar per- 
der peso indesejado. As in- 
formações são do portal de 
notícias G1. 
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Saiba por que casos de stalking 
praticados por mulheres são mais raros. 


asos de mulheres 

autoras de stalking 
(crime de perseguição) 
são mais raros. Segundo 
dados da Ouvidoria Na- 
cional de Direitos Huma- 
nos, do governo federal, 
76% das 5.105 denúncias 
desse crime recebidas de 
2022 ao primeiro trimestre 
de 2024 pelos telefones 
Disque 100 e Disque 180 
são contra homens. As 
mulheres, por outro lado, 
são a absoluta maioria das 
vítimas — 84%, segundo a 
Ouvidoria. 

As queixas à ouvido- 
ria nacional são uma pe- 
quena parcela do fenô- 
meno. Segundo o Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), apenas 
entre 2021 — quando a lei 
que define o crime de stal- 
king foi criada — e 2022 
(último dado disponível), 
84,7 mil mulheres foram 
vítimas do delito. Não há 
dados sobre quem são os 
autores nem sobre os cri- 
mes contra homens (veja 
abaixo os dados por es- 
tado). 

As denúncias à polí- 
cia também não refletem 
o tamanho do problema. 
Vítimas se sentem fragili- 
zadas para denunciar, e 
mesmo a denúncia pode 
demorar a resolver o pro- 
blema. 


Motivos 


E por que as mulhe- 
res são mais vítimas, e 
não autoras de stalking? 
A normalização do ódio 
contra mulheres é um dos 
motivos pela prevalência 
de perseguição contra o 
gênero, diz a pesquisa- 
dora sênior do Fórum Bra- 
sileiro de Segurança Pú- 


blica Juliana Brandão. 

"A gente está num 
contexto de ascensão dos 
crimes de ódio e acaba 
que essas atitudes de 
misoginia que acabam 
naturalizando e desvalo- 
rizando as mulheres tam- 
bém têm ganhado muito 
mais espaço”, completa 
Juliana Brandão, pesqui- 
sadora sênior do Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública. 

Ela ressalta que o 
crime de perseguição 
foi criado em 2021 jus- 
tamente para enquadrar 
como crime mais práti- 
cas de violência contra 
a mulher. Quando não 
havia lei específica para a 
perseguição, havia ainda 
mais dificuldade de de- 
nunciar e criminalizar os 
agressores. 

Ludmila Ribeiro, pes- 
quisadora do Centro de 
Estudos de Criminalidade 
e Segurança Pública da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), 
acrescenta que por trás de 
alguns casos existe a cul- 
tura machista reforçando 
estereótipos do homem 
que tenta conquistar a 
mulher a todo custo. 

“Na cabeça de muitos 
homens, o que eles es- 
tão fazendo é literalmente 
a corte, eles estão corte- 
jando, não perseguindo a 
mulher.” 

Além disso, Ludmila 
aponta que pode haver 
uma subnotificação de ca- 
sos de stalking contra ho- 
mens, por vergonha deles 
de denunciar. 

Crimes mais 


graves 
Casos de stalking po- 


Pixabay 


Vítimas se sentem fragilizadas para denunciar, e mesmo a denúncia 


pode demorar a resolver o problema. 


dem anteceder crimes 
mais graves: Estudos 
acadêmicos comprovam 
o stalking pode ser o pri- 
meiro indício do começo 
de processos que termi- 
nam com crimes graves 
de violência contra mu- 
lher, como lesão corporal, 
estupro e feminicídio, que 
somam milhares de casos 
por ano. 

"A literatura chega a até 
apontar que, em casos 
de stalking, há um fator 
de risco para feminicídio 
aumentado em até cinco 
vezes”, diz Juliana Bran- 
dão, pesquisadora sênior 
do Fórum Brasileiro de Se- 
gurança Pública. 

"Com esse medo, com 
esse temor psíquico, isso 
vai enredando a mulher e 
de alguma forma também 
a colocando numa situa- 
ção de ainda maior vulne- 
rabilidade.” 

Nesses casos, o stal- 
king virtual é um ponto de 
preocupação para pesqui- 
sadores do tema, pela fa- 
cilidade que o método ga- 
rante a agressores para 
rápida disseminação das 
ameaças. 


fa 


”Muitas vezes é uma 
perseguição, uma violên- 
cia , que sequer é visível. 
Demora para que a vítima 
se dê conta de que aquilo 
tá acontecendo com ela”, 
pontua Brandão. 

”Esse tipo de crime 
tem aumentado bastante 
devido à facilidade com 
que os agressores podem 
ocultar sua identidade e 
a natureza constante do 
assédio, que pode ocor- 
rer a qualquer hora do dia 
ou da noite”, diz Patricia 
Chalfun, delegada da Polí- 
cia Civil de São Paulo que 
já foi titular da 42 e da 
12 Delegacia de Defesa da 
Mulher (DDM). 

Na maioria dos casos, 
o agressor não desiste 
após várias negativas, O 
que pode fazer a vítima 
mudar de residência e 
desenvolver transtornos 
mentais. A misoginia cos- 
tuma acompanhar a insis- 
tência, com mensagens 
de teor sexual e ameaças. 
As informações são do 
portal de notícias G1. 
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Instagram anun- 
O ciou a expan- 
são do recurso ”Limi- 
tar interações”, que 
pode definir apenas 
”Amigos Próximos” 
como únicos perfis 
sem restrição para en- 
viar mensagens, ver 
comentários, men- 
cionar, responder a 
Stories e marcar o 
usuário. 

Segundo a plata- 
forma, o objetivo é 
oferecer mais ferra- 
mentas contra a prá- 
tica de bullying e ou- 
tras formas de assé- 
dio. 

Crianças e 
adolescentes 
A estreia da função 

ocorreu em 2021, mas 
até agora apenas di- 
minuía as interações 
com quem você se- 
gue e seguidores de 
longa-data. A no- 
vidade muda isso e 
foca em manter qual- 
quer nível de interativi- 
dade exclusivamente 
com os chamados 
"Amigos Próximos” 
por padrão. Isso quer 
dizer que ao ativar 
os limites, desconhe- 
cidos não poderão 
entrar em contato e 
qualquer comentário 
no conteúdo não será 
apresentado no feed, 
ou seja, ficarão mu- 
dos. 


Tânia Rego/Agência Brasil 
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Instagram expande o combate a prática 
de bullying e outras formas de assédio. 


ES oo E 4 
Desconhecidos não poderão entrar em contato e qualquer comentário no conteúdo não será apresentado 


no feed. 

Além disso, crian- 
ças e adolescentes 
que usam o lInsta- 
gram podem limitar 
ainda mais a intera- 
ção com novos se- 
guidores, definindo 
o que eles podem 
conferir do perfil. Por 
fim, a rede social da 
Meta também trouxe 
um novo recurso à 
opção de "Restringir”, 
que agora diminui o 
acesso de contas es- 
pecíficas sem precisar 
efetuar o famigerado 
bloqueio. 

Mesmo sendo fo- 
cado nos mais jovens, 
a opção pode ser 
usada por qualquer 
usuário. 

Bullying na 
internet 


De acordo com 
uma pesquisa da Or- 
ganização Mundial da 
Saúde (OMS) divul- 
gada em 2024, uma 


em cada seis crianças 
entre 11 e 15 anos já 
sofreu algum tipo de 
bullying cibernético. 
Os números apontam 
que 15% são garotos 
e 16% garotas, um 
aumento considerável 
no período de 2018 e 
2022. 

"Este relatório é 
um alerta para todos 
nós denunciarmos o 
bullying e a violência, 
sempre e onde quer 
que aconteçam”, des- 
tacou o Diretor Re- 
gional da OMS para 
a Europa, Dr. Hans 
Henri P Kluge. “Com 
os jovens passando 
até 6 horas online 
todos os dias, mesmo 
pequenas alterações 
nas taxas de bullying 
e violência podem ter 
implicações profun- 
das na saúde e no 
bem-estar de milhares 
de pessoas”, conclui. 


Com isso em 
mente, qualquer mo- 
vimentação de plata- 
formas como o Ins- 
tagram para comba- 
ter essa situação é 
válido. Também é 
importante conferir 
formas de deixar a 
rede social mais se- 
gura para o uso diário. 

É possível deixar o 
seu Instagram mais 
seguro usando fun- 
ções protegem sua 
conta de invasores 
e de outras “dores 
de cabeça” digitais. 
Além das ferramentas 
da própria rede so- 
cial, você pode usar 
alguns macetes para 
manter a privacidade 
do seu perfil longe de 
gente mal intencio- 
nada. As informações 
são do Terra. 
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Microsoft está preocupada com um 
possível acordo entre a Apple e a OpenaAl. 
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nr, Ei 
O CEO da Microsoft mostrou preocupação sobre o impacto do acordo para os planos da empresa. 


s rumores de uma 

parceria entre Ap- 
ple e OpenAl para in- 
cluir serviços de IA (in- 
teligência artificial) nos 
produtos da Maçã es- 
tão cada vez mais for- 
tes. Uma matéria do 
site The Information re- 
vela que o acordo en- 
tre as partes já foi 
fechado e preocupa 
a Microsoft, represen- 
tando um sinal de que 
o poder da criadora do 
ChatGPT está contro- 
lado nas mãos do CEO 
Sam Altman. 

A reportagem 
aponta que o CEO 
da Microsoft, Satya 
Nadella, se reuniu com 
Altman para conver- 
sar sobre a possível 
parceria com a Apple. 
De acordo com fon- 
tes ouvidas pelo The 
Information, Nadella 
mostrou preocupação 
sobre o impacto disso 
para os planos da Mi- 


crosoft, incluindo os 
servidores que preci- 
sariam ser comparti- 
lhados com a Gigante 
de Cupertino. 

Vale lembrar que a 
Microsoft é uma das 
principais investido- 
ras da OpenAl e tem 
acesso privilegiado a 
alguns dos serviços 
de IA, mas a criadora 
do ChatGPT ainda 
tem autonomia para 
negociar com outras 
empresas. 


Sam Altman 


O possível acordo 
com a Apple represen- 
taria uma vitória para 
Sam Altman na queda 
de braço com outros 
nomes da diretoria da 
empresa. Recente- 
mente, o cofundador 
Ilya Sutskever saiu da 
companhia e alguns 
rumores relatam que 
ele foi um dos respon- 
sáveis pela demissão 
de Altman em novem- 


bro do ano passado. 

Naquela época, o 
conselho de diretores 
da OpenAl tomou a 
decisão de demitir o 
então CEO por não 
ser “consistentemente 
sincero” e pegou todo 
o mercado de sur- 
presa. Num intervalo 
de cinco dias, Altman 
foi anunciado pela 
Microsoft, vários fun- 
cionários da OpenAl 
ameaçaram pedir de- 
missão e, finalmente, 
o profissional voltou à 
empresa ocupando o 
mesmo cargo. 

O The Information 
revela que “os princi- 
pais inimigos” de Sam 
Altman foram demiti- 
dos ou deixaram a 
empresa, enquanto o 
CEO tem planos de 
transformar a compa- 
nhia num projeto lu- 
crativo. 

Acordo com a 

Apple 


A Apple já confir- 
mou que vai lançar um 
serviço de IA genera- 
tiva neste ano, mas 
também corre atrás 
de uma parceria para 
incluir a tecnologia 
de outra empresa do 
ramo. Rumores já in- 
dicaram negociações 
com Google e OpenAl, 
mas a criadora do 
ChatGPT parece ter 
levado vantagem na 
disputa — isso per- 
mitiria incluir o chat- 
bot de forma nativa 
no iOS e em outros 
sistemas operacionais 
da marca. 

A expectativa é de 
que a empresa anun- 
cie os novos recursos 
de inteligência artificial 
e a parceria durante 
a conferência WWDC, 
marcada para o dia 10 
de junho. As informa- 
ções são do site Ca- 
naltech. 
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O TikTok está de- 
senvolvendo um 
clone de seu algoritmo 
de recomendações de 
vídeos, o que pode 
ajudar a plataforma a 
contornar o possível 
banimento nos Esta- 
dos Unidos. A informa- 
ção foi divulgada nessa 
quinta-feira (30) pela 
Reuters. 

A ideia da Byte- 
Dance, dona do Tik- 
Tok, é lançar uma ver- 
são independente da 
usada em boa parte do 
mundo para atender 
aos 170 milhões de 
usuários da rede social 
nos Estados Unidos, 
segundo fontes que 
falaram à agência sob 
a condição de anoni- 
mato. 

O trabalho para di- 
vidir o código-fonte do 
aplicativo começou no 
ano passado, antes do 
presidente dos EUA, 
Joe Biden, sancionar a 
lei que força a venda da 
operação americana 
da plataforma até ja- 
neiro de 2025. 

Centenas de pro- 
gramadores têm tra- 
balhado para separar 
milhões de linhas de 
código para eliminar 
ligações com a ver- 
são do TikTok para 
a China, conhecida 
como Douyin, e infor- 
mações vinculadas a 
usuários chineses. 

O algoritmo do Tik- 
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TikTok prepara clone americano para 
escapar de banimento nos Estados Unidos. 


A plataforma permitiu que muitas pessoas criassem e compartilhassem vídeos curtos que rapidamente 


se tornaram virais. 

Tok é apontado pela 
ByteDance como o fa- 
tor que contribuiu para 
a popularidade da rede 
social. Como acon- 
tece em outras redes 
sociais, esse código é 
usado para fazer reco- 
mendações personali- 
zadas de vídeos com 
base nas preferências 
de cada usuário. 

As fontes ouvidas 
pela Reuters afirmaram 
que a criação de uma 
versão exclusiva para 
os EUA poderia facilitar 
a venda da operação 
do TikTok no país, em- 
bora a empresa não 
tenha planos de fazer 
isso neste momento. 


No Brasil 


O TikTok no Brasil já 
se consolidou de vez. 
Desde seu lançamento 
em setembro de 2016 
pela empresa chinesa 
ByteDance, o aplica- 
tivo tem experimentado 
um crescimento me- 
teórico, conquistando 


milhões de usuários 
em todo o globo. 

A plataforma, por ser 
dinâmica e acessível, 
permitiu que muitas 
pessoas criassem e 
compartilhassem ví- 
deos curtos que rapi- 
damente se tornaram 
virais. Seu algoritmo, 
diferente do Instagram, 
facilitou esse processo. 

O Opinion Box, pes- 
quisou os hábitos dos 
usuários de TikTok no 
Brasil. Ao realizar a 
pesquisa percebeu- 
se que o perfil mais 
comum é de “heavy 
users”, já que 8 em 
cada 10 usuários abre 
o aplicativo pelo me- 
nos uma vez por dia. 

Um dado interes- 
sante sobre a rede, 
que comprova como 
ela anda em alta, diz 
respeito a quando as 
pessoas se tornaram 
usuárias. No caso 
do Tiktok, que é uma 
rede muito mais jovem 


que o Instagram e o 
Facebook, por exem- 
plo, muita gente ainda 
está chegando agora: 
cerca de 40% entraram 
para o TikTok no último 
ano. 

E boa parte desses 
usuários deve intensifi- 
car sua relação com a 
rede no próximo ano, já 
que um em cada três 
estima que vai passar 
mais tempo no TikTok. 

Quanto à frequência 
de postagens, os nú- 
meros mudam: ape- 
nas 11% postam pelo 
menos uma vez ao dia. 
Em contrapartida, 30% 
raramente publicam no 
TikTok e 30% nunca 
postam nada por lá, so- 
mente assistindo aos 
vídeos do aplicativo. E 
interessante notar que 
a maior parte dos usuá- 
rios preferem assistir ví- 
deos do que produzir 
seus próprios conteú- 
dos. 
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Estudo mostra que o planeta que 
seria chamado de Vulcano não existe. 


M ais um estudo 
indica que o pla- 
neta que seria a ver- 
são real de Vulcano, 
o mundo fictício de 
Spock na saga Star 
Trek, ou Jornada nas 
Estrelas, como a pro- 
dução foi chamada no 
Brasil, não existe. Uma 
equipe de cientistas li- 
derada por Abigail Bur- 
rows, da universidade 
Dartmouth College, 
descobriu que tudo se 
tratava de uma ilusão 
cósmica: os sinais que 
indicariam a presença 
do mundo parecem ter 
vindo da estrela que ele 
orbita, não do exopla- 
neta propriamente dito. 
Antes de entender 
os novos resultados, 
precisamos voltar rapi- 
damente a 2018, ano 
em que o exoplaneta, 
nome dado aos mun- 
dos fora do Sistema 
Solar, foi anunciado. 
Na ocasião, os cien- 
tistas declararam que 
o planeta 40 Eridani 
A b estaria na órbita 
da estrela 40 Eridani 
A, ou HD 26965, que 
faz parte de um sis- 
tema estelar triplo a 
16,3 anos-luz de nós. 
Se existisse, o pla- 
neta levaria 42 dias 
para orbitar sua estrela 
e seria uma superterra, 
ou seja, um mundo 
maior que o nosso e 
menor que Netuno. 


aaa 
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não existe. 

Mesmo assim, eles fo- 
ram cautelosos, e aler- 
taram que a detecção 
poderia ser simples- 
mente alguma emissão 
vinda da estrela ”disfar- 
çada” de planeta. 


Fãs da produção 


Em Star Trek, a es- 
trela em questão é or- 
bitada por Vulcano, e, 
claro, o anúncio foi re- 
cebido com euforia pe- 
los fãs da produção. 
Só que, desde então, 
foram publicados dife- 
rentes estudos que de- 
safiam a existência do 
que seria como a ver- 
são real de Vulcano. 

O sinal do possível 
exoplaneta foi detec- 
tado através da velo- 
cidade radial, um mé- 
todo que trabalha com 
as interações gravitaci- 
onais entre o mundo e 
sua estrela. No caso, 
HD 26965 mostrou al- 
gumas mudanças que 
pareciam ser seme- 


“ EE A a . y 
. A si “a 
O planeta que seria a versão real de Vulcano, o mundo fictício de Spock na saga Jornada nas Estrelas, 


lhantes ao que se es- 
pera das mudanças de 
velocidade radial espe- 
radas pela presença de 
um exoplaneta. 

Por outro lado, tais 
mudanças também 
podem ser causadas 
pela própria estrela, 
tanto que estudos pu- 
blicados em 2021 e 
2023 indicaram que 
os Sinais em questão 
eram falsos-positivos. 
Agora, a nova pesquisa 
de Burrows e seus co- 
legas mediram a velo- 
cidade radial com alta 
precisão, reforçando a 
importância da cautela 
quando o planeta foi 
anunciado. 

Eles descobriram 
que os sinais que indi- 
cariam o suposto pla- 
neta são, na verdade, 
o resultado de alguma 
estrutura na superfície 
da estrela. Tal forma- 
ção pode ser o pro- 
cesso de movimento 


entre as camadas frias 
e quentes da estrela 
combinado com as 
manchas em sua su- 
perfície, coincidindo 
com um período de 
rotação de 42 dias. 

Se você é um entu- 
siasta de Star Trek, não 
fique decepcionado. 
Apesar de os novos 
resultados mostrarem 
que ”Vulcano” não está 
por lá, eles indicam 
também que estudos 
futuros podem apontar 
com ainda mais preci- 
são as diferenças entre 
planetas e estrelas dis- 
tantes. 

O artigo com os 
resultados do estudo 
foi publicado na revista 
The Astronomical Jour- 
nal. As informações 
são do portal Terra. 
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"Todo mundo me implorou para não fazer 
aquele filme": Clint Eastwood ignorou até 
seu agente e acabou estrelando o maior 


suce 


nome de Clint 
Eastwood está 
associado a títulos 
inesquecíveis como 
”Três Homens em 
Conflito” , ”Persegui- 
dor Implacável” e “Os 
Imperdoáveis”, mas 
ao longo dos anos 
também apareceu em 
outros títulos que, por 
uma razão ou outra, 
são menos conhe- 
cidos hoje. Entre 
eles há um que bri- 
lha com luz própria, 
porque todos pediram 
a Eastwood que não 
participasse dele, e 
no final foi ele quem 
riu por último. 
Foi em 1978 que 


Eastwood estrelou 
"Doido para Bri- 
gar...Louco para 


Amar”, um filme muito 
marcante porque 
compartilhou muitas 
cenas com um oran- 
gotango. O autor de 
"As Pontes de Madi- 
son” lembrou em en- 
trevista ao The Guar- 
dian que ninguém em 
seu ambiente imedi- 
ato confiava no filme, 
mas ele o via de forma 


diferente. 
“Tomei algumas 
decisões estranhas 


ao longo dos anos. 
Meu agente e to- 
dos me imploraram 


ul 


Reprodução) 

para não fazer aquele 
filme. Foi depois de 
"Dirty Harry’, e eu ti- 
nha feito muitos filmes 
de ação e aventura, 
e eles me disseram: 
Você não é assim”, 
e eu disse: 'Bem, o 
que eu sou? Não sei”. 
Para mim, tratava-se 
de alcançar uma ge- 
ração mais jovem, fa- 
zendo um filme que as 


crianças pudessem 
assistir Um pouco 
menos ' desbocado. 


E tinha algo de ba- 
dalado no filme: um 
cara estranho conta 
seus problemas para 
um orangotango e 
perde a garota. Tudo 
estava um pouco fora 
do centro. Pare- 
cia algo para fazer 
naquele momento”, 
disse Clint. 


sso de sua carreira. 


É 


Bomba 
comercial 


Eastwood não he- 
sitou em aceitar a 
oferta para interpretar 
Philo Beddoe no filme 
dirigido por James 
Fargo, que acabou 
sendo uma enorme 
bomba comercial. Na 
verdade, foi o primeiro 
fime de sua carreira 
que ultrapassou a bar- 
reira dos 100 milhões 
de dólares arreca- 
dados nos cinemas 
dos Estados Unidos , 
pouco importava que 
as críticas negativas 
fossem maioria. 

Além disso, sua 
boa recepção levou 
Eastwood a retornar 
ao personagem ape- 
nas dois anos depois 
em “The Big Fight”, 
sequência que tam- 
bém obteve grande 


"Doido para Brigar... Louco para Amar”. Filme de 1978. Título Original: Every Which Way but Loose (Foro: 


sucesso comercial. 
Nunca foi feita uma 
terceira parcela , pro- 
vavelmente por falta 
de interesse do pró- 
prio Eastwood, que 
na primeira parte fi- 
cou bastante satis- 
feito com seu trabalho 
com Manis, o orango- 
tango que interpretou 
Clyde em "Doido para 


Brigar...Louco para 
Amar”. 
"Foi ótimo: foi 


como trabalhar com 
uma criança de seis 
anos. Supostamente, 
eles chegam ao nível 
de uma criança de 
sete anos e só têm a 
capacidade de aten- 
ção de uma criança, 
então é preciso ir para 
a primeira cena...”, 
conclui o ator. 
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Entenda por que os filhos de 
Michael Jackson estão proibidos 
de acessar a herança do artista. 


s herdeiros de Mi- 

chael Jackson fo- 
ram impedidos pela re- 
ceita americana de ter 
acesso aos bens e rece- 
ber o dinheiro adminis- 
trado por um fundo dei- 
xado pelo cantor. O mo- 
tivo é um processo para 
calcular o verdadeiro va- 
lor do patrimônio e defi- 
nir quais impostos ainda 
precisam ser pagos. 

A informação foi re- 
levada a partir de do- 
cumentos judiciais obti- 
dos pela revista norte- 
americana People. Uma 
auditoria fiscal concluiu 
que os administradores 
subdmensionaram o va- 
lor real do espólio de 
Jackson e que seria pre- 
ciso arcar com 700 mi- 
lhões de dólares - cerca 
de R$ 3 bilhões - em im- 
postos e multa que não 
foram pagos, indica a 
ação. 

Em 2021, os adminis- 
tradores do fundo de he- 
rança de Michael con- 
testaram a cobrança e 
venceram na Justiça. A 
corte, então, pediu um 
novo cálculo para saber 
o quão valioso são os 
catálogos musical e o 
patrimônio de Jackson. 
Até agora, porém, o va- 
lor não foi apresentado. 

Na prática, isso sig- 
nifica que Prince, de 27 
anos, Paris, de 26, e 
Bigi Jackson, de 22, her- 
deiros do cantor Michael 


Jackson, e Katherine, de 
94 anos, mãe do Rei 
do Pop, estão impedi- 
dos pela Justiça de re- 
ceber um centavo da he- 
rança até ser definido o 
valor dos tributos a pa- 
gar. A decisão foi dada 
na terça, 28. 

Michael Jackson 
morreu em junho de 
2009, aos 50 anos, ví- 
tima de uma parada car- 
díaca após ingerir anes- 
tésicos. Em fevereiro, a 
Sony comprou metade 
do catálogo musical do 
artista por 1,2 bilhão de 
dólares. 

O acordo envolve a 
Sony comprando uma 
participação de 50% no 
catálogo de gravações 
de músicas e composi- 
ções de Jackson. Isso 
inclui não apenas sua 
participação em mega- 
sucessos como Beat lt e 
Bad, mas também os ati- 
vos de publicação musi- 
cal que fazem parte do 
catálogo 'Mijac'”, do qual 
fazem parte músicas es- 
critas por Sly Stone e 
faixas que ficaram famo- 
sas por artistas como 
Ray Charles e Jerry Lee 
Lewis. 

O acordo teria o va- 
lor de US$ 1,2 bilhão 
ou mais, de acordo com 
as duas pessoas, que 
pediram anonimato por- 
que não estavam auto- 
rizadas a falar publica- 
mente sobre o assunto. 


Divulgação 


Uma auditoria fiscal concluiu que os administradores sub 


ram o valor real do espólio de Jackson. 


O acordo deixa de fora 
a participação de Mi- 
chael Jackson em algu- 
mas das propriedades 
mais lucrativas do es- 
pólio, como o musical 
da Broadway “MJ”, os 
shows temáticos de Mi- 
chael no Cique du Soleil, 
e uma biografia em an- 
damento que será pro- 
tagonizada por Jaafar 
Jackson, filho do irmão 
de Michael, Jermaine. 
Diz-se que a transa- 
ção deixa à propriedade 
um grau significativo de 
controle sobre o catá- 
logo. Isso contrasta 
com muitos outros ca- 
tálogos de sucesso nos 
últimos anos, incluindo 
aqueles com Bob Dy- 
lan, Bruce Springsteen 
e Paul Simon. Em- 
bora essas vendas às 
vezes incluam parâme- 
tros finamente negocia- 
dos sobre como o traba- 
lho de um artista pode 


ser usado no futuro — 
digamos, em comerci- 
ais ou endossos políti- 
cos — elas geralmente 
entregam a gestão das 
músicas a um compra- 
dor. 

Representantes da 
Sony e do espólio de 
Michael Jackson se re- 
cusaram a comentar o 
acordo, que foi relatado 
pela primeira vez pela 
Billboard. Questionado 
sobre a novidade do ne- 
gócio, John Branca, que 
foi advogado de entre- 
tenimento de Jackson 
em vida e co-executor 
de seu espólio disse: 
“Como sempre afirma- 
mos, nunca desistiría- 
mos da gestão ou do 
controle dos ativos de 
Michael.” As informa- 
ções são do jornal O 
Estado de S. Paulo. 
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lém da briga com o jo- 
A gador de futebol Ney- 
mar, a atriz Luana Piovani, 
já protagonizou diversas po- 
lêmicas com outras cele- 
bridades nas redes sociais, 
como Xuxa, Anitta, Wanessa 
Camargo, Carolina Dieck- 
mann. Relembrei algumas 
das situações mais emble- 
máticas. 

Sempre se posicionando 
sobre assuntos que ficam 
em destaque nas redes so- 
ciais, a atriz costuma fa- 
lar principalmente sobre ma- 
ternidade, relacionamentos 
amorosos e pressões soci- 
ais contra as mulheres. 

Na briga com Neymar, 
por exemplo, ela o chamou 
de “péssimo pai, péssimo 
homem” ao criticar o envol- 
vimento dele com uma em- 
presa que pretende erguer 
imóveis de luxo entre os li- 
torais do sul de Pernam- 
buco e do norte de Alagoas 
- projeto foi associado à Pro- 
posta de Emenda Constitu- 
cional (PEC) da Privatização 
das Praias. 


Dado Dolabella 


Luana Piovani foi noiva 
do ator Dado Dolabella, e, 
em 2008, levou um tapa dele 
no rosto durante uma briga 
em uma festa no Rio de Ja- 
neiro. Ela denunciou o par- 
ceiro por agressão, e o caso 
foi parar na Justiça. 

Ele foi indiciado por le- 
são corporal leve e conde- 
nado, em 2018, pela Lei Ma- 
ria da Penha a dois anos e 
nove meses de prisão em re- 
gime aberto, mas não che- 
gou a cumprir pena porque 
a sentença prescreveu após 
recursos dos advogados e 
manutenção da pena pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) em 2014. 


Wanessa 
Camargo 


No início de 2024, 
quando a cantora Wanessa 
Camargo, entrou no Big 
Brother Brasil 24, Piovani foi 
às redes sociais para afirmar 
que a artista iria entrar no 
reality show com “a sombra 
de um criminoso ao lado 
dela”, já que ela estava 
namorando Dado Dolabella. 

Piovani acompanhou o 
programa e ironizou postu- 
ras da cantora em outros 
momentos, como quando 
falou da opinião dela sobre 
o campeão Davi Brito. 


Pedro Scooby 


O surfista luso-brasileiro 
e ex-BBB Pedro Scooby e 
Piovani foram casados de 
2013 a 2019 e tiveram dois 
filhos. 

Em vários momentos di- 
ferentes, a atriz critica a pos- 
tura do esportista como pai, 
expondo situações como o 
fato de não levar as crianças 
à escola por um longo pe- 
ríodo. 


Xuxa e Fernanda 
Bande 


Durante o BBB 24, a par- 
ticipante Fernanda Bande 
comentou sobre como era 
cansativo criar seus filhos. 
“Tem dia que você quer ma- 
tar seus filhos, você quer ser 
presa. Tem dia que você 
olha aquelas crianças e fala: 
‘Se eu morasse em um pré- 
dio, jogava pela janela’. Por- 
que você não aguenta, você 
surta, você quer morrer (...) 
Você não tem um real para 
pagar nada. Você surta”, 
disse. 

A declaração dela foi cri- 
ticada pela apresentadora 
Xuxa Meneghel: “Por falas 
como essa da Fernanda que 
faz a gente acreditar que o 
ser humano tem muito que 
aprender sobre que é amor 
e cuidado pelas suas crias, 
filhos”. 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Luana Piovani x Neymar: Relembre 
outras polêmicas recentes da atriz. 


Reprodução 


outubro de 2023, Dieckmann defendeu a cantora Luísa Sonza, 


25, nas redes sociais diante da traição amorosa sofrida com Chico 
Moedas. 


Rapidamente, Piovani 
publicou um vídeo no qual 
defendia Fernanda e criti- 
cava Xuxa. “Sobre a menina 
que falou sobre a exaustão, 
de como a gente fica com- 
pletamente com os nervos a 
flor da pele... E (Xuxa) vem 
criticar? Amigos, amigos, 
negócios à parte. Teve uma 
filha, com a vida que pediu 
a Deus...”. 

“Vem criticar uma mãe 
exausta, que é pobre, que 
tem uma vida completa- 
mente difícil. Vocês são to- 
dos loucos, perderam com- 
pletamente a noção de tudo. 
Que falta de empatia. Jul- 
gando sem saber o tamanho 
do sapato da menina”, fina- 
lizou. 


Anitta 


A cantora Anitta namo- 
rou Pedro Scooby por três 
meses após o casamento 
de Piovani. A atriz criticou 
a relação deles e mandou 
uma indireta para a diva, 
afirmando que estava sendo 
parabenizada por seguido- 
res por usar a cabeça e não 
a bunda. 

Anitta se defendeu di- 
zendo que trabalhou muito 
para conquistar o sucesso 
na carreira musical. 


Carolina 
Dieckmann 


As desavenças entre Pi- 
ovani e a atriz Carolina Di- 
eckmann duram anos e co- 
meçaram em 2008, após a 
briga da primeira com Dola- 
bella. 

Em uma entrevista, Di- 
eckmann comentou: “No 
meu caso, isso não teria 
acontecido. Eu não pro- 
vocaria meu namorado bê- 
bado em uma boate. Tam- 
bém não brigaria em um lo- 
cal público. Simplesmente 
iria embora. Olha, não estou 
tomando partido. Só estou 
dizendo que minha atitude 
seria diferente”. 

Em outros momentos, Pi- 
ovani fez comentários so- 
bre o corpo de Dieckmann 
quando fotos íntimas dela 
vazaram na internet. “Es- 
tou passada! Pegaram o ce- 
lular dela?”, “Para animar a 
sexta-feira”, “O bom é que, 
pelo menos, o corpão está 
ótimo, né? Pelada de graça, 
mas linda”. 

Apesar disso, Piovani 
também já disse “não ter 
nada contra Carol”, mas que 
“só não queria contato”. 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Neymar x Luana Piovani: relembre 
outras polêmicas do jogador. 


eymar virou as- 

sunto mais uma 
vez. E longe dos gra- 
mados. O jogador de- 
clarou guerra a Luana 
Piovani, que por sua 
vez devolveu com de- 
clarações fortes, e não 
se fala em outra coisa 
nas redes. A atriz já 
protagonizou diversos 
atritos com outros fa- 
mosos na internet, mas 
e o ex-camisa 10 da 
Seleção Brasileira? 

Em mais de dez anos 
como capa de jornais 
e revistas, protagonista 
de diversas reporta- 
gens na TV e com uma 
vida aberta nas redes 
sociais, o “menino Ney” 
já estrelou diversos 
momentos tensos com 
outras celebridades, de 
cantor, narrador, torce- 
dor, jogador, técnico e 
apresentador de TV. 

Zé Felipe e Neymar 
já se estranharam. Em 
2019, quando o cantor 


assumiu o relaciona- 
mento com Isabella 
Arantes, minutos de- 


pois o jogador postou 
fotos relembrando a 
festa de Ano Novo em 
que curtiu com ela, Ga- 
briel Medina e outros. 

O filho de Leonardo 
não gostou da reper- 
cussão e provocou em 
vídeo. “Se estivesse 
com essa bola toda 
já era o melhor do 
mundo”, disse. Ele 
apagou a postagem 
logo depois. 

No final de 2020, os 


Reprodução/Instagram 
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Com uma vida aberta nas redes sociais, o jogador já estrelou diversos momentos tensos com outras 


celebridades. 


dois protagonizaram 
outro momento. Isa- 
bella compartilhou uma 
alfinetada e Virginia 
Fonseca, atual de Zé 
Felipe, postou a mú- 
sica Supera, de Marília 
Mendonça. Neymar 
não perdeu tempo e 
compartilhou o hit com 
um filtro que simulava 
harmonização facial. 


Nath Finanças 


No final de 2022, 
o ex-Seleção Brasi- 
leira teria ficado irri- 
tado com Nath Finan- 
ças. Com a derrota 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro nas urnas, 
a famosa ironizou o 
jogador, que mostrou 
apoio ao político. 

Nath alertou que Ney 
havia entrado em con- 
tato para ajudá-lo a fa- 
zer declaração de im- 
posto de renda. O joga- 
dor, por sua vez, retru- 
cou e disse que há pes- 
soas que “gostam de 
aparecer” na internet. 


Galvão Bueno 


Em toda a trajetória 
de Neymar em campo 
e com Galvão Bueno 
ainda ativo nas narra- 
ções, nunca faltou elo- 
gio da parte do locutor, 
mas também muita crí- 
tica. 

Algumas delas vira- 
lizaram na internet e 
provocaram momen- 
tos de tensão entre os 
dois, como nas Olim- 
píadas do Rio, em 2016, 
quando o craque repe- 
tiu a frase de Zagallo. 
“Vão ter que me engo- 
li”, disparou. 

Galvão comentou 
que gostaria de ser 
mais próximo de Ney- 
mar mas esclareceu 
um detalhe importante. 
“Nunca me referi em 
momento algum à vida 
pessoal do Neymar, até 
porque não admito que 
ninguém interfira na mi- 
nha. Sempre foi dentro 
de campo e críticas 
muito educadas”, ar- 
gumentou no Conversa 


com Bial. 
Craque Neto 


A troca de farpas en- 
tre os dois começou há 
vários anos e Craque 
Neto sempre usa seu 
espaço em Os Donos 
da Bola, da Band, para 
lamentar a falta de em- 
penho de Neymar em 
campo. 

Por vezes, as críticas 
foram levadas para o 
campo pessoal, princi- 
palmente pelas notícias 
do ex-Santos ser mais 
sobre sua vida pessoal 
do que sobre seu traba- 
Iho nos gramados. 

Recentemente, (o) 
apresentador rasgou o 
verbo quando desco- 
briu que Neymar esteve 
numa festa de Anitta 
nos EUA. “Olha que 
legal. Em Miami, né? 
Olha o tamanho da bar- 
riga do Neymar, cara... 
Olha o barrigão. Esse 
é o Neymar que vocês 
querem na seleção bra- 
sileira?”, questionou. 
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Sidney Magal festeja o filme “Meu 
Sangue Ferve Por Você”, que 
retrata sua história com a esposa. 


igna de filme, a história 

de 45 anos de relaciona- 
mento de Sidney Magal e Ma- 
gali West estreou nos cine- 
mas de todo Brasil com o mu- 
sical “Meu Sangue Ferve Por 
Você”, interpretado por Fi- 
lipe Bragança e Giovana Cor- 
deiro, respectivamente. Em 
entrevista para o jornal O Dia, 
o cantor relembrou os mo- 
mentos marcantes ao lado da 
amada, falou sobre futuros 
projetos e conta como surgiu 
a ideia de transformar o amor 
dos dois em uma comédia ro- 
máântica. 

“De tanto eu contar a 
história para as pessoas, elas 
acabaram se interessando 
muito. E aconteceu exa- 
tamente isso com a Joana 
Mariani, que é produtora, e 
com nosso amigo Paulo Ma- 
chline, diretor do filme. Eles 
pediram para ouvir muito de- 
talhadamente a minha história 
e, quando eu terminei, eles 
estavam em prantos, assim 
como eu. Ficaram muito 
impressionados e disseram: 
Isso é uma verdadeira histó- 
ria de amor. A gente tem que 
fazer alguma coisa com isso, 
eu diria que um musical, uma 
comédia romântica, alguma 
coisa assim”, conta. 

Magal, então, relata como 
foi feita a escolha dos pro- 
tagonistas. “Eles começa- 
ram a sugerir pessoas, e Ma- 
gali já tinha sugerido a Gio- 
vana. Quando eles pergun- 
taram, ela disse: "Eu vejo a 
Giovana muito parecida co- 
migo, não fisicamente, mas a 
maneira dela se comportar, O 
olhar dela é muito parecido 
com o meu. Eu não quis dar 
palpite nenhum, deixei bem 
à vontade. Quando o Filipe 
apareceu, eu disse: 'Mas ele 
é tão novo!”. Ele tinha 21 anos 
quando filmou, e você ima- 
gina que eu já tinha 26, 27 
quando comecei”, diz o can- 
tor, que ao ver vídeos de Fi- 


lipe cantando, aprovou a es- 
colha. 

“Ele realmente tem muito 
o meu espírito. Eles o levaram 
para ter várias conversas co- 
migo, nós conversamos du- 
rante muitas horas e ele aca- 
bou realmente pegando mi- 
nha personalidade, meu es- 
pírito, colocando no persona- 
gem. Por isso, eu fiquei muito 
satisfeito”, afirma. 

E dar vida a Magal e Ma- 
gali não foi uma tarefa fá- 
cil. “Tivemos um trabalho 
muito intenso de preparação. 
O filme exigia que a gente 
cantasse, dançasse e inter- 
pretasse figuras que estão 
aí vivas, sendo homenagea- 
das em vida. Então, havia 
essa responsabilidade de re- 
presentar algo com que ele 
se identificasse. Assim que 
o Filipe chegou no projeto, 
a gente estava há um mês 
e meio de começar a filmar. 
Nossa preparação conjunta, 
para acontecer a sintonia do 
casal, também foi bem in- 
tensa. Era um dia inteiro”, re- 
lembra Giovana. 

"E, foi um período curto de 
tempo, mais curto do que a 
gente deveria ter tido, talvez. 
Mas eu acho que isso acabou 
dando um gás para a gente 
fazer com mais garra e se de- 
dicar ainda mais aos papéis. 
Eu acho que o mais impor- 
tante era esse desafio de in- 
terpretar pessoas que já exis- 
tem, além de todos os desa- 
fios práticos de cantar e dan- 
çar, que praticamente todos 
os personagens dos filmes ti- 
veram que enfrentar”, acres- 
centa Filipe. 

O ator não esconde a 
emoção de viver Magal nos ci- 
nemas. "Antes de passar por 
história de amor, acho que 
qualquer história que fosse 
contada já seria uma honra 
e uma realização imensa in- 
terpretar o Magal, porque ele 
é um baita personagem. É 


Reprodução 


f 


bis : 
O filme mostra a rotina de shows de Magal na Bahia, quando é tomado 
por uma paixão avassaladora por Magali, em 1979. 


um prato cheio para qualquer 
ator. Então, quando surgiu 
a possibilidade de fazer teste, 
eu já fiquei muito empolgado 
e entrei com tudo na pesquisa 
e tudo mais. Quando pas- 
sei, fiquei obviamente muito 
feliz. Eu sabia que era um 
passo importantíssimo na mi- 
nha carreira e que ia ser uma 
jornada muito divertida. Foi 
só alegria”, conta. 

A comédia romântica mu- 
sical é repleta de danças e 
bom humor. O filme mostra a 
rotina de shows e compromis- 
sos de Magal em Salvador, 
na Bahia, quando é tomado 
por uma paixão avassaladora 
por Magali, em 1979. O can- 
tor, então, precisa conquis- 
tar a confiança da família da 
amada, além de vencer a re- 
sistência de seu empresário, 
Jean Pierre (Caco Ciocler). 

Sobre o que o público 
pode esperar de “Meu San- 
gue Ferve Por Você”, Magal 
pontua: Primeiro, a men- 
sagem que é muito possí- 
vel você se apaixonar por al- 
guém. Você precisa sentir 
isso, levar isso a sério, co- 
nhecer as pessoas pelo olhar. 
Eu não sabia nada da Magali, 
no entanto, negativamente, 
ela não me surpreendeu em 
nada, ou seja, tudo o que eu 


vi ali na hora foram coisas 
muito boas que se concretiza- 
ram depois”. 

"Magali é muito diferente 
de mim, ela tem um tempe- 
ramento muito diferente do 
meu. Mesmo com essas di- 
ferenças, tivemos três filhos 
maravilhosos e agora temos 
netos maravilhosos. Então, 
acho que é sobre respeitar 
a relação, e nós respeitamos 
muito a nossa. Por isso, já 
dura 45 anos”, diz. 

Sidney Magal e Magali 
se casaram em 1980. São 
pais de Rodrigo, Gabriella e 
Nathália Magalhães, e avós 
da pequena Madalena, de 
quatro anos. Com uma car- 
reira e história de amor de su- 
cessos, o cantor fala sobre 
sua relação com a amada e a 
paixão avassaladora que vive- 
ram e ainda vivem. 

"Eu sou muito abusado. 
Quando eles falaram que o 
filme era uma comédia ro- 
máântica, eu disse: 'E uma co- 
média romântica, mas a his- 
tória para mim é o amor do 
século" (risos). Porque não 
foi um amor à primeira vista, 
foi ao primeiro olhar, primeiro 
segundo”, ressalta. As infor- 
mações são do jornal O Dia. 
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Pedro Bial chora em conversa com 
Marília Gabriela e o filho dela, 
Theodoro Cochrane: "Que lindo". 


Reprodução 


edro Bial se emocionou 

durante bate-papo com 
Marília Gabriela e o filho dela, 
Theodoro Cochrane. Em car- 
taz, em São Paulo, até o fim 
de julho, com o espetáculo, 
"A Última Entrevista de Marília 
Gabriela”, na qual mãe e filho 
expõem a própria relação, a 
jornalista e apresentadora fa- 
lou sobre o amadurecimento 
do caçula, de 45 anos. Ela 
também é mãe de Christiano 
Cochrane. 

"Ele é mesmo uma forta- 
leza. Eu, a essa altura do cam- 
peonato, me sinto muito pro- 
tegida, tendo o Theodoro por 
perto. Ele é uma pessoa muito 
forte e acho que isso é, es- 
sencialmente, mérito dele. Ele 
se formou dessa maneira, foi 
se constituindo dessa forma e 
com essa força”, elogiou Gabi, 


Pedro Bial. 


durante participação no Con- 
versa com Bial. 

“Em geral, eu que faço as 
pessoas chorarem nesse pro- 
grama. Que lindo! Fiquei 
lembrando da minha mãe, que 
também inverteu tudo. Ela vai 


“Em geral, eu que faço as pessoas chorarem nesse programa”, disse 


fazer 100 anos e, ao mesmo 
tempo, implico com ela, como 
você faz”, disse Bial, entre lá- 
grimas a Theodoro. 

Antes desse momento de 
emoção, o ator contou que a 
ideia de protagonizar um es- 


petáculo com a mãe aconte- 
ceu após o falecimento do pai, 
Zeca Cochrane, em agosto de 
2021. “Chegou uma hora em 
que ficou meio insuportável 
mesmo. Meu pai morreu, re- 
avaliei minha vida, o que ele 
tinha feito com a vida dele, o 
que eu estava fazendo com a 
minha. Entrei num processo 
depressivo profundo, fui viver 
meu luto com minha mãe, em 
Lisboa, a convite dela”. 

Para Theodoro, o mo- 
mento de reflexão no qual 
se deparou com a finitude da 
vida do pai e também com 
o envelhecimento da mãe foi 
fundamental para que ele se 
reerguesse. "É uma catarse 
na minha vida. Não poderia 
ter vindo em outro momento”. 


Ana Maria Braga vai com o 
namorado e o filho, em aparição 
rara, à peça de Fernanda Torres. 


na Maria Braga, de 75 
A anos de idade, prestigiou 
a peça de Fernanda Torres ao 
lado do namorado. A apresen- 
tadora esteve com Fabio Ar- 
ruda, de 53 anos, no espetá- 
culo, e posou com ele ao fim 
da apresentação de "A Casa 
dos Budas Ditosos”, no Tokio 
Marine Hall, em São Paulo. 

Ana também estava acom- 
panhada no teatro do filho Pe- 
dro Maffei, em aparição rarís- 
sima dele, e com sua nora. 
Casado com Manuela Corano, 
Maffei é pai de Bento, de 12 
anos. 

Em entrevista ao programa 
Conversa com Bial, Ana Maria 
rebateu as críticas públicas a 
respeito de que se relaciona- 


ria apenas com homens mais 
novos do que ela. “Quando 
namoro gente mais jovem, as 
críticas vêm. Às vezes vela- 
das, às vezes... tenho uma 
pena dessas pessoas, porque 
não enxergam a possibilidade 
de amanhã elas mesmo esta- 
rem... Não tem uma alternativa 
diferente, o caminho é esse, 
tenho uma pena deles”, dispa- 
rou. 

Ana Maria também refle- 
tiu sobre ficar sozinha e disse 
acreditar que o amor inde- 
pende da idade. "Porque a 
felicidade que a gente tem de 
ter alguém do lado da gente, 
que goste da gente de ver- 
dade e que nos seja compa- 
nheiro e amigo, é raro encon- 


Reprodução 


no espetáculo. 


trar na vida. Você pode en- 
contrar em qualquer idade, e 
você não manda no coração. 
Nunca desisti de acreditar no 


A apresentadora estava com o namorado Fabio Arruda, de 53 anos, 


amor. Não gosto de ficar sozi- 
nha”, acrescentou ela. 
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GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL DAE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


PRESIDENTE DA PRESIDENTE DO 
GOVERNADOR E VICE-GOVERNADOR ASSEMBLEIA LEGISLATIVA TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO RIO GRANDE DO SUL: DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL 


ja 


Eduardo Leite 


Gabriel Souza Adolfo Brito Alberto Delgado Neto 
PROCURADOR GERAL 7 PRESIDENTE DO 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO DEFENSOR PUBLICO GERAL TRIBUNAL DE CONTAS PROCURADOR GERAL 


DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL 


x 


À 
Niton Leonel Marco Peixoto Eduardo Cunha 
Amecke Maria da Costa 


OS 3 SENADORES DO RIO GRANDE DO SUL: 


rão Luis Carlos Heinze 


PREFEITO E VICE-PREFEITO DE PORTO ALEGRE: PRESIDENTE DA CÂMARA DE PORTO ALEGRE 


Sebastião Melo 


AUTORIDADES MÁXIMAS DAS FORÇAS ARMADAS NO RIO GRANDE DO SUL: 
EXÉRCITO MARINHA AERONÁUTICA 


General Hertz Pires do Nascimento, Vice-Almirante Augusto José da Silva Fonseca Junior, Major Brigadeiro do AR 
Comandante Militar do Sul, em Porto Alegre Comandante do V Distrito Naval, em Rio Grande Marcelo Rivero, Comandante do V Comando 
Aéreo Regional (V COMAR), em Canoas. 


MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL: 
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ADMINISTRAÇÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO SUL: 


Alberto Delgado Neto Ícaro Carvalho de Bem Sérgio Miguel Achutti Lusmary Fátima Turelly 
Presidente i Blattes da Silva Corregedora-Geral da Justiça 
1° Vice-presidente 2º Vice-presidente 3º Vice-presidente 
LA 
LIDERANÇAS GAUCHAS: 


BANRISUL BRDE BADESUL 


Fernando Guerreiro de Lemos Ranolfo Vieira Junior Claudio Leite Gastal 
Presidente Presidente Presidente 


FARSUL FIERGS FECOMÉRCIO FEDERASUL 


A FA 
Gedeão Pereira Gilberto Petry Luiz Carlos Bohn Rodrigo Sousa Costa 
Presidente Presidente Presidente Presidente 
FEDERAÇÃO GAÚCHA DE FUTEBOL GRÊMIO INTERNACIONAL 
v t < 
Luciano Hocsman Alberto Guerra Alessandro Barcellos 
Presidente Presidente Presidente 
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OS 27 SECRETÁRIOS DE ESTADO DO GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL: 


AGRICULTURA CASA CIVIL CASA MILITAR COMUNICAÇÃO CULTURA 


Giovani Feltes Artur Lemos Luciano Boeira Tânia Moreira Beatriz Araújo 


(MDB) (PSDB) 
DESENVOLVIMENTO 
DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO URBANO E 


ECONÔMICO SOCIAL RURAL METROPOLITANO EDUCAÇÃO 


Ernani Polo Beto Fantinel Ronaldo Santini Carlos Rafael Mallmann Raquel Teixeira 
(PP) (MDB) (Podemos) (União Brasil) (PSDB) 
HABITAÇÃO E 
ESPORTE E REGULARIZAÇÃO INCLUSÃO INOVAÇÃO, CIÊNCIA 
LAZER FAZENDA FUNDIÁRIA DIGITAL E TECNOLOGIA 


Danrlei de Deus Pricilla Maria Santana Carlos Gomes Lisiane Lemos Simone Stulp 


(PSD) (Republicanos) 
PLANEJAMENTO, 
JUSTIÇA, CIDADANIA E LOGÍSTICA E MEIO AMBIENTE E g PARCERIAS E GOVERNANÇA E 
DIREITOS aT] TRANSPORTES INFRAESTRUTURA OBRAS PUBLICAS CONCESSÕES GESTÃO 
12 H A 
Fabricio Peruchin -n um Marjorie Kauffmann Izabel Matte Pedro Capeluppi Danielle Calazans 
(União Brasil) 
TRABALHO E 
PROCURADORIA-GERAL - SEGURANÇA SISTEMAS PENALE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO PUBLICA SOCIOEDUCATIVO PROFISSIONAL TURISMO 


d 


A 


Eduardo Cunha Arita Bergmann Sandro Caron Luiz Henrique Vianna Gilmar Sossella Vilson Covatti 
da Costa (PSDB) (PDT) (PP) 


Fotos: Divulgação 


OSUL | 81 Porto Alegre . Domingo, 02 de Junho de 2024 


QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ENW, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 31 DEPUTADOS FEDERAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


Afonso Hamm Alexandre Lindenmeyer Any 
(PP) (Federação (Federação 


PTIPCdoB/PV) PSDB-Cidadania) 


Daniel da TV 


Bibo Nunes Carlos Gomes 
(PL) (Republicanos) (Federação 
PSDB-Cidadania) 


Denise Pessõa Dionilso Marcon Elvino Bohn Gass Femanda Melchionna Franciane Bayer 
(Federação Federação pisca (Federação PSOL-Rede) (Republicanos) 
PTIPCdoB/PV) IPCdoBiPV) IPCdoB/PV) 


Heitor Schuch Lucas Redecker Luciano Azevedo Luiz Carlos Busatto 


(PSB) Federação (PSD) União Brasil) 
pSDE cidadania) 


Maria do Rosário 


(Fede 
Pi Peda BV ) 


Marcel Van Hattem Marcelo Moraes 
(Novo) (PL) 


Osmar Terra Pedro Westphalen Pompeo de Mattos Reginete Bispo Tenente-Coronel Zucco Ubiratan Sanderson 
(MDB) (PP) (PDT) (PT) (Republicanos) (PL) 
A mesa diretora da Câmara dos Deputados é responsável por trabalhos administrativos e é composta pelo presidente da Casa, Arthur Lira (PP - PL), o primeiro e o segundo 
vice-presidentes, Marcos Pereira (Republicanos - SP) e Sóstenes Cavalcante (PL - RJ), quatro secretários, Luciano Bivar (União Brasil - PE), Maria do Rosário (PT - RS). Júlio Cesar 
(PSD - PI) e Lucio Mosquini (MDB - RO% além dos suplentes, Gilberto Nascimento (PSC - SP), Pompeo de Mattos (PDT - RS), Beto Pereira (PSDB - MS) e André Ferreira (PL - PE). 
Fotos: Drasdigação 
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OS 55 DEPUTADOS ESTADUAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


- 
y 
= 


Beto Fantinel 
(MDB) 


Dirceu Franciscon 
(Republicanos) (União Brasil) 


Delegado Zucco 


f 


Eduardo Loureiro Elana Bayer Elizandro Sabino 
(PDT) (Republicanos) (PTB) 


Gaúcho da Geral 
(PSD) 


Miguel Rossello Nori O Cartero 
PT 


(PM) (PSDB) 


Rafael Librelotio Rodrigo Lorenzoni 
(MDB) (PL) 


Vilmar Zenchin 
(MDS) 


(PT) 


Estaduais licenciados para exercicio de outros cargos: 
Fotos: AS Beto Fantinel (MOB), Juvir Costella (MDE), Emani Polo (PP), Ronaldo Santini (Podemos) e Sossella (POT). 
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DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Fernando Quadros João Batista Pinto Vânia Hack de Almeida Álvaro Eduardo 
„da Silva Silveira (Corregedora Junqueira 
(Presidente do TRF) (Vice-presidente do TRF) da Justiça Federal) 


Antônio Albino Ramos Ari Pargendier Cal Garcia Cândido Alfredo Silva 
de Oliveira Leal Junior 


Edgard Antônio 
Lippmann Júnior 


Carlos Antonio Carlos Eduardo Celso Kipper 
Rodrigues Sobrinho Thompson Flores Lenz 


Élcio Pinheiro Eli Goraieb Ellen Gracie Northfleet 
de Castro 


e 


Fernando Quadros 
da Silva 


Hervandil Fagundes 


João Surreaux 
Chagas 


José Almada de Souza José Fernando Jardim José Luiz Borges José Morschbacher Luciane Amaral Luís Alberto 
de Camargo Germano da Silva Corrêa Münch d'Azevedo Aurvalie 


Fotos: Dragado 
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DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Luiz Carlos Luiz Dória Furquim Luiz Femando Wowk Luiza Dias Cassales Manoel Eugenio 
de Castro Lugon Penteado Marques Munhoz 


w 


Manoel Lauro Márcio Antônio Rocha Marga Inge Barth Maria de Fátima 
Volkmer de Castilho Tessler Freitas Labarrére 
Néfi Cordeiro Osvaldo Moacir Otavio Roberto Paulo Afonso 


Alvarez Pamploma Brum Vaz 


is 


Pedro Máximo Ricardo Teixeira Rogerio Favreto Rômulo Pizzolatti 


Paim Falcão do Valle Pereira 


Silvia Maria Tadaaqui Hirose Tânia Terezinha Teori Albino Zavascki 
Gonçalves Goraieb Cardoso Escobar 
Valdemar Capeletti Victor Luiz Vilson Darós Virginia Amaral Vladimir Passos Welingion Mendes 


dos Santos Laus da Cunha Sheibe de Freitas de Almeida 
Fotos: Drvuigação 
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OS 48 DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO: 


Brigida Joaquina 
Charão Barcelos 


Carmen izabel Cleusa Regina Halfen Clóvis Femando Emiho Papaleo Zin 
Centena Gonzalez Cassou Barbosa Schuch Santos 


4 


~? 
ak AANI 
Femando Luiz de Flávia Lorena Pacheco Francisco Rossal Gilberto Souza dos Janney Camargo Bina João Alfredo Borges 
Moura Cassal de Araújo Santos Antunes de Miranda 


= -6t 
by N 


João Paulo Lucena 


Luiz Alberto de Vargas 


João Pedro Silvestrin 
Danda 


Marçal Henri dos Marcelo Gonçalves de Marcelo José Ferlin Maria da Graça Ribeiro 
Santos Figueiredo Oliveira D'Ambroso Centeno Ferreira 


Maria Madalena Maria Silvana Rotta Rejane Souza Pedra Ricardo Carvalho Ricardo Hofmeister de Roger Balejo Villarinho 
Telesca Tedesco Sanvicente Fraga Almeida Martins Costa 


| av, 
Rosiul de Freitas Rosane Serafini Casa Simone Maria Nunes Tânia Regina Silva Wilson Carvalho Dias 
Azambuja Nova Reckziegel 


Fotos Civulgação 
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GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL INE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 36 VEREADORES DE PORTO ALEGRE: 


Alvoni Medina 
(Republicanos) 


Airto Ferronato 
(PSB) 


Abiga Pereira 
(PC do B) 


m = 
Cláudia Araújo 
(PSD) 


Claudio Janta 
(SD) (PP) 


Cláudio Conceição 
(PL) 


Gilson Padeiro Giovani Culau Hamilton Sossmeier 
(PSDB) (PTB) (PC do B) (PTB) 


Jesse Sangalli José Freitas s Sprenger 
(Cidadania) PDT) (PT (Republicanos) (MDB) 


Marcelo Bernardi Mari Pimentel 
(PSDB) (PDT) 


Ramiro Rosário 


Roberto Robaina Tiago Albrecht 
PTB) (PSDB) (PSOL) (Novo) 


Psicóloga Tani 
( 


se Sabino 
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GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


ALAGOAS AMAPÁ AMAZONAS BAHIA 


Jerônimo Rodrigues 


1 
a 


Clécio Luís Wilson Lima 


Paulo Dantas 
(PP - Reeleito) (MDB) (SD) (União - Resleito) (PT) 


CEARÁ DISTRITO FEDERAL ESPÍRITO SANTO GOIÁS MARANHÃO 


Gladson Cameli 


Elmano de Freitas Ibaneis Rocha Renato Casagrande Ronaldo Calado Carlos Brandão 
(PT) (MDB - Restaito) (PSB - Reslaito) (União - Reeteito) (PSB - Reeleito) 


MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL MINAS GERAIS PARÁ PARAÍBA 


j 


Mauro Mendes Eduardo Riedel Romeu Zema Helder Barbalho João Azevêdo 
(União - Resteito) (PSDB) (Novo - Reecseito) (MDB - Ressaito) (PSB - Restoito) 
PARANÁ PERNAMBUCO RIO DE JANEIRO RIO GRANDE DO NORTE 


Cláudio Castro 


Ratinho Júnior Radiol Lyra Rafael Fonteles Fátima Bezerra 
(PSD - Reeleito) (PSDB) (PT) (PL - Recieito) (PT - Resteita) 
RIO GRANDE DO SUL RONDÔNIA RORAIMA SANTA CATARINA SÃO PAULO 


bo 
Eduardo Leite Cel. Marcos Rocha Antonio Denarium Jorginho Mello Tarcisio de Freitas 
(PSDB - Rectaito) (União - Reeleso) (PP - Reeleito) (PL) (Republicanos) 
SERGIPE TOCANTINS 


Fábio Mitidieri Wanderlei Barbosa 
à (PSD) (Republicanos - Recledo) 
Fotos: Dresigação 
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MINISTROS DO GOVERNO FEDERAL: 


CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 


ADVOCACIA-GERAL 
DA UNIÃO 


AGRICULTURA 


Jorge Rodrigo Carlos Fávaro 


Araújo Messias 


CONTROLADORIA-GERAL 
DA UNIÃO 


Vinicius Marques 


Margareth Menezes 
de Carvalho 
EDUCAÇÃO EMPREENDEDORISMO 


Camilo Santana Márcio França 


INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO 


INTEGRAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 


Waldez Góes 


Geraldo Alckmin 
PLANEJAMENTO 
PESCA E ORÇAMENTO 


do d 


André de Paula 


Simone Tebet 


RELAÇÕES 


INSTITUCIONAIS SAÚDE 


Nisia Trindade 


Alexandre Padilha 


Fotos: Drnuigação 


SECOM 


Paulo Pimenta 


CIDADES 


LS 


Jader Filho 


CASA CIVIL 


AGRÁRIO 


José Múcio 


ESPORTES 


André Fufuca Fernando Haddad 
JUSTIÇA E 
SEGURANÇA 
PÚBLICA MEIO AMBIENTE 
Marina Silva 
Lewandowski 
PORTOS E 


AEROPORTOS 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL DNI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 11 MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: 


Presidente Vice-Presidente 


Roberto Barroso Edson Fachin 
(indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Dilma Rousseff) 


Alexandre de Moraes André Mendonça Cármen Lúcia 
(indicado por Michel Temer) (indicado por Jair Bolsonaro) (indicada por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Cristiano Zanin Dias Toffoli Flávio Dino 
(indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Gilmar Mendes Luiz Fux Nunes Marques 
(indicado por Fernando Henrique Cardoso) (indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Jair Bolsonaro) 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL IAI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 31 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, STJ: 


Antônio Herman de Antônio Saldanha Assusete Dumont 
Vasconcelos e Benjamin Palheiro Reis Magalhães 


Francisco Cândido de Geraldo OG Nictas 
Melo Falcão Neto Marques Fernandes 


Daniela Teixeira Humberto Eustáquio 


Soares Martins 


Marcelo Navarro 


Luis Felipe Salomão 
Ribeiro Dantas 


Luiz Alberto Gurgel 
de Faria 
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Marco Aurėlio Bellizze Marco Aurélio Maria Isabel Diniz Maria Thereza Rocha Mauro Luiz Campbell 
de Oliveira Gastaldi Buzzi Gallotti Rodrigues de Assis Moura Marques 
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Paulo Dias de Moura 
Ribeiro 


Regina Helena Costa 
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Sérgio Luiz Kukina 
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< Véio. 
Ricardo Vilas Bóas Rogerio Schietti Sebastião Alves dos 
Cueva Machado Cruz Reis Júnior 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL DAW, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 26 MINISTROS DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO: 


Presidente Vice-Presidente 


+. 
Aloysio Corrêa Alberto Bastos Alexandre de Souza Alexandre Luiz 
da Veiga Balazeiro Agra Belmonte Ramos 


Lelio Bentes Corrêa 


Amaury Rodrigues Augusto César Breno Medeiros Cláudio Mascarenhas Delaide Alves 
Pinto Junior Leite de Carvalho Brandão Miranda Arantes 


PÁ 


Dora Maria Douglas Alencar Evandro Pereira Guilherme Augusto 
da Costa Rodrigues Valadão Lopes Caputo Bastos Scheuermann 


Ives Gandra da José Roberto Freire Kátia Magalhães Liana Chaib Luiz José Dezena 
Silva Martins Filho Pimenta Arruda da Silva 


Luiz Philippe Vieira Maria Helena Maria Cristina Mauricio Godinho Morgana de Sergio Pinto 
de Mello Filho Mallmann Irigoyen Peduzzi Delgado Almeida Richa Martins 


Fotos Divulgação 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ESSE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 15 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR: 


Presidente Vice-Presidente 


Ministro Ministro Ministro 
Francisco Joseli Parente Camelo José Coélho Ferreira Artur Vidigal de Oliveira 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
Carlos Augusto Amaral Oliveira Carlos Vuyk de Aquino Celso Luiz Nazareth Cláudio Portugal de Viveiros 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
José Barroso Filho Leonardo Punte Lourival Carvalho Silva Lúcio Mário de Barros Góes 


Ministro Ministra Ministro Ministro 
Marco Antônio de Farias Maria Elizabeth Guimarães Odilson Sampaio Benzi Péricles Aurélio Lima 
Teixeira Rocha de Queiroz 


